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RESUM O 
 
 

O trab alh o analisa a ob ra O Guesa, do poeta maranh ense S ou sâ ndrade, 
estab elecendo o ponto de contato q u e marca a influ ência do 
pensamento de Alex ander von Hu mb oldt na institu i ç ã o de sig nificados 
em torno das idé ias políticas, sociais e esté ticas do poeta. Investig a, 
assim, os caminh os percorridos por S ou sâ ndrade na constitu i ç ã o de 
seu  pensamento social e político, sob  impacto do pensamento 
româ ntico do sé cu lo X IX , na composiç ã o de u ma visã o de mu ndo 
impressa por meio de su a poesia. Em O Guesa (1 9 7 9 ), é  possível 
identificar, no â mb ito de u ma cosmovisã o, o processo de produ ç ã o de 
u m imag inário g eog ráfico sob re a Amé rica Latina e sob re o B rasil, 
presente, dentre ou tras contrib u i ç õ es, tamb é m na ob ra de Hu mb oldt. 
Nota-se, portanto, q u e o proj eto literário do poeta esteve acrescido de 
u m componente nacionalista americano, elevando-o como fonte 
importante para os estu dos q u e pretendem entender o B rasil no 
contex to de constitu i ç ã o de características associadas aos processos 
modernos de interpretaç ã o da realidade, tais como o R omantismo e a 
idé ia de naç ã o. 
 
P a l a v r a s - c h a v e : S ou sâ ndrade;  Hu mb oldt;  O G u esa;  Espacialidade;  
M odernidade;  Nacionalismo.  
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R ÉS U M É 
 
 

 
Le travail analy se l’ œ u vre de poè mes O Guesa, du  poè te du  M aranh ã o 
S ou s â ndrade, avec l’ é tab lissement du  point du  contact q u i marq u e 
l' influ ence de la pensé e de von Alex ander Hu mb oldt dans l' institu tion 
de sig nifications au tou r des idé es politiq u e, social et l ' esth é ti q u e du  
poè te. Nou s rech erch ons le parcou rs de S ou s â ndrade dans la 
constitu tion de sa pensé e sociale et politi q u e, sou s l’ impact de la 
pensé e romantiq u e du  X I X e si è cle dans l’ arrang ement d' u ne 
perception du  monde imprimé e dans sa poé sie. D ans O Guesa (1 9 7 9 ), 
c' est possib le d' identifier, dans l' ampleu r d' u ne vision cosmolog iq u e, 
le processu s de produ ction d' u n imag inaire g é og raph iq u e su r 
l’ Amé riq u e Latine et su r le B ré sil, pré sent parmi d' au tres 
contrib u tions, au ssi dans le travail de Hu mb oldt. Il est remarq u é , par 
consé q u ent, q u e le proj et litté raire du  poè te a é t é  aj ou té  d' u n 
composant nationaliste amé ricain, en l' é levant comme sou rce 
importante pou r les é t u des q u i proj ettent de comprendre le B r é sil 
dans le contex te de constitu tion de caracté risti q u es associé es au x  
processu s modernes d' interpré tation de la ré alité , ainsi comme le 
R omantisme et l' idé e de nation.  
 
M o t - c l e f : S ou sâ ndrade;  Hu mb oldt;  O G u esa;  S patialité ;  M odernité ;  
Nationalisme. 
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A leitu ra de u ma ob ra poé tica nã o é  fácil. Põ e-nos frente à 
situ aç ã o de tentativa de entendimento dos mu itos contex tos q u e 
envolvem essa produ ç ã o e as leitu ras q u e ela possib ilitou  no seu  
percu rso de envolvimento com a realidade.  

A leitu ra da ob ra do poeta maranh ense S ou s â ndrade lanç a-nos em 
direç ã o a mu itas dificu ldades, decorrentes da j á conh ecida estilística 
b arroca-româ ntica-moderna, apontada por Campos (2002), e mesmo 
das interpretaç õ es h istoriog ráficas q u e foram responsáveis pela 
manu tenç ã o de u ma imag em de poesia enfadonh a, sem “ destrez a e 
h ab ilidade da forma” , nas palavras de S ílvio R omero (1 8 8 8 , p. 1 1 6 1 )1, e 
descontex tu ali z ada do plano h istó rico do sé cu lo dez enove no B rasil - 
propag ada e ab solvida por parte dos estu dos q u e, de alg u ma forma, 
contrib u íram para q u e o au tor fosse pou co reconh ecido no panorama 
da poesia b rasileira.  

Assim, o q u e seria aparentemente mais enig mática e estranh a 
ainda é  imag inar u ma leitu ra fora do escopo disciplinar leg itimado 
para os estu dos h istoriog ráficos da literatu ra e da crítica literária, 
responsáveis pela composiç ã o do tom das leitu ras possíveis das ob ras 
e das características dos seu s au tores. Nesse sentido, é  preciso 
evidenciar os meios de u ma ab ordag em g eog ráfica q u e tem como fonte 
                                                 
1 S ob re a l eitu ra p resen te n a h istoriog raf ia, q u e d e c erta f orma c on trib u i u  p ara q u e a ob ra d e S ou sâ n d rad e p erman ec esse n o ol v i d o, e às v ez es en ten d i d a c omo h ermé tic a, J oã o A d ol f o H an sen  ap on ta q u e :  “N as h istó rias d a L iteratu ra B rasil eira, a maior aten ç ã o d ad a ao G u esa c ostu ma ser a d o rod ap é . C l assif i c ad o c omo ob ra d e u m ‘ p oeta men or’ , n a su a av a l iaç ã o os p ri n c i p ais c rité rios p arec em ser os q u e v al oriz am a l i n earid ad e sin t é ti c a e c l arez a semâ n ti c a d a p oesia en ten d i d a c omo c omu n ic aç ã o, e tamb é m os d e g osto, mau -g osto, h ab i l i d ad e d a f orma etc ., p or d ef i n i ç ã o c on trad itó rios e ob j etos d e p artil h a e d isc u ssã o. [..] A  ob ra d o maran h en se tem in ú meros p on tos d e g rau  d e h ermetismo, d ec orren te n ã o p rop riamen te d a c omp l ex i d ad e d o q u e ex p ressa, mas d e c ertos p ad r õ es té c n i c o-estil í stic os d e mon tag em e, ain d a, d as ref erê n c ias p r é - c ol omb ian a, n orte-americ an a e maran h en se, q u e p rod u z em ef eitos d e f ec h amen to semâ n ti c o, p ois f al ta c ó d i g o ao l eitor p ara av al iar-l h e a v erossimil h an ç a”. (H A N S E N , 19 8 3 , p . 12 ).  
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de leitu ra analítica u m poema, q u e sej a a da relaç ã o entre literatu ra e 
sociedade. 

Na institu i ç ã o de u ma interpretaç ã o dos contex tos 
h istoriog ráficos e su as relaç õ es com a produ ç ã o de noç õ es q u e alu dem 
a u ma espacialidade e mesmo a sig nificados q u e têm relaç õ es diretas 
com as perspectivas simb ó licas de produ ç ã o do territó rio, da maneira 
como certas noç õ es se institu em no imag inário só cio-espacial 
(CAS T R O, 1 9 9 7 ), b u sca-se, neste trab alh o, analisar alg u mas dessas 
noç õ es q u e, por meio da dimensã o literária e tamb é m da posiç ã o 
política e ideoló g ica do referido poeta, podem contrib u ir para o 
entendimento dos sig nificados constru ídos e institu ídos nas leitu ras 
da realidade b rasileira. Por esse aspecto, trato, no corpo de 
ob servaç õ es traç adas a partir da pesq u isa, de alg u mas variáveis da 
ob ra de S ou sâ ndrade: da análise dos contex tos inseridos na produ ç ã o 
artística e social evidenciada em O Guesa ;  e, da relaç ã o entre a poesia 
do au tor e o processo de produ ç ã o de u m pensamento social e político 
sob re o B rasil, caracteriz ado pela necessidade de materialidade e 
efetivaç ã o das raz õ es ideoló g icas e estilísticas.  

Para tanto, e seg u indo a tradiç ã o de incorporaç ã o de u ma 
ab ordag em q u e se situ e nu m campo disciplinar (neste caso a 
G eog rafia), o presente trab alh o discu te as contrib u i ç õ es e as 
possib ilidades q u e a pesq u isa em fonte literária pode oferecer para 
u ma ab ordag em das dimensõ es só cio-espaciais de produ ç ã o da 
realidade (e tamb é m da imaterialidade, se pensamos no â mb ito das 
representaç õ es simb ó licas) - posta como fator importante, e mesmo 
essencial, para constru ç ã o de u m meio de ex istência dos, e entre, 
h omens. 

As perspectivas traç adas por vários au tores, como Heg el (1 9 9 3 ) e 
Adorno (1 9 8 8 ), demonstram q u e h á u ma síntese marcante na relaç ã o 
entre o su j eito e a ex terioridade do mu ndo, q u e pode ser ponto de 
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contato importante para demarcar a constitu i ç ã o do su j eito moderno, 
por meio do entendimento das matriz es literárias responsáveis pela 
su b j etividade formadora, por su a vez , da lírica (HEG EL, 1 9 9 3 ).  

Na E s t é t i c a, a concepç ã o h eg eliana da dialé tica está tamb é m 
lig ada à arg u mentaç ã o vincu lada à compreensã o de elementos 
contraditó rios direcionados para a síntese, na disposiç ã o a su perar 
limitaç õ es e assimilar o novo no plano da reflex ã o metafísica e 
propó sitos idealistas voltados para a concepç ã o lírica (B OR NHEIM  
apu d G INZ B U R G , 2004 ).  

Isso possib ilita o desenvolvimento de arg u mentos q u e b u scam a 
compreensã o das características desse su j eito moderno, por meio de 
estu dos q u e identificam as contradiç õ es e as concepç õ es de ex istência 
q u e estã o postas na lírica, traz ida pela ex periência poé tica.    

  
A  arg u men taç ã o d e H e g el  e l ab ora a id é ia d e q u e p ossamos id en ti f i c ar u ma c on d i ç ã o su b j etiv a d ef i n i d a, u m estad o d e â n imo, q u e c arac teriz e a su b j etiv i d ad e l í ri c a, sen d o ex p ressa p el as d i v ersas imag en s ap resen tad as em u m p oema. E stas teriam a f u n ç ã o d e su sten tar a p artic u l ariz aç ã o esp ec í f i c a rec eb i d a p el o su j eito, d e ac ord o c om os atrib u tos a el e d esig n ad os. N essa p ersp ec ti v a, p od erí amos id en ti f i c ar d iretamen te em u m estad o d e â n imo in d i c ad o p or u m p oema u ma man eira esp ec í f i c a d e sen tir e p en sar as rel aç õ es en tre a in teriorid ad e d o su j eito e a ex teriorid ad e d o mu n d o. (G I N Z B U R G , 2 004 , p . 8 3 ).    

 
As formu laç õ es de Heg el sob re a poesia lírica ob j etivam a 

identificaç ã o de u ma totalidade su b j etiva (W ER LE, 2005). J á no caso 
de Adorno, é  importante ressaltar q u e h á u ma inversã o na tradiç ã o 
dialé tica h eg eliana, em q u e a proposta de su peraç ã o dos conflitos sede 
lu g ar a u ma r az ã o  an t ag ô n i c a, na proposiç ã o da D i al é t i c a n eg at i v a. 
Adorno está frente a u ma sociedade marcada pela reificaç ã o e 
fetich ismo da mercadoria: 



 5 

P rotesto c on tra u m estad o soc ial  q u e tod o in d i v í d u o ex p erimen ta c omo h ostil , al h eio, f rio, op ressiv o. A  i d iossin c rasia d o esp í rito l í ri c o c on tra a p rep otê n c ia d as c oisas é  u ma f orma d e reaç ã o à c oisif i c aç ã o d o mu n d o, à d omin aç ã o d e merc ad orias sob re h omen s q u e se d i f u n d i u  d esd e o c omeç o d a i d a d e mod ern a e q u e d esd e a rev ol u ç ã o i n d u strial  se d esd ob rou  em p od er d omin an te d a v i d a. (A D OR N O, 19 8 3 , p . 19 5 ).  
    

Como é  possível notar, sã o vastas as possib ilidades q u e u ma 
investig aç ã o dispõ e na tentativa de compreender as formas de 
apropriaç ã o/ u so e constru ç ã o de sig nificados das categ orias 
associadas a u ma noç ã o de espacialidade q u e marca os u sos q u e os 
indivídu os e a sociedade faz em, ao conformarem maneiras específicas 
de manifestar-se sob re o espaç o.  

Nesse aspecto, u ma das formas de entendimento das 
representaç õ es forj adas para compor os sig nificados desse u so está 
posta na literatu ra (enq u anto ex pressã o cu ltu ral) q u e pode apresentar-
se, j á q u e é  produ to de determinados contex tos espaç o-temporais, 
como forte instru mento de apreensã o de mediaç õ es das relaç õ es dos 
h omens com o meio, pela constru ç ã o de noç õ es q u e alu dem a essa 
referida espacialidade.  

 
A s c arac terí stic as estu d ad as d e h istoric i d ad e e estru t u raç ã o i n tern a d a v isã o d a real i d ad e c on d u z em, d iretamen te, ao q u e c h amamos d e g rau  d e ab ertu ra emoc ion al  p eran te o mu n d o. É  em rel aç ã o a este g rau  d e ab ertu ra q u e ten tamos c omp reen d er a f u n ç ã o d o artista. A  ten sã o emoc ion al  q u e p si c ol og i c amen te o c arac teriz a, c on v erten d o-se em u ma f orma d e sen sib i l i d ad e ag u d a p ara c om o mu n d o, tran sf orma o artista n o h omem v i d e n t e, en ten d e n d o-se a p al av ra n a su a ex atid ã o etimol ó g i c a, sem n en h u ma man c h a d o mag ismo c om q u e n os ac ostu mamos a ob serv ar o mu n d o e, d en tro d el e, a arte. (L I M A , 2 002 , p . 4 6 4 - 4 6 5 ). 
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O processo criativo lig ado à constru ç ã o do imag inário poé tico 
(B ACHELAR D , 2000), em alg u ns casos, pode constitu ir-se em 
instru mento de compreensã o dessas representaç õ es da realidade ou  da 
maneira como ela (a realidade) se estru tu ra no campo de formaç ã o de 
processos psicoló g icos associados à cu lt u ra e ao ideal literário.  

Como se pode ob servar no trab alh o de B enj amin (1 9 8 3 ), por 
ex emplo, em q u e o au tor ob serva q u e para B au delaire a mu ltidã o é  
sempre a das g randes cidades, possib ilitando, com isso, a 
compreensã o de alg u mas dimensõ es da visã o do poeta sob re a 
dinâ mica cu ltu ral e só cio-espacial:  

 
E ste p asso p ermite u ma d u p l a c on stataç ã o. I n f orma-n os, an tes d e mais n ad a, d a í n tima rel aç ã o ex isten te em B au d e l aire en tre a imag em d o c h o c  e o c on tato c om as g ran d es massas c itad i n as. A l é m d isso, n os d i z  o q u e d ev emos en ten d er p rop riamen te p or essas massas. N ã o se trata d e n en h u ma c l asse, d e n en h u m c ol etiv o artic u l a d o e estru t u rad o. T rata-se u n i c amen te d a mu l ti d ã o amorf a d os tran seu n tes, d o p ú b l i c o d as ru as [...]. A  mu l ti d ã o:  n e n h u m ou tro ob j eto imp ô s-se c om mais au torid ad e aos l iteratos d o Oitoc en tos. C omeç av a el a – em amp l os estratos aos q u ais a l iteratu ra se torn ara h á b ito – a org an i z ar-se c omo p ú b l i c o. (B E N J A M I N , 19 8 3 , p . 3 5 - 3 6 ).  

 
Essas ob servaç õ es, q u e de certa forma possib ilitam u ma visã o da 

dimensã o espacial da ex pressã o literária, advinda da ex periência 
individu al do poeta, inclu indo as analisadas por B osi (2004 ), 
marcadas por u ma tentativa de aprox imaç ã o do elemento cu ltu ral com 
su a materialidade, correspondem a u m passo importante de apreensã o 
das ex periências h u manas ex pressas por meio da dimensã o artística.  

Com tais contrib u i ç õ es, e su as interfaces no â mb ito de 
compreensã o do contex to só cio-espacial em q u e os au tores (e ob ras) 
estã o lig ados, a discu ssã o sob re o campo de análise deste trab alh o 
g anh a u m relevante ponto de apoio. 
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A h istoricidade (e a g eog raficidade) do ob j eto esté tico, no caso da 
formaç ã o de S ou s â ndrade, propõ e a h omolog ia dos ob j etos esté ticos e 
da forma cu ltu ral da su a apropriaç ã o, ou  sej a, seg u ndo Lima (2002) e 
ainda Hansen (1 9 8 3 ), a h istoricidade do ob j eto esté tico seria 
determinável por meio de esq u emas perceptivos da formaç ã o h istó rica 
em q u e o au tor está inserido (produ z ido). S eria o “ g rau  de ab ertu ra 
emocional” .  

 
A  h istoric i d ad e d a v isã o d a real i d ad e ap on ta, p or su a v ez , p ara o seu  c ará ter estru t u ral . N ã o v emos as c oisas n em p assiv amen te n em sep arad amen te d o q u e f oi v isto an tes, ou  está  sen d o v isto ag ora. V emos o mu n d o d e ac ord o c om n ossa ex p e r i ê n c i a  d e v er. I sso, p or ou tras p al av ras, sig n i f i c a ser n ec essá rio en ten d er a G e s t a l t  d i n amic amen te:  o mu n d o é  v isto c omo artic u l a ç ã o d e estru t u ras, c omo f ormas assoc iad as, as q u ais se mod i f i c am n a med i d a em q u e se d istin g u em os c on teú d os h istó ri c os. (L I M A , 2 002 , p . 4 6 4 ).   

 
A institu i ç ã o de u m pensamento q u e se manifesta a partir da 

ex periência da realidade em direç ã o ao discu rso literário, de forma a 
ressaltar a forç a da dimensã o esté tica da ob ra como fu ndamento da 
visã o do artista sob re a vida e as coisas do mu ndo. Esse é  o ponto em 
q u e se torna possível visu aliz ar a dimensã o có smica em q u e se situ a, 
nesse caso, a ob ra de S ou s â ndrade em diálog o com o arsenal de 
referências postas pelo poeta como b ase de su a esté tica e mesmo de 
su a postu ra é tica e política. 

Nessas condiç õ es, de leitu ra da visã o do artista impressa por meio 
de u m discu rso q u e tamb é m é  h istó rico, a pesq u isa das interpretaç õ es 
j á realiz adas sob re os fu ndamentos da ob ra e da postu ra esté tica do 
poeta contrib u em para a composiç ã o de u m panorama analítico 
sig nificativo, pois o diálog o com o conteú do h istoriog ráfico é  
fu ndamental para a visu ali z aç ã o do campo relacional em q u e a ob ra e 
o artista estã o postos, assim como para o desenvolvimento de u ma 
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análise q u e procu ra desvendar os caminh os percorridos em torno de 
diversos sig nificados.  

No primeiro capítu lo, realiz o u ma discu ssã o sob re o processo de 
formaç ã o intelectu al para S ou s â ndrade, destacando a presenç a do 
pensamento româ ntico - principalmente de alg u mas características do 
movimento francês e alemã o, e su as presenç as no B rasil -, q u e pode 
ser pensado no contex to de relaç ã o com a constitu i ç ã o de u ma visã o da 
realidade.  

B u sco, assim, dar u m panorama do contex to de formaç ã o do 
poeta, com su as vivências e seu s diálog os com ou tros intelectu ais, 
maranh enses e estrang eiros.  

No capítu lo seg u inte, a noç ã o de nacionalidade é  mencionada com 
característica da espacializ aç ã o da formas ideoló g icas e estilísticas, 
tanto no caso da literatu ra como da produ ç ã o de artistas diversos q u e 
procu ram ex pressar u m sentido almej ável de formaç ã o da identidade 
nacional, por meio da b u sca de elementos q u e caracteriz assem a 
au tonomia (literária, política etc.) desses espaç os, direcionada para a 
leg itimaç ã o das particu laridades. O q u e pode ser lido na análise de 
Candido (2004 , p. 8 0), em q u e o referido au tor ob serva q u e “ o desej o 
de au tonomia encontrou  [ ... ]  apoio só lido na esté tica particu larista 
aplicada aos países do Novo M u ndo. Ela foi importante na medida em 
q u e propu nh a o característico em lu g ar do g ené rico, levando a 
valoriz ar o pitoresco, na paisag em e nas popu laç õ es” .        

Ainda nessa parte do trab alh o, desenvolve-se u ma rápida 
discu ssã o sob re a idé ia de natu rez a q u e contrib u i para as 
interpretaç õ es voltadas para a formaç ã o das cosmog onias de 
S ou s â ndrade direcionadas para a realidade B rasileira e latino-
americana.  
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Por ú ltimo, portanto, volta-se o foco mais propriamente para a 
relaç ã o dos temas de O Guesa, lig ando as discu ssõ es do R omantismo e 
da modernidade ao plano literário e intelectu al traç ado por 
S ou s â ndrade – nos caminh os do diálog o travado entre o poeta 
maranh ense e Alex ander von Hu mb oldt, nu m movimento q u e 
estab elece u ma profu nda marca nas idé ias do poeta e possib ilita a 
referência temática para a constru ç ã o do poema é pico q u e transfig u ra-
se tamb é m na ex pressã o da traj etó ria de pereg rinaç ã o, tanto do 
personag em central do livro como do pró prio poeta. 

No â mb ito político, nesse momento, é  possível ob servar q u e a 
presenç a de S ou sâ ndrade no cenário b rasileiro se manifesta a partir de 
u ma atu aç ã o fortemente marcada pela lu ta a favor da cau sa 
repu b licana. Escrevendo artig os para j ornais e atu ando no q u adro da 
administraç ã o da nascente R epú b lica, o poeta ex pressa o seu  
posicionamento frente a u m ideário dissonante do câ none b rasileiro 
da é poca. 
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S ob  du as pontes, marcadas indelevelmente por nomes de u m 
político (J osé  S arney ) e u m poeta (B andeira T ri b u z i), as ág u as na 
desemb ocadu ra do rio Anil, em S ã o Lu ís, du elam com as ág u as do mar 
na B aía de S ã o M arcos, solavancando as marg ens e as cab eceiras das 
pontes. Presencia, nu m átimo de animismo das ág u as, o silêncio das 
h oras corroer a memó ria nas tardes da cidade marcada por traç os 
ex pressos nu m p o e m a suj o  (de Ferreira G u lar). Ali, entre pontes, na 
passag em de b arcos, de ô nib u s e transeu ntes, pró x imo ao Hospital 
Portu g u ês, h á pou cos metros do cais da Praia G rande, do Palácio dos 
Leõ es (sede do G overno do Estado), de fortes constru ídos por 
franceses e portu g u eses, como u ma arcada de lemb ranç as, ocu pada 
atu almente pela M arinh a, está o cais da Q u inta V itó ria, está a pró pria 
Q u inta V itó ria, moradia, de 1 8 6 6  a 1 9 02, do poeta maranh ense 
S ou s â ndrade. 

J oaq u im de S ou sa Andrade (1 8 3 2-1 9 02), ou  S o u sâ ndrade2, como 
preferiu  ser ch amado na ag l u tinaç ã o do nome, é  u m dos g randes 
desafios dos estu diosos q u e se preocu pam com a classificaç ã o em 
estilos de é poca na Histó ria da Literatu ra. S u a importâ ncia no 
u niverso da literatu ra b rasileira e as matriz es estilísticas aliadas ao 
fu ndamento interpretativo do mu ndo por meio de u ma ag u ç ada visã o 
dos processos políticos, sociais e econô micos, pode ser atestada, no 
B rasil, no escopo de estu dos literários, em maior nú mero, a partir das 

                                                 
2 S ob re a g raf ia d o n ome, v er M eirel es (19 6 0, p . 2 9 1), C amp os (2 002 , p . 2 3 ), W i l l iams (2 003 , p . 14 ). A s p rimeiras ob ras d o p oeta traz iam o n ome S ou sa A n d rad e, p osteriormen te, a p artir d e su a estad a em N ov a Y ork , p assou  a ag l u ti n ar os d ois n omes e ac e n t u ar, d e f orma b i z arra, a an tep e n ú l tima sí l ab a:  S ou sâ n d rad e. E m en trev ista a A n t ô n io Ol i v eira, su a n eta, D . M aria J osé  S ou sa A n d rad e C osta, ex p l i c a o motiv o p ara a esc ol h a d e ag l u ti n ar e mu d ar o n ome:  “S ou sâ n d rad e ap aix on ou -se p el o id ioma d e S h a k esp eare. O amor à l iteratu ra in g l esa, p ri n c i p al men te ao d ramatu rg o d e R e i  L e a r , l ev a-o a f u n d ir o sob ren ome n u ma p al a v ra ap en as –‘ S ou sâ n d rad e’ - p ara f i c ar, c omo o n ome d e seu  p oeta p red i l eto, c om on z e l etras” (W I L L I A M S , 19 7 6 , p . 3 2 - 8 ). 
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dé cadas de 1 9 50 e 1 9 6 0, com os trab alh os de Fau sto Cu nh a (1 9 56 );  
Au g u sto e Haroldo de Campos (1 9 6 4 ) e Lu i z  Costa Lima (1 9 6 4 )3.   

No entanto, em se tratando dos estu dos q u e mencionam a 
presenç a de S ou sâ ndrade na vida literária b rasileira, destaca-se q u e, 
desde meados da seg u nda metade do sé cu lo X IX , ou  sej a, na g ênese da 
h istoriog rafia literária b rasileira, analisada por B osi (1 9 8 7 ), diversos 
estu diosos j á traz em o nome do poeta maranh ense no corpo de au tores 
q u e compõ em o cenário il u strado da poesia româ ntica nacional.  

É o caso de S ílvio R omero (1 8 8 8 ) e, posteriormente, J osé  
V eríssimo (1 9 01 ) q u e mesmo nu ma postu ra de valoriz aç ã o de aspectos 
q u e contrib u íram para a permanência no olvido do poeta de O Guesa, 
destacando a irreg u laridade da ob ra e, às vez es, elementos de 
satanismo ou  de u ma realidade fu g idia. Nas palavras de V eríssimo:  

 
Os n ef el i b atas p u ros ac h ariam, tal v e z , n ã o mu ito l on g e, sen ã o os mestres c om q u em ap ren d er, p el o men os an tec essores q u e l h es l eg itimassem a p rosá p ia, o S r. J oaq u im d e S ou sa A n d rad e, em c u j os l i v ros G u esa E rran te e H arp as S el v a g en s n ã o f al tam trec h os c om tod as as c arac terí stic as d a esc ol a. (V E R Í S S I M O, 19 01, p . 9 5 ).    

    

S ou s â ndrade nasceu  a 9  de j u nh o de 1 8 3 2, na faz enda de Nossa 
S enh ora da V itó ria, em G u imarã es, às marg ens do rio Pericu mã , 
pró x imo à cidade de Alcâ ntara, na porç ã o continental separado da ilh a 
de S ã o Lu ís pela B aía de S ã o M arcos, no Estado do M aranh ã o. Filh o de 
M aria B árb ara Cardoso e J osé  J oaq u im Pereira de S ou sa Andrade 
(ab astados faz endeiros de arroz  no Pericu mã ), perdeu  b em cedo os 
pais, e de acordo com certas passag ens de O Guesa, nu ma leitu ra 
b iog ráfica feita por alg u ns comentaristas, teve as posses da família 
dilapidadas por u m su posto tu tor e falsos amig os (W ILLIAM S , 1 9 7 6 ).             
                                                 
3 O tex to d e L u i z  C osta L ima c on sta rep rod u z i d o em C amp os (2 002 , p . 4 6 1-5 03 ). 
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A S ã o Lu ís do sé cu lo X IX  (“ Atenas B rasileira” ), o R io de J aneiro 
(A Corte), o rio Amaz onas, Nova Iorq u e, a Amé rica Hispâ nica 
(especialmente Ch ile e Peru ) e a Eu ropa foram, du rante toda a vida do 
poeta, referências de u m estilo de vida marcado por mu danç as. D a 
saída da casa paterna até  a morte, solitária, em 21  de ab ril de 1 9 02, 
foram anos de pereg rinaç ã o e ex ílio volu ntário percorrendo o mu ndo.  

S ou s â ndrade passou  a infâ ncia e a adolescência com tios e primos 
na cidade de Alcâ ntara, em u m casarã o ex istente ainda h oj e. Herdou  
as posses dos pais e, depois de se deparar com a possib ilidade de 
empreender viag em de formaç ã o e mesmo de iniciar a su a traj etó ria 
intelectu al e de poeta, vendeu  escravos remanescentes das antig as 
faz endas de arroz  e alg odã o da família para viaj ar à Eu ropa, aos 21  
anos (W ILLIAM S , 1 9 7 6 ).  

A presenç a de S ou sâ ndrade na vida social do M aranh ã o está 
marcada pelo estab elecimento, por parte do poeta, de u ma vivência 
fortemente relacionada com os processos q u e acompanh aram a 
passag em de u m período de intensas transformaç õ es sociais, políticas 
e cu ltu rais no B rasil, visto o reg istro de u ma postu ra pecu liar de aç ã o e 
participaç ã o na vida pú b lica e literária do sé cu lo X IX . 

Essa mesma vida, su as au g u ras e variaç õ es de pereg rino 
percorrendo o mu ndo, constru indo cosmog onias do mu ndo incaico e 
tecendo u m proj eto intelectu al repu b licano, tem servido de fonte para 
o eng endramento de análises q u e se pau tam nu m crité rio de 
b iog rafismo psicoló g ico. Evidenciando, nessa perspectiva, u m 
voy eu rismo q u e deix a de lado as matriz es estilísticas da ob ra do poeta 
e ancora-se em elementos q u e nã o ch eg am a fu ndamentar a b u sca de 
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u ma compreensã o da dimensã o có smica da ob ra, apreendida a partir 
da relaç ã o da formaç ã o do indivídu o e conteú do da produ ç ã o poé tica4.  

V iveu  em u ma S ã o Lu ís marcada por u ma g rande formaç ã o 
clássica, onde Odorico M endes tradu z ia Homero, os estu dos 
camonianos e a leitu ra de Ovídio e V irg ílio eram ob rig ató rios nas 
escolas secu ndárias e as g randes companh ias francesas de teatro e 
ó pera ch eg avam completas, vindas de Paris para S ã o Lu ís (M EIR ELES , 
1 9 6 0). 

Posteriormente, S ou sâ ndrade morou  em Paris e estu dou  Letras e 
Eng enh aria de M inas na S orb onne5. M esmo h avendo u ma g rande 
perda de su as ú ltimas poesias e docu mentos com a destru i ç ã o dos seu s 
papeis, ocorrida apó s a su a morte, u m b ilh ete encontrado faz  
referência à estadia do poeta na capital francesa: 

 
A mig o S r. A n ton io C arv al h o 
A p resso-me c om p raz er a resp on d er su a estimad a c arta, f al an d o d o S r. S eu  man o meu  amig o R ic ard o H u mb erto F . d e C arv al h o;  moramos j u n tos em P aris (...). 

J oaq u im d e S ou sâ n d rad e6 
 

                                                 
4 P ara J oã o A d ol f o H an sen  (19 8 3 , p . 6 ) :  “N ã o v al e a p en a a v i d a n o retrato, c on t u d o:  se as p ed ras ain d a restam e tamb é m os l u g ares-c omu n s, os amores, aq u e l e imortal  sol u ç o d e u m p oema mag n í f i c o, mais n ã o:  c omeu -os o d ev otad o temp o. Ou  v al e:  c omo tran sp osiç ã o p oé ti c a ef etiv a, q u a n d o a b iog raf ia d eix ou  d e ser b iog raf ia, estil i z ad a n o p oema c omo v erossí mil  d otad o d a au ton omia d a f i c ç ã o q u e d esd en h a a v i d a, i n v erossí mil  semp re. D este mod o, c om o b iog raf ismo tamb é m se d esc arta su mariamen te [...] o estil o b aix o c om q u e o temp o se d i v ertiu  mal v ad amen te ao d esq u al i f i c ar O G u esa, real ç an d o u m traç o mal ed i c e n te d o retrato d o A u tor, su a i n san i d ad e”.      
5 A u g u sto e H arol do de C am pos não c onseg u iram  enc ontrar q u al q u er reg istro sob re S ou s â ndrade na S orb onne,  onde,  inc l u si v e,  u m  inc ê ndio destru i u  os arq u i v os rel ativ os à  dé c ada de 18 5 0  ( W I L L I A MS ,  1 9 7 6 ,  p.  19 ) .    
6 C arta en c on tra p or J omar M oraes, n a B i b l iotec a P ú b l i c a B en ed ito L eite, d e S ã o L u í s d o M aran h ã o. R ep rod u z i d a i n :  W i l l iams (19 7 6 , p . 2 4 3 ) e W i l l iams (2 003 , p . 5 2 2 ). H á  a l teraç õ es n a f orma c omo o p oeta assin a seu  n ome. 
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J á a passag em por ou tros países pode ser da mesma forma 
atestada por u m artig o de j ornal pu b licado em O F ed er al i st a, de 
1 6 / 08 / 1 8 9 8 , em q u e o assu nto é  a su a casa, Q u inta V itó ria:  

 
[...] ex i j o d o g ov ern ad or q u e f aç a ab rir in q u é rito p ú b l i c o e q u e mesmo d iretamen te d os E stad os U n i d os e d a F ran ç a ou  I n g l aterra saib a-se d a min h a v i d a, semp re às c l aras p or l á  c omo p or c á  [...]. (S OU S Â N D R A D E , 18 9 8 , p . 3 ).               

 
Nu ma Antolog ia de poetas b rasileiros, pu b licada em Portu g al por 

Camilo Castelo B ranco, a viag em de S ou s â ndrade à Eu ropa é  
comentada: 

 
Q u er-me, p oré m, p arec er – e f e l i c ito o p oeta – q u e este seu  “n ã o ten h o d i n h eiro” é  retó ric o, e u ma f i g u ra q u e só  assim se tol era, p orq u e n ã o é  triste. S ou sa A n d rad e p ereg rin a n a E u rop a h á  b astan tes an os c om mu ito g ê n io, isso j u ro eu , e c om mu ito d i n h eiro, iria tamb é m j u r á - l o. E stav a em S i n tra, em L on d res, em F ran ç a (...) (C A S T E L O-B R A N C O, 19 3 5 , p . 19 3 - 9 4 ). 
 

U m fato a ser ob servado é  a escolh a de S ou sâ ndrade por estu dar 
em Paris, q u ando, para aq u eles indivídu os lig ados às famílias 
orig inárias da olig arq u ia ag rária maranh ense, o mais comu m du rante 
b oa parte do sé cu lo X IX  era a b u sca de formaç ã o em Lisb oa e Coimb ra. 
Nu m panorama nacional, pode-se lemb rar q u e fig u ras como G onç alves 
D ias e Casimiro de Ab reu  realiz aram seu s estu dos em Portu g al - o q u e 
era o h áb ito da i n t e l l i g e n t s i a b rasileira do tempo, como ob serva 
Antonio Candido: 

 
N o c omeç o d o sé c u l o X I X  o B rasil  estav a n u ma situ aç ã o q u e h oj e p od emos v er o q u an to era c on trad itó ria, n ã o ap en as em sen ti d o p ol í ti c o, mas tamb é m c u l t u ral  [...]. A  situ aç ã o d a c u l t u ra in tel ec t u al  era ig u a l men te in satisf ató ria. M u itos h omen s d e sab er e ad min istrad ores 
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d a M etró p ol e j á  eram b rasil eiros, rec ru tad os g raç as à c omp etê n c ia. A p esar d e i n teg rad os n o sistema d e d omin aç ã o, el es eram p el a p r ó p ria ex istê n c ia el emen to d e c on trad i ç ã o, mostran d o o p arad ox o d e u ma c ol ô n ia c erc ad a n as su as asp iraç õ es, mas q u e c omeç av a a f orn ec er p eç as imp ortan tes p ara o f u n c ion amen to d a c u l t u ra e d a ad min istraç ã o metrop ol itan a, p or meio d e seu s c ien tistas, mag istrad os, ec l esiá stic os, esc ritores, f u n c ion á rios. E sses h omen s tin h am estu d ad o n a E u rop a, p orq u e o g ov ern o p ortu g u ê s semp re timb rou , ao c on trá rio d o esp an h ol , em man ter os seu s d omí n ios americ an os d esp rov id os d os in stru men tos d e tran smissã o e d i f u s ã o d a c u l t u ra su p erior (C A N D I D O, 2 004 , p . 7 - 8 ). 
 
Para M eireles (1 9 6 0, p. 28 9 - 9 0), “ era comu m mandar filh os, 

fu t u ros condes, viscondes, b arõ es, moç os fidalg os e comendadores, a 
estu dar na Eu ropa, principalmente em Coimb ra” . 

Em relaç ã o às viag ens e ao contato com ou tras realidades, q u e 
contrib u íram sob remaneira à composiç ã o de u m c am p o  v i sual  d a 
r eal i d ad e (LIM A, 2002)7, é  possível destacar q u e: foi a partir de su a 
permanência nos Estados U nidos8, mais especificamente a vivência em 
                                                 
7 “C on sid eran d o, p oré m, a ob ra d o p oeta J oaq u im d e S ou sâ n d rad e, v erif i c amos q u e el a p ossib i l itav a u ma ab ord ag em d istin ta [...]. P en samos a resp eito q u e p od erí amos in c l u si v e of erec er n ov os v eios p ara a in v estig aç ã o estil í stic a se an tes n os p reoc u p á ssemos em estu d ar a ob ra d e S ou sâ n d rad e em rel aç ã o ao q u e c h amamos o seu  c amp o v isu al  d a real i d a d e. E n ten d e-se, assim, q u e o n osso f oc o d e orien taç ã o p assa a estar situ ad o u m p ou c o mais atrá s. N ã o an tes ou  f ora d o tex to, mas em rel aç ã o à ex p eriê n c ia v isu al  q u e sob re el e se p roj etaria. P ara isso p artimos d a i d é ia d e q u e tod a v isã o d a real i d ad e é  h istó ri c a e in teiramen te artic u l a d a. Q u a n d o d i z emos ser h istó ri c a a v isã o d a real i d ad e en ten d emos q u e f atores c omu n it á rios se c omb in am a f atores temp eramen tais, sin g u l ares ao in d i v í d u o, p ara q u e c omp on h am o g r a u  d e a b e r t u r a  em o c i o n a l  p eran te o mu n d o” (L I M A , 2 002 , p . 4 6 3 ).         
8 C on sta q u e a id a d e S ou sâ n d rad e f oi d ev i d o à n ec essid ad e d e tratamen to d e saú d e d a f i l h a M aria B á r b ara. E mb arc ou  c om a f i l h a em B el é m d o P ará  n o n av io N o r t h  A m e r i c a n , a 6  d e maio d e 18 7 1 e c h e g ou  a N ov a I orq u e a 19  d e maio. A  f i l h a f oi matric u l a d a n o C ol é g io S ac r é - C oeu r, em M an h attan v i l l e, n a p arte mais al ta d a c i d ad e, en q u a n to o p oeta al u g ou  ac omod aç õ es em f rete (W I L L I A M S , 19 7 6 , p . 3 2 - 3 3 ). S ob re a v i d a d o p oeta n a c i d ad e, L u i z a L ob o (2 005 , p . 3 8 ) l emb ra q u e :  “P assav a p arte d o temp o, c on t u d o, n a p arte b aix a d a c i d ad e, j u n to ao p orto, on d e se l oc al i z av am a B ol sa d e V a l ores, em W al l  S treet, e os j orn ais d a é p oc a, n o P ark  R ow . D u ran te os q u i n z e an os em q u e morou  em N ov a Y ork  esc rev ia ou  al terav a os c an tos d o G u e s a  E r r a n t e, ob ra ‘ em p rog resso’  (c omo o U l isses, d e J oy c e), q u e tev e su a ed i ç ã o d ef i n iti v a real i z ad a p rov av el men te em 18 8 4 , em L on d res, j á  c om o tí t u l o d e O  G u e s a ”. 
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M anh attan, q u e o poeta passou  a desenvolver u m senso de comparaç ã o 
do reg ime democrático e repu b licano dos Estados U nidos com a forma 
monárq u ica do g overno b rasileiro, por meio, principalmente, da 
leitu ra de j ornais de Nova Iorq u e e da participaç ã o na vida pú b lica da 
cidade – como na condiç ã o de vice-presidente do J ornal O N o v o  
M un d o , editado e pu b licado em Nova Iorq u e pelo b rasileiro J osé  
Carlos R odrig u es. 

 
A s v iag en s p el a E u rop a e a l on g a p erman ê n c ia n os E stad os U n i d os ab riram a S ou sâ n d rad e o h oriz on te d o mu n d o c ap ital ista em p l en a asc en sã o i n d u strial ;  mu n d o q u e os româ n ti c os mal  d i v isav am [...]. (B OS I , 19 8 7 , p . 13 8 ). 

 
S u a formaç ã o estava, nesse sentido, fortemente marcada pelo 

contato e pela ex periência citadina, fosse a de Paris de 1 8 56 , momento 
em eram pu b licados os poemas iniciais de A s f l o r es d o  m al , de 
B au delaire, e a ex periência u rb ana nos h áb itos de f l â n eur  passasse a 
ser u ma característica de u m novo sentido da realidade na cidade em 
transformaç ã o, ou  fosse a Nova Iorq u e assolada pela leitu ra das 
eleg ias repu b licanas da ob ra de W alt W h itman, assim como da 
ag itaç ã o proporcionada pela pu lsaç ã o da b olsa de valores e a 
emerg ência do poderio econô mico e indu strial dos Estados U nidos.  

Estab elecendo u m ponto de contato dessa dimensã o da 
ex periência (a realidade) e o plano estilístico do poeta, Lima (2002) 
constró i u ma investig aç ã o sob re a ob ra de S ou s â ndrade q u e b u sca 
proj etar u ma análise sob re a composiç ã o do g r au d e ex p er i ê n c i a 
em o c i o n al  perante o mu ndo. Essa perspectiva de entendimento estaria 
posta a partir da h istoricidade da visã o da realidade associada à 
estru tu raç ã o interpretativa desenvolvida pela ex periência do 
indivídu o.  
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Assim, seg u ndo o referido au tor, a formaç ã o do poeta (nu m 
amb iente de reprodu ç ã o de relaç õ es coloniais e de evidência de 
alg u mas das características do romantismo b rasileiro, nas fig u ras de 
Cassimiro de Ab reu  e G onç alves D ias), associada ao desenvolvimento 
de seu  estilo e às vivências apropriadas nas realidades visu ali z adas, 
possib ilitaram a S ou sâ ndrade compor u m campo visu al diferente 
daq u ele comu m aos româ nticos b rasileiros. S u a ob ra está, entã o, 
repleta de enu nciaç õ es passíveis de u ma interpretaç ã o q u e contemple, 
alé m da dimensã o estilística9 (a crité rio dos estu dos literários, e 
deix ada de lado neste trab alh o q u e tem ob j etivos voltados para u ma 
leitu ra da espacialidade), dimensõ es q u e permeiam a percepç ã o dos 
acontecimentos políticos, econô micos e h istó ricos identificáveis na 
ob ra, e q u e, aq u i, atrib u i-se u ma ou tra q u e sej a essa da espacialidade.  

A ex emplo disso, consta o caráter reflex o da economia b rasileira, 
orientada por u m mercado ex terno q u e faz ia com q u e q u anto maior 
fosse o fastíg io econô mico mais crescesse a atraç ã o pelo estrang eiro. 
S eg u ndo Lu iz  Costa Lima: 

 
U ma an á l ise mais d etid a d a v isã o d o mu n d o d o roman tismo b rasil eiro, o q u e ap en as aq u i esb oç amos, mostraria c omo a su a n atu rof ag ia c arac teriz ad ora era in timamen te c au sad a p el a p osiç ã o amb í g u a d o esc ritor româ n ti c o d en tro d a soc ied ad e:  ao mesmo temp o em b en ef i c iad o e u m au sen te d e p artic i p aç ã o n o c irc u ito 

                                                 
9 P ara C amp os (2 002 , p . 3 3 ), n a ob ra d e S ou sâ n d rad e, o “c ará ter b arroq u ista se man i f esta n os c u l tismos l é x i c os e si n t á ti c os (p al av ras raras e arc aiz an tes, n eol og ismos, h i b ri d ismos, h i p é rb atos, el i p ses v iol en tas, el u s õ es e al u s õ es etc .);  n o arroj ad o p roc esso metaf ó ri c o, q u e n ã o h esita an te a metá f ora p u ra e a c atac rese;  n a rec arg a d e f i g u ras d e retó ric a;  n o req u i n te d e tessit u ra son ora, en f im, n a op ç ã o p or u m f rasead o d o torn eio orig i n al  e i n u sitad o, q u e se l an ç a à imp ortaç ã o c on stan te d e rec u rsos sin t á tic os e morf ol ó g i c os d e ex traç ã o estran g eira (g reg o-l atin a, f ran c esa, an g l o- g ermâ n i c a), al é m d e ev en t u ais in terp ol aç õ es id iomá tic as (d e p al av ras ou  sin tag mas) q u e v ã o b eb er ain d a em ou tras f on tes, c omo o tu p i, q u í c h u a, o esp an h ol , o ital ian o, o h ol an d ê s”. E  mais:  “seu s arroj os f ormais tin h am u m l astro emoc ion al  em su a v i d a ac i d en tad a e p ereg rin an te, e u m l astro in tel ec t u al  n a su a ex p eriê n c ia d e c i v i l i z aç õ es v ariad as e n a su a v asta e mu l ti l í n g ü e á rea d e l eitu ra”.   
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soc ioec on ô mic o. C omo f i l h o d e f amí l ia remed iad a, f u t u ro f u n c ion á rio p ú b l i c o, o româ n ti c o tin h a u m c on tac to mí n imo c om a real i d ad e. D aí  q u e o h ostil i z asse (c omo G on ç al v es D ias n os d á  p rov a n o p ref á c io d os P r i m e i r o s  C a n t o s ) e assim, sem n e n h u m ag u ç amen to c r í ti c o, ten d esse a ref l etir h á b itos e mod as d e u m p a í s ec on ô mic a e c u l t u ral men te su b metid o. M ed ian te u ma p ersp ec ti v a semel h an te, v erif i c ar-se-á  n ã o só  a v i n c u l a ç ã o q u e h á  en tre o d esen v ol v imen to c u l t u ral  d e S ã o L u í s n o sé c u l o p assad o c om o in c remen to d a ex p ortaç ã o d o al g od ã o e d a i n d ú stria p osterior d o aç ú c ar (o q u e n ã o d eix a d e ser c l aro), c omo o c ará ter “aten ien se” d a l iteratu ra aí  p ratic ad a, d e q u e S ou sâ n d rad e e J oã o F ran c isc o L isb oa p arec em ser as ú n i c as ex c e ç õ es. (L I M A , 2 002 , p . 4 6 9 -4 7 0). 
 

 S empre à marg em das institu i ç õ es políticas, dos centros de 
g ravitaç ã o do poder oficial e das referências literárias da é poca, 
S ou s â ndrade permaneceu  no olvido, constru indo u ma ob ra poé tica 
é pica, e traç ando u m percu rso intelectu al marcado pela vang u arda no 
pensamento.  

A presenç a, em su a ob ra e tamb é m em su a formaç ã o, de 
personag ens importantes na constitu i ç ã o do panorama do mu ndo 
político, filosó fico e cu ltu ral do ocidente é  indicada em u m relato: 

 
A mo a c al ma p l atô n i c a;  ad miro a g ran d iosid ad e d o H omero ou  d o D an te;  sed u z -me a v erd ad e terrí v e l  sh ak sp ereo-b y r ô n i c a;  e a c el este l amartin ian a sau d ad e me en c an ta. Ora, tod as essas g en erosas n atu rez as n ã o me en sin aram a f az er v ersos, a traç ar os c on torn os d a f orma, a imitar v o x  f a u c i b u s  o seu  c an to, p oré m a u ma c oisa somen te:  ser i n d i v i d u a l i d ad e p r ó p ria ao p ró p rio mod o ac ab ad a – en amorad a e c ren te em si p r ó p ria. (S OU S Â N D R A D E , 18 7 6 , p . 1).   

 
O Guesa, poema composto sob re o tema da viag em, em u ma 

moldu ra é pica, e ex traído de u m mito dos índios mu íscas da Colô mb ia, 
é  desenvolvido por S ou s â ndrade a partir das ob servaç õ es realiz adas 
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por Hu mb oldt10  du rante su as ex pediç õ es pelas Amé ricas, entre os 
sé cu los X V III e X IX . O g uesa, cu j o nome sig nifica er r an t e, sem  l ar , 
corresponde ao destino mítico de B och ica (deu s do sol, h eró i 
civili z ador da tradiç ã o mu ísca oriu ndo das savanas a leste da 
Cordilh eira de Ch ing az a).  

Apó s realiz ada a pereg rinaç ã o do deu s, cu lminando com o 
percu rso da “ estrada do S u na”  e o sacrifício ritu al, aos 1 5 anos, o g uesa 
era atado a u ma colu na (marco eq u inocial), nu ma praç a circu lar, 
cercado pelos sacerdotes e morto a flech adas. Com isso, seu  coraç ã o 
era arrancado em oferenda ao sol e seu  sang u e recolh ido em vasos 
sag rados, nos q u ais, completada a cerimô nia, ab ria-se nova i n d i c ç ã o  
ou  ciclo astroló g ico de q u inz e anos, com o rapto de ou tra crianç a 
(novo g uesa) q u e deveria su ceder à vítima imolada. 

A tô nica narrativa de viag em e a mob ilidade espacial sã o 
características tanto da personag em central q u anto da pró pria 
b iog rafia de S ou s â ndrade, pois o pró prio poeta identifica seu  destino e 
su a b iog rafia ao fadário do g uesa. Para o pró prio S ou s â ndrade (1 8 7 6 , 
p.1 ): “ O poema foi livremente esb oç ado todo seg u ndo a natu rez a 
sing ela e forte da lenda, e seg u ndo a natu rez a pró pria do au tor” .    

Nota-se, no poema de S ou sâ ndrade, q u e a visã o do poeta ao 
“ descrever”  a traj etó ria do g uesa representa conh ecimento factu al e 
aferiç ã o empírica, em u ma u nidade caracteriz ada como u m pé riplo, 
cu mprida em diferentes tempos e repleta de referências h istó ricas e 
g eog ráficas. Para Lob o (2005), as datas de constru ç ã o indicadas para 
cada canto e os fatos b iog ráficos do poeta sã o correspondentes se 
                                                 
10  T rata-se d a ex p e d i ç ã o real i z ad a p or H u mb ol d t, em c omp an h ia d o b otâ n i c o f ran c ê s A imé  B on p l a n d , v i n d a d e L a C oru n ã , E s p an h a, e q u e p assou  p el a V en ez u e l a – emp reen d en d o v iag em in i c ial  p e l a reg i ã o amaz ô n i c a d o Oren oc o até  S an  C arl os n o R io N eg ro e à f ron teira d o B rasil , em 17 9 9 . D e p ois el e v iaj ara d e V e n ez u e l a p ara C u b a (18 01) e, em seg u i d a, p ara C artag en a, H on d a, B og otá  e P ap ay á n , n a C ol ô mb ia. H u mb ol d t emb arc a d e v ol ta à E u rop a em 18 04 , d ep ois d e v isitar o p resid en te J ef f erson  em W ash i n g ton  (C A M P OS , 2 002 ). 
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colocados na ordem cronoló g ica dos eventos, ob edecendo a u ma 
org aniz aç ã o comu m na é pica, iniciada i n  m ed i a r es: 

 
1 ª  F A S E   R O M A N T I S M O ;  I N F L U Ê N C I A  D A  É P I C A  C L Á S S I C A  
18 5 2    18 5 4 -18 5 6   18 5 7   18 5 8 -18 6 9  

- V i v ê n c ia n a f az en d a d a V it ó ria, n o c on ti n e n te. D ec ep ç ã o c om a mon arq u ia e ex isten c ial .   - V iag em à E u rop a. R etorn o p el a Á f ri c a (18 5 7 ).  - P u b l i c a ç ã o d e H a r p a s  s e l v a g e n s  n o R io d e J an eiro.  - V i v ê n c ia e p u b l i c a ç ã o, em 18 6 7  e 18 6 8 , d a maior p arte d os l i v ros româ n ti c os e d os C an tos I  e I I I  em Im p r e s s o s  (18 6 8 , 18 6 9 ). – P u b l i c a ç ã o, p el a p rimeira v ez , d o C an to I V , em H a r p a s  e ó l i a s , em 18 7 0. 
2 ª  F A S E  R E A L I S M O  E  P A R N A S I A N I S M O ;  I M P A C T O  D O  C A P I T A L I S M O  
18 7 1-7 6        18 7 7     18 7 8     18 8 4     18 8 5  

- P artid a p ara os E stad os U n i d os c om a f i l h a (18 7 1 - C an to I X ). A  imp ressa, a p ol í ti c a e os p en sad ores soc iais n orte-americ an os;  C an to I  e I V  p u b l i c a d os c om ac ré sc imos em N ov a Y ork ;  p u b l i c a ç ã o d os C an tos V , V I  (f rag men to) e V I I  ( q u e p assará  a I X  n a ed i ç ã o l on d ri n a). T orn a-se ac ion ista e artic u l ista d o j orn al  O  N o v o  M u n d o , d e J osé  C arl os R od ri g u es, em N ov a Y ork .  - P u b l i c a ç ã o em N ov a Y ork  d o C an to V I I , ain d a i n c omp l eto, q u e p assará  a X  n a ed i ç ã o l on d ri n a, j á  c on ten d o o “I n f ern o d e W al l  S treet”.   - V i v ê n c ias d os ac on tec imen tos d esc ritos n os C an tos X - X I  d a ed i ç ã o l on d ri n a, rel ativ os à h istó ria d a A mé ric a H isp â n i c a e à c u l t u ra in c ai c a.    - D ata d a p u b l i c a ç ã o d e O  G u e s a  em L on d res, c om os C an tos I X  a X I I I  ( E p í l o g o). Os C an tos X I  a X I I I  s ã o esc ritos en tre 18 7 8  ( v iag em à A mé ric a H is p â n i c a) e 18 8 4 .  - R etorn o ao R io d e J an eiro. 
3 ª  F A S E  P R Á X I S  P O L Í T I C A ;  I D É I A S  R E P U B L I C A N A S  E  D E M O C R Á T I C A S  
18 8 5    18 8 9 -19 02  

- P artic i p aç ã o n a n ov a p ol í ti c a, ap ó s a p roc l amaç ã o d a R ep u b l i c a, ao retorn ar ao B rasil .  - A rtic u l ista p ol í ti c o e p ref eito d a c i d ad e d e S ã o L u í s, oc u p a n d o c arg os p ú b l i c os. T en ta c riar u ma u n i v ersid ad e. P u b l i c a N ov o É d e n , H arp as d e ou ro, “O G u esa, o Z ac ” ;  esc rev e P r o m e t e u  en c a d e a d o  e O s  D e s t i n o s ,  d u as p eç as teatrais. D á  au l as d e g reg o n o L i c eu  M aran h e n se. M orre em estad o d e p ob rez a, mas rec eb e ex é q u ias c on c orrid as n a c i d ad e.  F o n te:  L OB O, 2 005 , p . 7 4 - 7 5 , mod i f i c ad o. 
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As passag ens de O Guesa, marcadas por referências 
au tob iog ráficas, podem, no entanto, nã o passarem de u ma imitaç ã o 
q u e b u sca estab elecer u ma relaç ã o com o tex to C h i l d e H ar o l d , de 
B y ron. (CAM POS , 2002). 

O modelo româ ntico se constitu i u , para o referido poeta, nu ma 
mescla b rasileira de Lord B y ron e do maranh ense G onç alves D ias, pois 
o ideal h í b rido seccionou  a consciência do personag em g uesa em du as 
facetas: “ a do h eró i româ ntico, eu ropeu , envolvido em u ma trama 
é pica, política, idealista, semelh ante à do C h i l d e H ar o l d , e do h eró i 
indíg ena, b u scando salvag u ardar seu s valores em meio a u ma 
crescente destru i ç ã o provocada pelo coloniz ador eu ropeu ”  (LOB O, 
2005, p. 1 0-1 1 ).  

Fato sig nificativo é  q u e no M aranh ã o, por ex emplo, constitu i-se j á 
sob  o reg ime do impé rio, u m vasto g ru po composto de cronistas, 
romancistas, h istoriadores e poetas, q u e vincu lam aos interesses 
classistas o esforç o de constru ir u m elo da cu ltu ra b rasileira com a 
eu ropé ia, na consag raç ã o do q u e passou  a ser compreendido pela 
h istoriog rafia de a “ Atenas B rasileira” , no q u al se destacaram dois 
g ru pos (considerando apenas o aspecto cronoló g ico), dentre o q u e 
passou  a ser entendido como G ru po M aranh ense: o primeiro com os 
nomes de Odorico M endes (tradu tor clássico de Homero e V irg ílio), 
J oã o Lisb oa, G onç alves D ias, S otero dos R eis, S ou s â ndrade;  o 
seg u ndo, em q u e aparecem os nomes de R aimu ndo Corrêa (poesia), 
Alu ísio Az evedo e Artu r Az evedo (prosa - romance e teatro), R aimu ndo 
T eix eira M endes (g rande apó stolo do positivismo no B rasil), e 
R aimu ndo Nina R odrig u es - polêmico criador da Antropolog ia 
Criminal no B rasil (COR R Ê A, 2001 )11.  

                                                 
11 A i n d a n o sé c u l o X X , o d estaq u e d e al g u n s esc ritores, q u a n d o o tratamen to resg ata asp ec tos d a orig em e d e esp aç os v i v i d os em p erí od os d a i n f â n c ia n u ma c i d ad e marc ad a p or u ma trad i ç ã o l iterá ria, ain d a estaria v i n c u l a d o a essa 
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É nesse contex to, de b u sca de u m ideário metropolitano, vivido 
por artistas e ou tros produ tores intelectu ais, sob  a é g ide do poder 
econô mico vivido du rante a ex pansã o de atividades produ tivas 
ag rícolas (Alg odã o e Aç ú car) no M aranh ã o, q u e irá se apresentar no 
panorama literário u ma perspectiva ancorada nu m padrã o intelectu al 
eu ropeu . S endo isso mais evidente du rante o sé cu lo X IX , q u ando da 
constru ç ã o de u m ideário literário maranh ense identificado com 
su postos valores h elenísticos. 

 
A  mitol og ia d a A ten as B rasil eira c orrel ac ion ou  o p r i n c i p i u m  s a p i e n t i a e  g reg o, ao p ap el  d esemp en h ad o p el o G r u p o M aran h en se n o d esaf io d e resp on d er às ex i g ê n c ias c on stitu tiv as d e u ma c u l t u ra b rasil eira. R ep resen tou , n a v erd ad e, u m au to-retrato d ou rad o d a soc ied ad e sen h orial  g on ç a l v i n a, f eito p or meio d a d imen sã o l iterá ria d a i n tel ec t u al i d ad e, traz en d o p ara os tró p i c os, em n í v e l  arq u etí p i c o, em esp aç o f i g u rativ o, en f im, em â mb ito retó ric o, o id eal  d e f ormaç ã o d o h omem g reg o [...]. (C OR R Ê A , 2 001, p . 2 9 ).  

 
D entre as condiç õ es mais ob j etivas, dos fatores q u e 

possib ilitaram a constitu i ç ã o dessa identidade cu ltu ral maranh ense, 
nota-se q u e a ascensã o econô mica vivida com a criaç ã o da Companh ia 
G eral do G rã o Pará e M aranh ã o, de inspiraç ã o pomb alina, entre 1 7 55 e 
1 7 7 8 , contrib u indo fortemente para o desenvolvimento de aspectos 
lig ados à produ ç ã o intelectu al local.  

A tranq ü ilidade econô mica da olig arq u ia ag rária maranh ense 
du rante o au g e da Companh ia viab iliz ou  a formaç ã o acadêmica dos 
filh os dessas famílias em u niversidades eu ropé ias, em contatos 
cu ltu rais q u e influ enciaram a produ ç ã o intelectu al du rante b oa parte 
do sé cu lo X IX .  
                                                                                                                                               
mí tic a c on sag raç ã o. É  o c aso d e J osu é  M on tel l o, F erreira G u l l ar, B an d eira T ri b u z i, F ran k l i n  d e Ol i v eira, Osw al d i n o M arq u es, d en tre ou tros. 
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Assim, parte dos produ tores intelectu ais (lig ados à formaç ã o do 
pensamento social) esteve vincu lado ao proj eto de constru ç ã o de u ma 
ideolog ia, tal como da institu i ç ã o de u ma h istoriog rafia oficiosa no 
M aranh ã o. Alg u mas das linh as de pensamento dessa produ ç ã o 
intelectu al estavam alicerç adas em estru tu ras interpretativas pró prias 
das formas do pensamento etnocêntrico (S CHW AR CZ , 1 9 9 3 ), q u e no 
caso maranh ense tem seu  marco inicial na produ ç ã o de au tores q u e 
acompanh aram a coloniz aç ã o do Estado.  

D estacando-se os franceses e portu g u eses q u e du rante os sé cu los 
X V II e X V III estab eleceram u ma visã o do mu ndo (sob re os territó rios 
coloniz ados) ob ediente aos produ tos do pensamento eu ropeu , 
consag rando estru t u ras interpretativas q u e consistiam na reprodu ç ã o 
de instru mentos interpretativos compromissados com interesses dos 
mais diversos: divinos, caso das concepç õ es atreladas aos ideais do 
cristianismo;  classistas, no â mb ito da produ ç ã o intelectu al vincu lada 
aos interesses da olig arq u ia alg odoeira e aç u careira, principalmente 
na cidade de S ã o Lu ís e Alcâ ntara;  e na leg itimaç ã o de identidades 
cu ltu rais de g ru pos literários maranh enses, como no caso da produ ç ã o 
de literatos du rante o sé cu lo X IX , j á mencionada.  

Com isso, verifica-se q u e, em aspectos g erais, essa mesma 
estru tu ra interpretativa consag rada pelo pensamento eu ropeu , 
persistiu  e possib ilitou , no corpo da produ ç ã o intelectu al sob re a 
realidade maranh ense, o desenvolvimento em â mb ito local e reg ional 
de recu rsos arg u mentativos e conceitu ais tamb é m com forte carg a 
etnocêntrica. Isso representou  tamb é m u ma certa continu idade 
discu rsiva da produ ç ã o intelectu al, nu ma ló g ica interpretativa 
irrepreensível, q u e consag rou  u ma visã o da realidade firmada pela 
tradiç ã o eru dita (desde os padres franceses) e q u e tem perpassado os 
sé cu los com a institu i ç ã o de u m pacto tácito firmado entre os au tores 
(ALM EID A, 1 9 8 3 ).  
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D entre estes casos citados, portanto, destaca-se, em primeiro 
lu g ar, a ch eg ada das ex pediç õ es francesas12, no sé cu lo X V II, q u e 
inau g u rou  o u so de u m recu rso ex plicativo da ordem espacial b aseado 
nas necessidades de leg itimaç ã o ideoló g ica do entã o nascente Estado 
nacional eu ropeu , ancorado na territoriali z aç ã o das formas relig iosas e 
político-administrativas. 

 
D esd e 16 4 8 , c om a P az  d e W estf á l ia, q u e u ma ord em in tern ac ion a l  v em sen d o i n stitu í d a c on sag ran d o o E stad o T erritorial  c omo f orma g eog rá f i c a d e org an i z aç ã o d as soc ied ad es mod ern as e c on temp orâ n eas. O E stad o T erritorial  M od ern o, essa in v e n ç ã o g en u i n amen te eu rop é ia e c on stitu ti v a d o mu n d o mod ern o-c ol on ial , tem essa marc a orig i n á ria d e u m E stad o q u e n asc e c omo u m p od eroso in stru men to d e c on trol e d a mu l ti d ã o. (G ON Ç A L V E S , 2 002 , p . 2 2 3 - 2 2 4 ). 

 
Nesse período, h á u ma profu nda revolu ç ã o na g eog rafia, em q u e 

os paradig mas q u e su stentavam as noç õ es de tempo e espaç o 
(h istoricidade e g eog raficidade) deix aram marcas nu m amplo conj u nto 
de movimentos, “ cu j as sistematiz aç õ es mais evidentes estã o 
espalh adas no vasto material literário, nas artes plásticas, na 
cartog rafia, nas crô nicas e no caminh o percorrido do q u e 
identificamos como discu rso científico da modernidade”  (S ANT OS , 
2002, p. 7 7 ). 

É entã o nessa concepç ã o g eomé trica (marcado pelo mapa de 
M ercator) e matemática (da revolu ç ã o de Copé rnico), sob  os desíg nios 
de D eu s, q u e o espaç o vai ser descrito, caracteriz ado, e a paisag em 
inventariada pelos padres q u e acompanh aram as investidas dos 
conq u istadores eu ropeu s em terras do M aranh ã o. 

                                                 
12 A  c i d ad e d e S ã o L u í s f oi f u n d a d a p el os f ran c eses em 16 12 . A  c h amad a il h a d e U p aon - A ç u , h oj e i l h a d o M aran h ã o, on d e l oc al i z a-se a c i d ad e d e S ã o L u í s, era oc u p a d a p el os tu p i n amb á s. 
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Em V o y ag e d an s l e N o r d  d u B r é s i l  f ai t  d ur an t  l es an n é s 1 6 1 3  et  
1 6 1 4, o padre Y ves D ’ Evreu x , q u e log o de imediato discorreu  sob re a 
“ l ó g ica natu ral”  q u e orientava as relaç õ es dos eu ropeu s com os 
nativos, lemb ra: 

 
M ais d o q u e n ó s sã o el es [os “sel v ag en s”] f i é is à n atu rez a [...] A p e n as c h e g av am estes sel v ag en s, en treg av am-se ao trab al h o c om imp l ac á v e l  d e d i c aç ã o, mostran d o n a v oz  e n os g estos ad mirá v e l  c orag em, p arec en d o an tes q u e iam a u m f estej o d e c asamen to d o q u e p ara o serv i ç o [...] N otá v eis ag ora q u e n ã o h á  n i n g u é m n o mu n d o mais in f atig á v e l  d o q u e el es, q u a n d o d e b oa v on tad e trab al h am em q u a l q u er c oisa;  n ã o c u i d am em c omer e b eb er c on tan to q u e ten h am à su a f ren te o seu  c h ef e, e q u a n d o en c on tram d i f i c u l d a d es, p or maiores q u e sej am, riem, c an tam e g ritam p ara se an imarem rec i p roc amen te. O f ran c ê s, esp ec ial men te o n ob re, tem ig u al  n atu rez a:  n ã o sof rem c on stran g imen to, p oré m n ã o d u v i d am ex p or su a v i d a, a f im d e c u mp rirem as d oc es ord en s d os seu s p ri n c i p ais;  b e l o arg u men to p ara c on v e n c er os q u e g ov ern am q u e mais v al e a d oç u ra e c l emê n c ia d o q u e o rig or e a f orç a, resp eitan d o assim o n atu ral  d a n aç ã o f ran c esa. (D ’ E V R E U X , 2 002 , p . 7 3 - 7 4 ). 

 
Nesses termos, no caso da consag raç ã o da ló g ica interpretativa 

q u e foi implantada pela h istoriog rafia orig inária da produ ç ã o 
intelectu al eu ropé ia no M aranh ã o, ob serva-se, tal como indica 
B ou rdieu  (2002), q u e o poder das palavras tem su posto ou tras 
espé cies de poder. 

S é r g io B u arq u e de Holanda (1 9 8 5) é  u m, dentre vários au tores, 
q u e ob serva a q u alificaç ã o de feitoria colonial a proj eç ã o portu g u esa 
no B rasil, de empresa de saq u e, em q u e a dinâ mica espacial foi a de 
contrapor, por ex emplo, o litoral (moderno, civiliz ado, ab erto) ao 
sertã o (arcaico, primitivo e resistente ao cosmopolitismo), tal q u al a 
contraposiç ã o entre metró pole e colô nia. E q u ando do esg otamento 
das riq u ez as (ora do alg odã o, ora do aç ú car, ora do café ), com o 
afastamento da metró pole em b u sca de ou tras reg i õ es para a 
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ex ploraç ã o, su rg em as ch amadas cidades mortas e/ ou  ru inosas, como 
no caso da cidade de Alcâ ntara, no M aranh ã o13.   

A partir da seg u nda metade do sé cu lo X X , com o su rg imento de 
estu dos voltados para ob ra de S ou s â ndrade, realiz ados por Cu nh a 
(1 9 56 ) e Campos (2002), principalmente, verificou -se u m processo de 
revisã o crítica q u e procu rou  re-estab elecer a su a mag nitu de e 
importâ ncia no contex to literário b rasileiro e mu ndial, traz endo, 
tamb é m, u m roteiro de informaç õ es e, fu ndamentalmente, diversas 
análises q u e têm contrib u ído na demarcaç ã o das características 
formais da ob ra de S ou s â ndrade. 

 
N o q u a d ro d o R oman tismo b rasil eiro, mais ou  men os à al t u ra d a d en omin ad a 2 ª  g eraç ã o româ n ti c a (c on c eito c ron ol ó g i c o), p assou  c l a n d estin o u m terremoto [S ou sâ n d rad e]. N o B rasil , S ou sâ n d rad e – j u stamen te u m d esses au tores p roj etad os p ara al é m d a c omp reen sã o d e su a é p oc a – esp era a rev isã o d e u m p roc esso d e ol v i d o. U ma rev isã o q u e, su p erad os os l imites d a l í n g u a, h á  d e situ á - l o em n í v e l  i n tern ac ion al  n o p l a n o d os p ion eiros, d a 

                                                 
13 E m ou tros c asos, em d istin tas é p oc as e c ortes temp orais, A l c â n tara tem f i g u rad o n a p rod u ç ã o i n tel ec t u a l  maran h e n se sob  esse asp ec to metaf ó ri c o ( d e c a d e n t e, r u i n o s a  e, às v ez es, até  sob  a f a c e d e c i d a d e m o r t a , v a z i a ), c omo n o roman c e N o i t e S o b r e A l c â n t a r a ,  d e J osu é  M on tel l o:  “A l c â n tara, c om a seq ü ê n c ia d e su as c a s a s  v a z i a s , c omo q u e o op rimia e esmag av a. P or tod a p arte, n as ru as retil í n eas, o mesmo s i l ê n c i o , sem u m p ian o a toc ar, sem c orrerias d e men i n os, sem u ma v oz  d e mu l h er c an tan d o ao emb al o d a red e. E m v ez  d o p l e q u e-p l e q u e d as san d á l ias d as n eg ras n as c al ç a d as, o u iv o d o v en to, l on g o, esf u z ian te, mistu ran d o-se ao ru í d o d as ramag en s q u e a raj ad a f resc a sac u d ia. E  d e rep en te, à n oite, c om o l u ar a esc orreg ar n o az u l e j o d as f ac h a d as, a v oz  d orid a d o v el h o H ermen eg i l d o an u n c ian d o d esv airad amen te:  - A l c â n t a r a  m o r r e u !  A l c â n t a r a  m o r r e u ! ”  (M ON T E L L O, 19 7 8 , p . 14 , g r i f o  n o s s o ). L ima (2 002 ), ao c arac teriz ar u m tip o d e ex p eriê n c ia v isu al  d a real i d ad e, p roj etad a sob re u m tex to c omo u ma ex p eri ê n c ia h istó ri c a e in tern amen te artic u l a d a, ob serv a q u e os f atores d itos c omu n it á rios se c omb in am a f atores temp eramen tais (sin g u l ares ao in d i v í d u o) p ara c omp or o g r a u  d e a b e r t u r a  em o c i o n a l  p eran te o mu n d o. N esse asp ec to, a v isã o d a real i d ad e c omp ortaria tamb é m u ma h istoric i d ad e. A ssim, é  rel ev an te ten tar c omp reen d er c omo se c on stitu i u , n o M aran h ã o, esse c amp o in tel ec t u a l  q u e b u s c ou  v i n c u l ar os f atores l i g ad os à d i n â mic a c u l t u ral  l oc al  a u m p ad rã o c u l t u ral  e esté ti c o eu rop eu . 
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p oesia q u e h oj e ac eitamos c omo c on temp oran eamen te v á l i d a. (C A M P OS , 2 002 , p . 2 3 - 3 0). 
 
Com isso, os estu dos q u e têm ab ordado a produ ç ã o de 

S ou s â ndrade vêm contrib u indo para a identificaç ã o do poeta e da ob ra 
no contex to da produ ç ã o literária, possib ilitando análises 
comparativas no q u e diz  respeito nã o apenas às características 
esté ticas da ob ra, mas, inclu sive, em dimensõ es q u e compõ em as 
formas de pensamento do/ no campo intelectu al, no sentido ex presso 
por B ou rdieu  (2004 ). 

T endo em vista as características do campo intelectu al formado no 
M aranh ã o (caso dos produ tores intelectu ais lig ados a determinados 
posicionamentos ideoló g icos, mencionados anteriormente) e os 
processos h istó ricos q u e contrib u íram para o su rg imento de u ma 
h istoriog rafia literária no B rasil a partir do sé cu lo X IX , sob  influ ência 
do romantismo e su as interfaces em â mb itos h istó ricos, políticos e 
sociais, pode-se pensar nas categ orias interpretativas q u e 
fu ndamentaram os arg u mentos dessa h istoriog rafia, tal como aq u eles 
q u e podem ser identificados na ob ra de S ou s â ndrade.  

 A  ob ra d e S ou sâ n d rad e of erec e u m p an orama ex tremamen te sed u tor p ara an á l ise esté tic a e o c omp aratismo. N el a se p od e d istin g u ir o traç ad o n í tid o d e u m w o r k  i n  p r o g r es s , n o c u rso d e mais d e trê s d é c ad as d e u ma c on tí n u a ex p erimen taç ã o c om a l in g u ag em, d esd e as H a r p a s  até  o N o v o  É d en  (d e 18 8 8 -18 8 9 , p u b l ic ad o em 18 9 3 ). N este mais d o q u e trin tê n io, h ou v e u ma rad ic al iz aç ã o e u ma ren ov aç ã o c resc en te d e p roc essos estil í stic os, al g u n s ap en as esb oç ad os n o p rimeiro l iv ro e q u e ac ab aram atin g in d o seu  ap og eu  n o G u es a  [...]. (C A M P OS , 2 002 , p . 3 1). 
 

Ferdinand D enis, por ex emplo, ao influ enciar a crítica româ ntica 
b rasileira b aseada na nacionalidade literária (CAND ID O, 1 9 7 1 ), proj etou  
u ma fó rmu la de independência da literatu ra b rasileira da eu ropé ia 
ressaltando u ma emancipaç ã o a partir do nacionalismo indianista e 
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paisag ista 1 4 . Pertenceu , por fig u rar no corpo de intelectu ais q u e 
influ enciaram os româ nticos b rasileiros, ao conj u nto de au tores marcados 
nas leitu ras de S ou sâ ndrade.  

 

S e essa p arte d a A mé ric a ad otou  u ma l í n g u a q u e a n ossa v el h a E u rop a ap erf eiç oara, d ev e rej eitar as id é ias mitol ó g i c as d ev i d as às f á b u l as d a G r é c ia :  u sad as p or n ossa l on g a c i v i l i z aç ã o, f oram d irig i d as a ex tremos on d e as n aç õ es n ã o as p od iam b em c omp reen d er e on d e d ev eriam ser semp re d esc on h e c i d as;  n ã o se h armon i z am, n ã o estã o d e ac ord o n em c om o c l ima, n em c om a n atu rez a, n em c om as trad i ç õ es. A  A mé ric a, estu an te d e j u v e n t u d e, d ev e ter p en samen tos n ov os e en erg é ti c os c omo el a mesma. N essas b el as p arag en s, tã o f av orec i d as p el a n atu rez a, o p en samen to d ev e al arg ar-se c omo o esp etá c u l o q u e se l h e of erec e;  maj estoso, g raç as às ob ras-p rimas d o p assad o, tal  p en samen to d ev e p erman ec er in d e p en d e n te, n ã o p roc u ran d o ou tro g u ia q u e a ob serv aç ã o. E n f im, a A mé ric a d ev e ser l i v re tan to n a su a p oesia c omo n o seu  g ov ern o. (D E N I S , 19 7 8 , p . 3 6 ).      
 
Como no trech o seg u inte, em q u e o poeta menciona a su a posiç ã o 

em relaç ã o à produ ç ã o intelectu al estrang eira, ex pressando, ainda, u m 
elemento nacionalista lig ado à visã o da natu rez a:  

 
D ei x emos os mestres d a f orma – se até  os d e u ses p assam!  É  em n ó s mesmos q u e está  n ossa d i v i n d a d e. N ã o é  p e l o v e l h o  m u n d o  atrá s q u e c h e g aremos à id ad e d e ou ro, q u e está  ad ian te al é m. O b í b l i c o e o ossiâ n i c o, o d ó ri c o e o j ô n i c o, o al emã o e o l u so-h isp an o, u n s sã o rep u g n a n tes e ou tros, sen ã o o sã o, mod i f i c am-se à n atu rez a americ an a. N esta n atu rez a estã o as su as p r ó p rias f on tes, g ran d es e f ormosas c omo os seu s rios e as su as mon tan h as;  el a, à su a imag em, mod el ou  a l í n g u a d os seu s N atu rais – e é  aí  q u e b eb eremos a f orma d o orig i n al  c ará ter l iterá rio q u a l q u er q u e sej a a l í n g u a d i f eren te q u e f a l amos. (S OU S Â N D R A D E , 18 7 6 , p . 1).   

 

                                                 
14 N o seg u n d o c ap í t u l o d este trab al h o b u sc o av an ç ar n a d isc u ssã o sob re a n ac ion al i d ad e, n esse ref erid o c on tex to.    
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A proposta de nacionalismo literário, formu lada por Ferdinand 
D enis15 e incorporada pela intelectu alidade b rasileira, alcanç ou  
particu larmente os au tores q u e compu seram a corrente indianista, 
pois D enis fornecia material para a constru ç ã o de u ma visã o dos 
territó rios tropicais.   

O poeta maranh ense da Q u inta V it ó ria iria estab elecer u ma 
estru tu ra interpretativa da realidade caracteriz ada por u ma postu ra de 
au tonomia e independência no plano do pensamento, compreendendo 
o entendimento das relaç õ es cu ltu rais a partir de u m campo visu al de 
ex periência pró prio, marcado por leitu ras e vivências diversificadas, 
nu m mu ndo onde a indu strializ aç ã o g anh ava forç a. 

Essa dimensã o da realidade apreendida pelo poeta pode ser 
localiz ada nos processos h istó ricos q u e marcaram a passag em do 
sé cu lo X IX  para o X X , tal como na posiç ã o de diálog o do poeta com a 
ló g ica de visã o da realidade no romantismo b rasileiro.  

                                                 
15 A l é m d e C an d i d o (19 7 1), B osi (19 8 7 ) tamb é m atesta o d i á l og o d os româ n ti c os b rasil eiros c om a ob ra d e D en is. A p esar d o seu  R é s u m é  d e l ’ h i s t o i r e l i t t é r a i r e d u  P o r t u g a l ,  s u i v i  d u  r é s u m é  d e l ’ h i s t o i r e l i t t é r a i r e d u  B r é s i l , p u b l i c a d o em 18 2 6 , o tex to d e D en is d ec isiv amen te imp ortan te p ara os esc ritores b rasil eiros f oi “B ré si l ”, I n :  L ’ U n i v e r s .  H i s t o i r e et  d e s c r i p t i o n  d e t o u s  l e s  p e u p l e s , P aris, F irmin  D i d ot F r è res, 18 3 7 , p p . 1-3 8 4 . C u c c ag n a (2 004 ) ob serv a q u e isso p od e ser c on f irmad o p el as c on t í n u as ref erê n c ias d o tex to n as ob ras d e G on ç al v es D ias (amig o p essoal  d e D en is) e J osé  d e A l e n c ar. D ev i d o, ain d a, à trad u ç ã o e d i v u l g a ç ã o f eitas p or J oã o F ran c isc o L isb oa, n o seu  J o r n a l  d e T i m o n  e a in c orp oraç ã o d as id é ias d e D en is n os trab al h os etn o-h istó ri c os d e G on ç al v es D ias:  O  B r a s i l  e a  O c e a n i a ,  R io d e J an eiro, H . G arn ier, s.d . P ara C an d i d o (2 004 ):  “U m el emen to imp ortan te n os an os d e 18 2 0 e 18 3 0 f oi o d esej o d e au ton omia l iterá ria, torn ad o mais v i v o d ep ois d a I n d e p en d ê n c ia. E n t ã o, o R oman tismo ap arec e aos p ou c os c omo c amin h o f av orá v e l  à ex p ressã o p ró p ria d a n aç ã o rec é m-f u n d a d a, p ois f orn ec ia c on c e p ç õ es e mod el os q u e p ermitiam af irmar o p artic u l arismo, e p ortan to a id en ti d ad e, em op osiç ã o à M etró p ol e, i d en ti f i c ad a c om a trad i ç ã o c l á ssic a [...]. O p rimeiro a d ar f orma a esta asp iraç ã o l aten te f oi F erd i n an d  D e n is (17 8 9 -18 9 0) [...], el e f u n d o u  a teoria e a h istó ria d a n ossa l iteratu ra, b asead o n o p ri n c í p io, en t ã o mod ern o, q u e u m p aí s c om f ision omia g eog rá f i c a, é t n i c a, soc ial  e h istó ri c a d ef i n i d a d ev eria n ec essariamen te ter a su a l iteratu ra p ec u l iar, p orq u e esta se rel a c ion a c om a n atu rez a e a soc ied ad e d e c ad a l u g ar”. (C A N D I D O, 2 004 , p . 19 ).  
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É passível, ainda, ser entendida j u ntamente com alg u mas das 
características q u e marcaram o movimento româ ntico, no contex to de 
su a formaç ã o na Alemanh a e na Franç a, principalmente: No diálog o 
q u e este pode estab elecer com a constru ç ã o de u ma postu ra filosó fica 
de ru ptu ra com as formas do Classicismo na su a dimensã o de 
fu ndamentaç ã o das concepç õ es interpretativas do mu ndo, face às 
transformaç õ es q u e se efetivaram a partir do sé cu lo X V III. E isso 
contrib u i para a reflex ã o de alg u ns fu ndamentos da relaç ã o entre mito 
e h istó ria no poema é pico O Guesa16 , evidenciando as relaç õ es 
mantidas entre o poeta e o arsenal teó rico (ideoló g ico, político e 
filosó fico) nascente com o movimento româ ntico.    

Com o R omantismo e a mu danç a radical na h istó ria cau sada pela 
q u e b ra com as perspectivas interpretativas do passado, u ma ou tra 
visã o de mu ndo foi estab elecida - calcada em matriz es filosó ficas q u e 
podem ser localiz adas, seg u ndo Nu nes (1 9 9 3 , p. 52), na primaz ia da 
vertente alemã , responsável por empreg ar u ma conotaç ã o mais crítica 
e h istó rica ao movimento româ ntico.  

O R omantismo, q u e, para B erlin (1 9 9 9 ), foi u m g rande ponto 
crítico na h istó ria do pensamento, inventou  formas de pensar, j eito de 
ser, cu lto à variedade e transformou  de forma violenta a é tica e a 
política modernas: 

 
N a h istó ria d o p en samen to p ol í ti c o oc id en tal  oc orreram [...] p el o men os trê s p on tos c r í ti c os p ri n c i p ais d esse tip o [ig u ais ao R oman tismo]. U m d el es é  g eral men te l oc al i z ad o n o c u rto mas misterioso p erí od o en tre a morte d e A ristó tel es e a asc en sã o d o estoic ismo, q u a n d o, em men os d e d u as d é c a d as, as esc ol as f i l osó f i c as d e A ten as c essaram d e c on c e b er q u e os in d i v í d u os só  eram in tel i g í v eis n o c on tex to d a v i d a soc ial  [...]. U ma rev irav ol ta d e d imen sõ es ig u ais me p arec e ter sid o in au g u rad a p or M aq u iav el . A  c ortan te d i v isã o en tre o 

                                                 
16 Q u estã o d isc u ti d a n o terc eiro c ap í t u l o d este trab al h o.  
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n atu ral  e as v irtu d es morais, a p resu n ç ã o d e q u e v al ores p ol í ti c os n ã o sã o meramen te d i f eren tes, mas p od em ser in c omp atí v eis a p ri n c í p io c om a é ti c a c ristã , a v isã o u n it á ria d a rel i g i ã o [...]. O terc eiro [...] tev e l u g ar p r ó x imo ao f i n al  d o sé c u l o X V I I I , p ri n c i p al men te n a A l eman h a;  [e f ez  c om q u e o sé c u l o X V I I I  assistisse] à d estru i ç ã o d a n oç ã o d e v erd ad e e d e v a l i d ad e d a é ti c a e n a p ol í ti c a. (B E R L I N , 19 9 9 , P . 2 3 7 ).  
 
D esenvolvidas nas du as dé cadas finais do sé cu lo X V III e na 

primeira metade do sé cu lo X IX  e f u ndamentalmente pau tado por 
espé cies complementares de idealismo pó s-k antiano, as matriz es 
filosó ficas dessa visã o (a m e t af í si c a d o  E s p í r i t o  de Fich te e a 
m e t af í si c a d a N at ur ez a de S ch elling ), por su a parte, contrib u íram 
para mu danç as estru tu rais na sociedade eu ropé ia, nu m momento em 
q u e emerg iam tamb é m as b ases do capitalismo (NU NES , 1 9 9 3 ).  

M ovimento complex o e de mú ltiplas faces, dimensionado nu ma 
energ ia e mentalidade incendiada pelos anseios provocados pela é poca 
da R evolu ç ã o Francesa, e reforç ada pelo início da R evolu ç ã o 
Indu strial, o R omantismo (em su as diversas correntes, talvez  em 
maior ou  menor g rau ), nu triu  u m sentimento de mu danç a da h istó ria 
pau tado em atitu des q u e tradu z iam u m olh ar ora de medo, ora de 
esperanç a, diante de tã o fortes transformaç õ es na sociedade eu ropé ia 
daq u ela é poca. S endo, tamb é m, entendido como u m movimento 
sociocu ltu ral profu ndamente enraiz ado na paisag em h istó rica 
eu ropé ia (S ALIB A, 2003 ).  

D esde a introdu ç ã o, na líng u a francesa, do vocáb u lo r o m â n t i c o , 
realiz ada por R ou sseau  nu m trech o do seu  D e v an ei o s d e um  
c am i n h an t e so l i t á r i o , de 1 7 7 7 , a atitu de de enq u adrar o romantismo 
nu ma postu ra frente ao passado foi empreendida de maneira a 
enfatiz ar su a oposiç ã o ao clássico (postu ra iniciada orig inalmente na 
Alemanh a, contra o g osto clássico francês na Eu ropa, e representada 
por Herder, Novalis, Hoffmann e ou tros). 
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As atitu des q u e marcavam essa posiç ã o face à sociedade e à 
h istó ria eram, seg u ndo S alib a (2003 ):  

 
A  p rimeira atitu d e, mais f ac i l men te rec on h e c í v e l  n as c l asses d omin an tes e n os g r u p os l i g ad os à man u ten ç ã o d o p od er mon á r q u i c o, f oi mais c on temp l ativ a:  e n v ered ou  p or u ma b u s c a d as au t ê n ti c as trad i ç õ es n ac ion ais, imersas n u m p assad o remoto e ob sc u ro. D aí  o in teresse maior p el a é p oc a med iev al , p ois n el a, su p ostamen te, en c on trar-se-iam os traç os d ef i n i d ores d e u m ob sc u ro “esp í rito n ac ion al ” [...]. E ste merg u l h o n o p assad o era u ma esp é c ie d e c omp en saç ã o ao esp etá c u l o d e q u e d a d e c on ti n u i d ad e of erec i d o p el o temp o p resen te:  u ma n ostal g ia d as soc ied ad es p r é - c ap ital istas q u e an siav a p or retomar o f io d e u ma c on ti n u i d ad e org â n i c a d o p assad o. A  seg u n d a atitu d e, rec on h e c í v e l  d e f orma d i f u sa n u m l arg o esp ec tro soc ial , c arac teriz ou -se p or en x erg ar, n a q u e b ra c om as estru t u ras d o p assad o, u ma op ortu n i d ad e p ara o má x imo d isp ê n d io d e su as en erg ias u t ó p i c as;  an siav a p el o f u t u ro, v en d o o p resen te c omo u ma au t ê n ti c a “p rimav era d os p ov os”:  u m temp o em q u e, f i n al men te, p od eriam v er real i z ad os os id eais h u man os d e f el i c i d ad e, b on d ad e e p erf ec ti b i l i d ad e. (S A L I B A , 2 003 , p . 15 -16 ).    

 
Com o R omantismo, h á u ma ru ptu ra com a tradiç ã o. Nesses 

termos, é  interessante entender a importâ ncia do papel da reflex ã o 
para os româ nticos. Na postu ra, por ex emplo, q u e leva os româ nticos a 
romperem com os valores antig os, alicerç ados na idé ia de q u e as 
verdades nã o estavam mais dadas, como afirma B erlin (1 9 9 9 ), é  
possível identificar a presenç a do pensamento de Immanu el K ant, 
fu ndamentalmente a partir da C r í t i c a d a R az ã o  P ur a: 

 
A  p o s s i b i l i d a d e d a  ex p e r i ê n c i a  é , p ortan to, o q u e d á  real i d ad e ob j etiv a a tod os os n ossos c on h e c imen tos a p riori. Ora, a ex p eriê n c ia rep ou sa n a u n i d ad e sin t é ti c a d os f en ô men os, isto é , n u ma sí n tese seg u n d o c on c eitos d o ob j eto d os f en ô men os em g eral , sem a q u a l  a ex p eriê n c ia n em c h e g aria a ser c on h e c imen to, mas u ma rap só d ia d e p erc ep ç õ es q u e n ã o se c on f ormariam a n en h u m c on tex to seg u n d o reg ras d e u ma c on sc i ê n c ia (p ossí v e l ) u n i v ersal men te c on ec tad a, e p ortan to tamp ou c o à u n i d ad e 
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tran sc en d e n tal  e n ec essá ria a p erc ep ç ã o. (K A N T , 19 8 3 , p . 112 ).      
         
O postu lado k antiano seg u ndo o q u al o conh ecimento se assenta 

na su b j etividade possib ilitou  aos româ nticos romper com a tese 
predominante q u e afirmava a ob ra de arte como sendo u ma 
transposiç ã o de có dig os e valores previamente estab elecidos (ALV ES , 
1 9 9 8 ).  

A partir deste ponto, a ob ra de arte constitu i-se estru tu rando a 
su a forma na reflex ã o, para alé m da tarefa de reprodu ç ã o de u ma 
leg alidade ‘ ob j etiva’ , ex terna. O conh ecimento é  modelado pela 
su b j etividade q u e articu la as representaç õ es da realidade. Com isso, 
estaria posto u m fu ndamento filosó fico para q u e os româ nticos 
rompessem com os valores antig os: referente à vontade, à intu i ç ã o e à 
consciência.  

 
A  essa c on c e p ç ã o d o mu n d o, p rep on d eran temen te id eal ista e metaf í si c a, p erc orrid a p or u m af ã  d e total i d ad e e d e u n i d ad e, p r ó p rio d a sen sib i l i d ad e c o n f l iti v a q u e a imp u l sion ou , e p ol ariz ad a p or sen timen tos ex tremos e atitu d es an tag ô n i c as, c omp ortan d o u ma v i v ê n c ia d a N atu rez a f í si c a, u m sen so d o temp o e u m p od er mitog ê n i c o;  a essa c on c e p ç ã o d o mu n d o, q u e sep arou  d o u n i v erso c u l t u ral  a l iteratu ra e a arte, tran sf orman d o-as n a i n stâ n c ia p ri v i l eg iad a d e u ma só  ativ id ad e p oé ti c a, su p ra-ord en ad ora d as c orrel aç õ es sig n i f i c ativ as d a c u l t u ra, c on c omitan temen te l i g ad a à af irmaç ã o d o i n d i v í d u o e ao c on h e c imen to d a N atu rez a;  a essa c on c e p ç ã o d o mu n d o c orresp on d e o R oman tismo estritamen te c on sid erad o [...]. (N U N E S , 19 9 3 , p . 5 3 ). 

 
Nesse contex to, sob  a perspectiva das categ orias de entendimento 

de K ant, Fich te, F. S ch leg el e Novalis, mais especificamente, 
desenvolveram u ma postu ra em q u e o pensamento reflex ivo estaria em 
permanente oposiç ã o ao mu ndo social (cu lto da crítica). Postu lado 
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b aliz ador da idé ia de q u e o trab alh o transforma a Natu rez a como 
tarefa sag rada do h omem17.  

Entre esses au tores, S ch leg el e Novalis, nu ma versã o mais 
revolu cionária do R omantismo, irã o postu lar q u e h á u m eu inovador, 
na valoriz aç ã o da criaç ã o e na mu ltiplicidade de idé ias. Nesse 
momento, h á u ma recu sa da ciência, recu sa do racionalismo. Na 
afirmativa de q u e para ser mu ito criativo, é  preciso ser irracional (em 
q u e poderíamos estab elecer como ex emplo as vang u ardas do sé cu lo 
X X ).  

Para B enj amin (1 9 9 9 ), ao estu dar o sig nificado da reflex ã o nos 
primeiros româ nticos, em S ch leg el e Novalis, a infinitu de da reflex ã o é  
u ma infinitu de da conex ã o. S endo decisiva a necessidade de faz er 
lig aç ã o entre os fenô menos. S eg u ndo ainda W alter B enj amin, 
introdu z indo o conceito de “ mé diu m-se-reflex ã o” , em S ch elg el, a 
reflex ã o relaciona-se com a idé ia româ ntica seg u ndo a q u al o poeta 
deve ter u ma teoria artística integ rada na ob ra q u e constró i. “ S c h leg el 
e Novalis tinh am em mente o mesmo q u ando compreenderam a 
infinitu de da reflex ã o como infinitu de realiz ada no conectar: nela tu do 
devia se conectar de u ma infinita mu ltiplicidade de maneiras [ ... ] ”  
(B ENJ AM IN, 1 9 9 9 , p. 3 6 ). 

                                                 
17 I sso até  a in v asã o d a A l eman h a p el a F ran ç a, q u a n d o h á  u ma mu d an ç a n o sen timen to, d ev i d o aos ac on tec imen tos p ol í ti c os q u e emerg iram n o c on tex to d e su rg imen to d os n ac ion al ismos. N essa p ersp ec ti v a, v er, p or ex emp l o, T h omp son  (2 002 ), sob re o n ac ion al ismo e o R oman tismo in g l ê s, E l ias (19 9 7 ), sob re o “n ac ion al ismo org â n i c o” al emã o, e H ob sb aw n  (19 9 1), sob re o n ac ion al ismo c omo p roc esso. S ob re a c arac terí stic a marc ad a p el a q u e b ra c om as estru t u ras d o p assad o, d e u m l ad o, e a ten tativ a, p or p arte d e g r u p os l i g ad os à man u ten ç ã o d o p od er mon á r q u i c o, em b u s c ar (au t ê n ti c as) trad i ç õ es n ac ion ais, p or ou tro l ad o, S al i b a (2 003 , p . 17 ) ob serv a q u e :  “A  amb ig ü i d ad e d o p en samen to româ n ti c o c arac teriz ou -se ex atamen te p or c omb in ar ora u ma atitu d e, ora ou tra, n u ma b u s c a d esen f read a, tal v e z  sem p aral e l os em ou tras é p oc as, p ara en c on trar u ma ex p l i c aç ã o g l o b al  d a real i d ad e, u ma ex p l i c aç ã o c ó s m i c a ,  c omb i n an d o u n i d ad e e d i v ersid ad e, c on ti n u i d ad e e tran sf ormaç ã o”. 
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Nesse sentido, o R omantismo realiz ou  u ma ru ptu ra com a idé ia 
de q u e o ser h u mano sej a u no, enfatiz ando mú ltiplas “ verdades”  e 
opondo-se radicalmente à su b j etividade, fu ndando, assim, aspectos 
nitidamente relacionados às características da modernidade.  

 
P ara os p oetas româ n ti c os, os c ó d i g os rí g i d os e o ‘ b om sen so’  d o rac ion al ismo c l á ssic o d esesp iritu al i z av am a v i d a h u man a, p rov oc an d o u ma sep araç ã o en tre o mu n d o d os esp í ritos e a ex istê n c ia emp í ri c a, d en omin a d a, p or el es, “au sê n c ia d a f ac e d e D eu s n a terra”. (A L V E S , 19 9 8 , p . 7 3 ). 

 
Ou tra contrib u i ç ã o na formaç ã o do pensamento filosó fico 

româ ntico foi a presenç a das ob ras de R ou sseau , Herder, S ch elling , 
S ch iller, G oeth e e Heg el, dentre ou tros, no contex to de 
desenvolvimento das relaç õ es entre os processos h istó ricos e artísticos 
q u e se evidenciaram, a princípio, na Alemanh a e na Franç a, e a g ênese 
do movimento româ ntico (B OR NHEIM  , 1 9 9 3 ).  

Na Alemanh a, S ch elling  estab elece a idé ia de q u e o presente é  a 
neg atividade. A dimensã o relig iosa toma importâ ncia, de certa forma, 
aj u dando a entender a postu ra româ ntica, seu  caráter contraditó rio, 
pois, no cristianismo, h á u m tempo linear, marcado por símb olos 
como q ued a e p un i ç ã o  - isso pode ser ob servado nas reflex õ es de 
Freu d (1 9 9 7 ).  

No R omantismo, essa ab ordag em passa a ser entendida nu m 
sentido crítico, em q u e a modernidade literária é  posta como reaç ã o a 
aspectos vincu lados à moderniz aç ã o. Há a separaç ã o entre arte, 
política e relig i ã o. Antes h avia em tu do u ma lig aç ã o com a relig i ã o. 
Com o R omantismo, a arte está desprendida da relig i ã o. E nesse 
momento a personag em poé tica é  caracteriz ada, seg u ndo Paz  (1 9 8 4 ), 
pela crítica à moderniz aç ã o. 
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J á na R enascenç a, a necessidade de produ ç ã o de u ma I m ag o  
M un d i  moderna, ancorada no resg ate dos modelos cosmoló g icos de 
Ptolomeu  e Estrab ã o, fez  emerg ir u ma condu ta q u e consistia em tentar 
produ z ir u ma m í m esi s da T erra. Essa perspectiva, q u e su rg i u  nu m 
resg ate das proposiç õ es clássicas (da Antig u idade), é , de certo modo, a 
ab ordag em q u e orig inou  a composiç ã o dos estu dos corog ráficos e, 
tamb é m, aq u eles considerados h istó rico-descritivos (G OM ES , 2005, p. 
1 3 0). 

Ainda no sé cu lo X V I, por ex emplo, a presenç a do conteú do 
astronô mico desenvolvido por Ptolomeu  pode ser identificada, no 
sentido de constru ç ã o de u ma visã o de totalidade. No Canto X  de Os 
L usí ad as, Camõ es descreve T é tis levando V asco da G ama a u m monte, 
onde mostra-lh e a “ máq u ina do mu ndo” : 

 
V ê s aq u i a g ran d e má q u i n a d o M u n d o, 
E t é rea e el emen tal , q u e f rab i c ad a 
A ssi f oi S ab er, al to e p rof u n d o, 
Q u e é  sem p rin c í p io e meta l imitad a. 
Q u em c erc a em d erred or este rotu n d o 
G l ob o e su a su p erf í c ie tã o l imad a, 
É  D e u s :  mas o q u e é  D e u s, n i n g u é m o en ten d e, 
Q u e a tan to o en g e n h o h u man o n ã o se esten d e. 
(C A M Õ E S , 19 6 0, p . 7 15 ). 
 

S e compreendida em ou tros termos, a m í m esi s estaria, pois, na 
matriz  da relaç ã o dialé tica entre o mu ndo e a visã o comu nitária q u e é  
u m dos elementos constitu intes da cosmovisã o. A m í m esi s estaria nã o 
somente no processo de tradu ç ã o/ leitu ra da terra, mas tamb é m na 
visã o q u e o poeta/ su j eito tem dela:  

 
A  m í m es i s  d iz , p ortan to, d e u ma d ec isã o q u e n os d ef in e. S er c ap az  d e m í m es i s  é  tran sc en d er a p assiv id ad e q u e n os 
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assemel h a a n ossos c on temp orâ n eos e, d a maté ria d a c on temp oran eid ad e, ex trair u m mod o d e ser, i.e., u ma f orma, q u e n os ac omp an h aria al é m d a d estru iç ã o d a maté ria. (L I M A , 19 8 0, p . 3 ). 
 

Assim, tendo como b ase a preocu paç ã o de dar u ma identificaç ã o dos 
elementos de composiç ã o do mu ndo, as ab ordag ens da tradiç ã o g eog ráfica 
estiveram marcadas por pó los de discu ssõ es q u e antecedem o discu rso 
g eog ráfico moderno - e mesmo transcende os â mb itos de deb ates tidos como 
pró prios da g eog rafia científica, institu cionaliz ada em meados do sé cu lo X IX . 

 
A s c osmog raf ias estã o, p ois, n a orig em d a trad i ç ã o q u e d ef i n e simu l tan eamen te a esc ol h a temá tic a e c on f ere u ma metod ol og ia g eral  à g eog rá f i c a. E stas d u as p reoc u p a ç õ es f az iam p arte d o p l a n o f u n d amen tal  d as c osmog raf ias e sob rev iv eram n a g eog raf ia c ien t í f i c a. F oi atrav é s d el as q u e a g eog raf ia c on sid erou  q u e era su a a taref a d e p rod u z ir imag en s d o mu n d o, d e c omp reen d er su a org an i z aç ã o e d e d e c i f rar su a ord em;  em su ma, d e v eic u l ar u ma c osmov isã o. (G OM E S , 2 005 , p . 12 9 ).  

 
A necessidade de constru ç ã o de elementos q u e dêem conta de u ma 

mediaç ã o do h omem com o meio, tal como de estab elecer formas mais 
sistematiz adas de conh ecimento das coisas do mu ndo, esteve presente 
entre os g reg os18. Como lemb ra Lencioni:  

 
Os g reg os p erten c e n tes à esc ol a j ô n i c a d e f i l osof ia p od em ser c on sid erad os c omo os p rimeiros g eó g raf os, n u m sen ti d o f i g u rativ o, p or terem sid o p ion eiros n a c on stru ç ã o d e u m c on h e c imen to metó d i c o. A  tran sitoried ad e d as c oisas f asc i n av a-os. C on stru í ram u ma ex p l i c aç ã o d o U n i v erso, d as d i f eren c iaç õ es d o mu n d o, d as in f l u ê n c ias c l imá tic as, d as maré s, d os rios e d a su p erf í c ie d a T erra, e el ab oraram d i v isõ es d o mu n d o. (L E N C I ON I , 19 9 9 , p . 3 6 ).      

                                                 
18 P ara u ma ab ord ag em mais ap rof u n d a d a sob re as orig en s d o c on h e c imen to g eog rá f i c o, v er L en c ion i (19 9 9 ). E ssa au tora l emb ra q u e a ex p an sã o g eog rá f i c a d os g reg os, en tre 12 00 a 6 00 a.C ., q u e tev e c omo ref erê n c ia a G r é c ia itá l i c a e c omo c en tro a c id ad e d e S irac u sa, c om u m mil h ã o d e h ab itan tes, real i z ou  d e man eira g ran d iosa a amp l iaç ã o d o c on h e c imen to g eog rá f i c o d o mu n d o, c ol oc ad o c omo n ec essid ad e f ac e ao d esen v ol v imen to d e ativ i d ad es d e c omé rc io e d e c ol on i z aç ã o (d o ex tremo Orien te d o M ar N eg ro até  o su l  d a E s p an h a). 
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Esse tipo de preocu paç ã o, referente à constru ç ã o metó dica do 
conh ecimento, constitu i elemento importante para a compreensã o de 
q u e, desde a antig u idade, podemos encontrar au tores q u e, 
preocu pados em constru ir u ma imag em do mu ndo, podem ser, de 
certa maneira, incorporados entre aq u eles q u e b u scam estab elecer 
u ma visã o mais pró x ima de u m princípio de totalidade das coisas.  

Como j á mencionado, Hu mb oldt é  o mediador da converg ência da 
opç ã o de S ou sâ ndrade de ab arcar os elementos presentes no cu lto 
mu ísca, colh idos na crô nica da conq u ista e do declínio do Impé rio 
Inca, como tema: 

 
S u b amos mais – mais al to, se al ev an ta 

O esp í rito imortal  aos h oriz on tes 
Q u a n d o o oc i d en te as rosas ab ril h a n ta 
D os v astos g el os – in f i n itos mon tes!  

E  a p roc el osa en c osta se rev este 
D os sau d osos rosaes q u e à tard e i n c e n d em:  
C é u s !  os A n d es q u a l  n ossa al ma c e l este, 
M ais c aia o sol , mais erg u em-se e resp l e n d em!  

S ol it á ria é  a g l ó ria em f ron te ad u sta, 
C ã s d ’ H u mb ol d t ;  é  b e l a a l u z  eté rea, 
A  al ma b ran d i d a d as soid õ es au g u stas, 
Q u a l  retin i n d o n o c ristal  d a esf era 

S en timen tos. E  aq u e l a n ev e ex iste  
T an to n a sol i d ã o d a al ma an d i n a  
C omo d a al t u ra h u man a:  t u  su b iste?  
Ou  morres, ou  resp ira l u z  d i v i n a!    

                            (S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X II, p . 3 2 0). 
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S e pensamos Hu mb oldt e S ou s â ndrade19 no contex to de influ ência 
tanto do romantismo alemã o q u anto de presenç a do romantismo 
b rasileiro, respectivamente, assim como nu ma aprox imaç ã o entre o 
proj eto intelectu al mantido pelo poeta maranh ense e a traj etó ria 
intelectu al daq u ele alemã o, é  raz oável afirmar q u e, n’ O Guesa, é  
possível encontrar u m “ diálog o”  entre amb os, estab elecido pelo poeta 
a partir de u ma perspectiva q u e leva em consideraç ã o, nu m primeiro 
momento, a pró pria ex periência b iog ráfica de S ou s â ndrade, vertida 
para u m pan-americanismo g eog ráfico, h istó rico e cu ltu ral q u e 
caracteriz a O Guesa.  

Alé m disso, Cu ccag na indica q u e: 
 
C om os esc ritos sob re as terras americ a n as p or el e v isitad as, H u mb ol d t torn ou -se p romotor d e u m americ an ismo etn og eog rá f i c o f ortemen te ob j etiv o e ric o d e i n f ormaç õ es;  as su as ob ras assu miram, d u ran te tod o o sé c u l o X I X , u m c ará ter p rag má tic o p ara tod a aq u e l a p arte d a i n t e l l i g e n t s i a  l atin o-americ an a f au tora d as ex p ressõ es artí stic o-id eol ó g i c as americ an istas e in d ian istas. (C U C C A G N A , 2 004 , p . 3 6 ). 

 
É nesse mesmo momento, em q u e se passa a pereg rinaç ã o do 

g uesa (de) S ou s â ndrade, final do sé cu lo X IX  e começ o do X X , q u e se 
processam os fenô menos q u e cu lminarã o no nascimento de u m 
conh ecimento g eog ráfico sistematiz ado – processos esses atrib u ídos à 
contrib u i ç ã o de Hu mb oldt e de R itter. 
                                                 
19 S eg u n d o C amp os (2 002 , p . 5 4 2 ), “essa v isã o d iorâ mic a d o v el h o H u mb ol d t c omo u ma esp é c ie d e n u me tu tel ar an d i n o, tal v e z  remin isc e n te d a su b i d a d o n atu ral ista e seu  c omp an h eiro B on p l a n d  ao C h imb oraz o, até  u ma al t u ra p r ó x ima ao p i c o, q u e ex c e d ia 1.100 metros o M on t-B l a n c  su í ç o, esc al ad o an teriormen te p or S au ssu re, ‘ o mais sá b io e in tré p i d o d os v iaj an tes’  [n a ex p ressõ es u ti l i z ad a p or H u mb ol d t], será  t ã o mais sig n i f i c ativ a q u a n to se c on sid ere q u e o p oeta b rasil eiro, h el en ista d e f ormaç ã o, c omeç a o seu  p oema mag n o n ã o c om a trad i ç ã o (d esd e H omero) ex ortaç ã o à M u sa, mas c om o ‘ esp etá c u l o ’  g ran d ioso d os A n d es a l h e i n c itar a ‘ imag i n aç ã o d i v i n a’ ”. C omo v eremos mais a f rete.      
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Hu mb oldt tinh a o proj eto intelectu al de fu ndar u ma ciência 
integ radora, q u e procu rasse estab elecer relaç õ es entre os fenô menos. 
S u a visã o é  marcada pelo diálog o q u e ele estab eleceu  com seu s 
contemporâ neos, aq u eles q u e fiz eram a crítica ao racionalismo e q u e 
compu seram o movimento q u e estab eleceu  u ma ru ptu ra com o 
Ilu minismo (CAPEL, 1 9 8 3 ). A orientaç ã o da visã o de Hu mb oldt é  a da 
perspectiva do conj u nto da natu rez a, para alé m da visã o mecâ nica do 
fu ndamento do u niverso.   

G oeth e20  e S ch iller mantiveram estreito diálog o com Hu mb oldt no 
sentido das idé ias sob re a filosofia-da-natu rez a. É, inclu sive, a Heg el, 
a Fich te e S ch elling  q u e se deve a idé ia de natu rez a conceb ida por 
Hu mb oldt (LENCIONI, 1 9 9 9 , p 8 9 ).    

O R omantismo, ou  a compreensã o de alg u mas de su as dimensõ es, 
passa a ser elemento importante para o entendimento da institu i ç ã o 
de u m pensamento social q u e contrib u i u  para a estru tu raç ã o do 
discu rso g eog ráfico sob re o mu ndo a partir do sé cu lo X IX . 

Na ob ra capital de Hu mb oldt, perceb e-se de imediato, no títu lo 
C o s m o s, u ma tentativa de ex pressar a necessidade de tradu z ir u ma 
descriç ã o do mu ndo, no sentido de su as conex õ es entre os fenô menos 
físicos, paisag ens e h istó ria(s), por meio da q u al Hu mb oldt demonstra 

                                                 
20  P ara R i c otta (2 002 , p . 13 5 ) :  “Os in tel ec t u ais g ermâ n i c os d o c í r c u l o l iterá rio d e p oesia e artes c l á ssic as l i d erad as p or G oeth e em W eimar, e o g r u p o i n tel ec t u al  d e J en a, q u e tin h a o ex p oen te má x imo em S c h i l l er, p el o men os a p artir d e 17 8 9  q u a n d o el e oc u p ou  a c ad eira d e H istó ria n aq u e l a U n i v ersid ad e, f ormav am, n as ú l timas d é c a d as d o sé c u l o X V I I I , u m a  g ran d e f amí l ia in tel ec t u al . A  b u s c a p or u ma c on c e p ç ã o c l assic ista d a p oesia em W eimar c oin c i d e c om a â n sia p or in q u iri ç õ es c ien t í f i c as em J en a. N a p rod u ç ã o c ien t í f i c a e f i l osó f i c a v i n d a d e J en a, mais d o q u e n u n c a, é  p rec iso l emb rar F i c h te oc u p a n d o d u ran te q u atro an os, 17 9 4  a 17 9 8 , u ma c a d eira n essa U n i v ersid ad e e o p r ó p rio S c h e l l i n g  q u e se torn ou  p rof essor n a U n i v ersid ad e d e J en a a p artir d e 17 9 8 , p ara material i z ar u m sen ti d o mod ern o p ara a esc ol a d e f i l osof ia. A  v on tad e d e ref az er rad i c al men te a f i l osof ia an imou  H u mb ol d t [...] d ep ois d e seu  retorn o d a A mé ric a, em 18 05  [...]”.     
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a su a visã o de mu ndo pau tada em contrib u i ç õ es do materialismo 
racionalista, do idealismo alemã o e do romantismo. 

 
Q u a n d o se c on sid era o estu d o d os f en ô men os f í si c os, n ã o em su as rel aç õ es c om as n ec essid ad es materiais d a v i d a, mas sim em su a in f l u ê n c ia g eral  sob re os p rog ressos in tel ec t u ais d a h u man i d ad e, é  o mais el ev ad o e imp ortan te resu l tad o d esta in v estig aç ã o, o c on h e c imen to d a c on ex ã o q u e ex iste en tre as f orç as d a n atu rez a, e o sen timen to í n timo d e su a d ep en d ê n c ia mú tu a. A  i n t u i ç ã o d estas rel aç õ es é  o q u e en g ran d e c e os p on tos d e v istas e en ob rec e n ossos g ostos. E sta ex ten sã o d e h oriz on tes é  ob ra d a ob serv aç ã o, d a med itaç ã o e d o esp í rito d o temp o n o q u a l  se c on c e n tram tod as as d ireç õ es d o p en samen to21. (H U M B OL D T , 18 7 4 , p . 2 ). 
 

Em Hu mb oldt, o mé todo de compreensã o da dinâ mica do mu ndo 
b u sca estab elecer as lig aç õ es a partir de g eneraliz aç õ es resu ltantes de 
ob servaç õ es empíricas q u e, por conseg u inte, possib ilitariam a 
passag em para a descriç ã o e a ex plicaç ã o. A relaç ã o entre ciência e 
poesia está posta na dimensã o da intu i ç ã o e da percepç ã o do 
conh ecimento, q u e é  condicionada, e ao mesmo tempo implica em 
novas formas de narrar, descrever e ex por a empiria, como ex plica 
R icotta (2002, p. 1 1 ):  

 
S em n eg ar a astú c ia d os estu d os esp ec í f i c os, H u mb ol d t ad ere a u ma p ersp ec ti v a, ao mesmo temp o, emp í ri c a e f i l osó f i c a d a N atu rez a, a f im d e d emon strar a h armon ia in v isí v e l  q u e l i g a a d i v ersid ad e en orme d e ob j etos n atu rais. A  p l a n ta, o an imal  e os el emen tos c el estes sã o d esc ritos, p or si só , c omo esp é c ies isol ad as, mas a 

                                                 
21 T rad u ç ã o n ossa, d o orig i n al :  “ S i se c on sid era el  estu d io d e l os f en ó men os f í si c os, n o en  su s rel a c ion es c on  l as n ec esid ad es material es d e l a v i d a, sin o en  su  i n f l u e n c ia g e n eral  sob re l os p rog resos in tel ec t u al es d e l a h u man i d ad , es el  mas el ev ad o y  imp ortan te resu l tad o d e esta i n v estig ac i ó n , el  c on oc imien to d e l a c on ex i ó n  q u e ex iste en tre l as f u erz as d e l a n atu ral ez a, y  el  sen timien to í n timo d e su  mu tu a d ep en d e n c ia. L a i n t u i c i ó n  d e estas rel ac ion es es l a q u e en g ran d e c e l os p u n tos d e v ista, y  en n ob l e c e n u estros g oc es. E ste en san c h e d e h oriz on tes es ob ra d e l a ob serv ac i ó n , d e l a med itac i ó n  y  d e el  esp í ritu  d e l  tiemp o en  el  c u a l  se c on c e n tran  l as d irec c ion es tod as d el  p e n samien to”. 
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v i v a c i d ad e d os sen ti d os q u e su a p ersp ec ti v a ex i g e su g ere q u e é  esp an tosa a c ap ac i d ad e d o n atu ral ista d e ob serv ar. A  p osse d e rec u rsos materiais d e ob serv aç ã o, a p r ó p ria arte c om q u e os n atu ral istas sab em v er, toc ar e ou v ir sig n i f i c a n el es o f r u to d e u ma c omu n h ã o assí d u a c om a v i d a í n tima d a N atu rez a. D essa h armon ia n asc e a f orma d e u m tod o org â n i c o as esp é c ies mú l ti p l as c oex isten tes n o mu n d o n atu ral .   
 
Com essa perspectiva, do desenvolvimento de u m vié s da 

ling u a g em simb ó lica e de u ma b u sca da totalidade relacional entre 
arte e ciência, Hu mb oldt transcendeu  o caráter ex plicativo da 
realidade por meio do símb olo e do olh ar voltados para a natu rez a, 
com a capacidade de tornar su a visã o em cosmovisã o. Ou  sej a, a 
ex periência de tornar visível u ma dimensã o ou tra da realidade, u m 
“ idealismo q u imé rico”  (R ICOT T A, 2002).           

Analisando conceitu almente, e de forma específica, a paisag em tal 
como o termo aparece em o C o s m o s, Lou renç o (2002, p. 3 4 ) ob serva 
q u e: o olh ar sob re a natu rez a lanç ado pelos poetas fornece a Hu mb oldt 
“ a impressã o esté tica da ling u ag em sob re a paisag em, b em como o 
g rau  de determinaç ã o do imag inário sob re a realidade [ ... ] ” , pois é  na 
poesia q u e Hu mb oldt vai vislu mb rar a possib ilidade de encontrar a 
síntese.       

 
C amõ es é  i n imitá v e l  q u a n d o p i n ta a mu d a n ç a p erp é t u a q u e se v erif i c a en tre o ar e o mar, as c on f ormid ad es q u e rein am n a f orma d as n u v e n s, su as tran sf ormaç õ es su c essiv as e os d i v ersos estad os p or q u e p assa a su p erf í c ie d o Oc ean o [..]. A ssim é , q u e p arec e q u e resp iramos em meio aos b osq u es ao l er o S on h o d e u ma n oite d e v erã o. N as ú l timas c en as d o M erc ad or d e V en e z a, v emos a c l arid ad e d o b osq u e i l u min ad o p el a l u a em u ma tí b ia n oite, sem q u e se f al e d el as n em d e l u as n em d e b osq u es. H á , p ortan to, n o R ei L ear u ma v erd ad eira d esc riç ã o d a mon tan h a d e D ou v res, q u a n d o, f i n g i n d o-se l ou c o, E d g ard o c on d u z i n d o ao seu  p ai c eg o, o c on d e d e 
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G l o c ester, p el a p l a n í c ie, o f az  c rer q u e sob em p el a mon tan h a22. (H U M B OL D T , 18 7 4 . p . 5 5 - 6 0). 
 

 
As raz õ es metodoló g icas de Hu mb oldt estã o postas na ab ordag em 

dada para a descriç ã o física do mu ndo e para o q u e esta pode oferecer 
como q u adro do q u e ex iste no espaç o - com su as aç õ es cau sadas pelas 
forç as natu rais.  

 
O momen to d e H u mb ol d t é  aq u e l e em q u e a N atu r p h i l osop h ie p roc u ra artic u l ar, p or meio d a n oç ã o d e f orma, a rel aç ã o P l atã o-K an t e reestru t u rar a metaf í si c a d a n atu rez a, f u n d amen tan d o a d i v ersid ad e d as c oisas n o esp aç o e n o temp o. Ou  sej a, é  n este q u a d ro q u e d ev emos c on sid erar o n asc imen to d a g eog raf ia f í si c a e as n oç õ es d e g eorel ev o, f ision omia d a p aisag em, g eomorf ol og ia, rel aç ã o f orma-c on teú d o e a d ial é ti c a en tre as f orç as 
en d og en é ti c as e ex og e n é ti c as. (V I T T E , 2 006 , p . 4 9 ).       

 
Em Hu mb oldt, tanto no C o s m o s (1 8 7 4 ), q u anto nos Q uad r o s d a 

N at ur ez a (1 9 50), como afirma Capel (1 9 8 3 ), h á u ma mu danç a na 
forma de compreensã o do mu ndo, u ma concepç ã o de cosmog rafia 
diferenciada da tradicional: 

 
E x iste o l ad o d o mu n d o real  o ex terior, u m mu n d o i d eal  o in terior, rep l eto d e mitos f an t á stic os e al g u mas v ez es simb ó l i c os, e d e f ormas an imais c u j as p artes h eterog ê n eas estã o tomad as d o mu n d o atu al  e d os restos d as g en eral i z aç õ es ex ti n g u i d as. F ormas marav i l h osas d e 

                                                 
22 T rad u ç ã o n ossa, d o orig i n al :  “ C amõ es é  i n imitá v e l  q u a n d o p i n ta a mu d an ç a p erp é t u a q u e se v erif ic a en tre o ar e o mar, as c on f ormid ad es q u e rein am n a f orma d as n u v e n s, su as tran sf ormaç õ es su c essiv as e os d i v ersos estad os p or q u e p assa a su p erf í c ie d o Oc ean o [..]. A ssim é , q u e p arec e q u e resp iramos em meio aos b osq u es ao l er o S on h o d e u ma n oite d e v erã o. N as ú l timas c en as d o M erc ad or d e V en ez a, v emos a c l arid ad e d o b osq u e i l u min ad o p el a l u a em u ma tí b ia n oite, sem q u e se f al e d el as n em d e l u as n em d e b osq u es. H á , p ortan to, n o R ei L ear u ma v erd ad eira d esc riç ã o d a mon tan h a d e D ou v res, q u a n d o f i n g i n d o-se l ou c o E d g ard o e c on d u z i n d o ao seu  p ai c eg o, o c on d e d e G l oc ester, p el a p l an í c ie, se f az  c rer q u e sob em p el a mon tan h a”.  
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á r v ores e f l ores, c resc em tamb é m sob  o sol o d a mitol og ia, c omo f resn o g i g an tesc o d os c an tos d e E d d a, a f l oresta d o mu n d o c h amad o I g d rasil  [..]. P or esta reg i ã o n eb u l osa d a mitol og ia f í si c a está  p rov ad o, seg u n d o a d i f eren ç a d as raç as e d os c l imas, d e f orma b el a ou  h orrí v e l  q u e d al i p assam p el o d omí n io d as sá b ias id é ias q u e d u ran te o esp aç o d e mu itos sé c u l os se tran smitem d e g eraç ã o em g eraç ã o23. (H U M B OL D T , 18 7 4 , p . 7  ap u d  C A P E L , 19 8 3 , p . 2 8 ). 
 

 A essa noç ã o de ordenamento das coisas está vincu lada a 
mu danç a q u e foi deflag rada pelo movimento româ ntico, do q u al 
Hu mb oldt descende como interlocu tor de seu s contemporâ neos, j á 
citados. A presenç a da capacidade transformadora da h istó ria na ob ra 
de Hu mb oldt é  u ma contrib u i ç ã o da visã o româ ntica, como atesta 
Capel (1 9 8 3 ).     

No plano artístico, iremos encontrar em S ch leg el (1 9 9 7 ) a idé ia de 
arte como realiz aç ã o do real, concretiz ando o q u e foi idealiz ado pela 
filosofia. Nesse sentido, materializ ando tamb é m a realidade ob j etiva, o 
real. Para o referido au tor, o artista é  o mediador do divino. No 
romantismo alemã o, a arte é  pensada no interior do pró prio 
romantismo, como salienta B enj amin (1 9 9 9 ). Assim, h avendo u ma 
esté tica no interior da pró pria arte e u ma realidade q u e é  sempre u ma 
realidade provisó ria. S eg u ndo S ch leg el (1 9 9 7 , p. 6 4 ): “ A poesia 
româ ntica é  u ma poesia u niversal prog ressiva [ ... ] . S omente ela pode 
se tornar, como a epopé ia, u m espelh o de todo o mu ndo circu ndante, 
u ma imag em da é poca” .  
                                                 
23 T rad u ç ã o n ossa, d o orig i n al :  “ E x iste el  l a d o d el  mu n d o real  o ex terior, u n  mu n d o i d eal  o in terior, l l e n o d e mitos f an t á stic os y  al g u n a v ez  simb ó l i c os, y  d e f ormas an imal es c u y as p artes h eterog é n eas está n  tomad as d el  mu n d o ac t u al  o d e l os restos d e l as g e n erac ion es ex ti n g u i d as. F ormas marav i l l osas d e á r b ol es y  d e f l ores, c rec en  tamb ié n  sob re el  su el o d e l a mitol og í a, c omo el  f resn o g i g an tesc o d e l os c an tos d el  E d d a, e l  á r b ol  d e l  mu n d o l l amad o I g d rasil  [...]. P or esto l a reg i ó n  n e b u l osa d e l a mitol og í a f í si c a está  p ob l a d a, seg ú n  l a d i f eren c ia d e l as raz as y  l os c l imas, d e f orma g rac iosa u  h orrib l e q u e d e al l í  p asan  al  d omin io d e l as id eas sab ias, y  d u ran te el  esp ac io d e mu c h os sig l os se tran smiten  d e g en erac i ó n  en  g e n erac i ó n ”. 
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Essa postu ra interpretativa do mu ndo em Hu mb oldt e os ideais da 
R evolu ç ã o Francesa, constru ídos com os processos h istó ricos no 
sé cu lo X IX , dentre ou tros fatores nitidamente marcantes no contex to 
do movimento româ ntico, sã o dimensõ es relacionais q u e irã o compor 
aspectos da formaç ã o de S ou s â ndrade, tendo em vista a realidade 
b rasileira e latino-americana. 

J á no início do poema O Guesa, S ou sâ ndrade aponta para u ma 
visã o da Cordilh eira dos Andes: 

 
E ia, imag i n aç ã o d i v i n a !  
                                              Os A n d es 

V u l c â n i c os el ev am c u mes c al v os, 
C irc u n d a d os d e g el o, mu d os, al v os, 
N u v e n s f l u t u an d o – q u e esp etac ’ l os g ran d es!  

L á , on d e o p on to d o c on d or n eg rej a, 
C i n ti l an d o n o esp aç o c om b ril h os 
D ’ ol h os, e c ai a p r u mo sob re os f i l h os 
D o l h ama d esc u i d ad o;  on d e l amp ej a 

D a temp estad e o raio;  on d e d eserto, 
O az u l  sertã o, f ormoso e d esl u mb ran te, 
A r d e o sol  o in c ê n d io, d el iran te 
C oraç ã o v i v o em c é u  p rof u n d o ab erto!  

(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  I, p . 2 7 ).   
  
Nota-se q u e a visã o crítica da dinâ mica de 

apropriaç ã o/ ex propriaç ã o de riq u ez as das Amé ricas, por ex emplo, 
realiz ada pelos coloniz adores eu ropeu s, e o entendimento diferenciado 
do indianismo latino-americano n’ O Guesa, sã o elemento de inserç ã o 
do poeta nos deb ates fu ndadores do discu rso moderno. Com isso, é  
possível avanç ar na h ipó tese de q u e a visã o de S ou sâ ndrade sob re a 
realidade b rasileira e latino-americana, ex pressa n’ O Guesa, está 
marcada pela modernidade. 
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A partir do sé cu lo X V III, com a ru ptu ra no campo do sab er 
eng endrado por idé ias como raz ã o, ciência, prog resso e evolu ç ã o 
advindas do Ilu minismo eu ropeu , ocorre a transformaç ã o no conceito 
de Histó ria q u e marcou  a passag em da episteme clássica para a 
moderna, seg u ndo M ich el Fou cau lt (2002). A presenç a e a valoriz aç ã o 
de ob j etos empíricos e da capacidade de descrever e classificar, 
org aniz ando as coisas em q u adros estáticos, possib ilitou  a apreensã o 
dos acontecimentos nu ma dimensã o q u e incorporasse o “ modo de ser”  
e a pró pria vida dos seres:  

 
D o l ad o d as orig en s ou  d os motiv os, c ol oc am-se os p ri n c í p ios n ov os d a ob serv aç ã o:  os p od eres q u e l h e seriam atrib u í d os d esd e B ac on  e os ap erf eiç oamen tos té c n i c os q u e l h e teria oc asion ad o a in v e n ç ã o d o mic rosc ó p io. A rrol a-se aí  i g u a l men te o p restí g io en t ã o rec en te d as c i ê n c ias f í si c as, q u e f orn ec iam u m mod el o d e rac ion al i d ad e;  d esd e q u e f oi p ossí v e l , p el a ex p erimen taç ã o e p el a teoria, an a l isar as l eis d o mov imen to ou  as d o ref l e x o raio l u min oso, n ã o seria n ormal  b u s c ar, p or ex p eriê n c ias, ob serv aç õ es ou  c á l c u l os, as l eis q u e p od eriam org an i z ar o d omí n io mais c omp l ex o, mas v i z i n h o, d os seres v i v os?  O mec an ismo c artesian o, q u e c on stitu i u  mais tard e u m ob stá c u l o, teria sid o p rimeiro c omo q u e o in stru men to d e u ma tran sf erê n c ia, e teria c on d u z i d o, u m p ou c o à su a rev el ia, d a rac ion al i d ad e mec â n i c a à d esc ob erta d esta ou tra rac ion al i d ad e q u e é  a d o ser v i v o. (F OU C A U L T , 2 002 , p . 17 1-17 2 ).                       

 

  As várias raz õ es discu rsivas têm eng endrado u ma massa de reflex õ es 
sob re as matriz es epistemoló g icas de diversas noç õ es q u e incorporam o 
sig nificado e o entendimento do mu ndo sensível. Os meios compreensivos de 
u ma visã o de mu ndo pró pria da modernidade - entendida como u ma 
ex periência de espaç o e de tempo, na afirmaç ã o de Harvey  (1 9 9 4 ) – estã o 
marcados tamb é m pela incorporaç ã o de sentidos desenvolvidos a partir das 
diversas ex periências e inserç õ es nesse mesmo mu ndo. Assim, as situ aç õ es 
q u e envolvem a produ ç ã o artística e o estado de coisas ob j etivas, por 
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ex emplo, se desenrolam nu m q u adro q u e compreende a relaç ã o artista, ob ra, 
u niverso e pú b lico, seg u ndo ex põ e Ab rams (1 9 6 2).  
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M e u  es t e s o l  q u e m e a c l a r a .  M i n h a  es t a  b r i s a ,  e s t e c é u s :  E s t a s  p r a i a s ,  b o s q u e s ,  f o n t e s ,  E u  o s  c o n h e ç o  – s ã o  m e u s !   M a i s  o s  a m o  q u a n d o  v o l t e ,  P o i s  d o  q u e p o r  f o r a  v i ,  A  m a i s  q u e r e r  m i n h a  t e r r a  E  m i n h a  g e n t e a p r e n d i .   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   E  s o b r e es s a  t e r r a  m i m o s a ,  p o r  b a i x o  d e s s a s  á r v o r e s  c o l o s s a i s  – v ej o  m i l h a r e s  d e h o m e n s  – d e f i s i o n o m i a s  d i s c o r d e s ,  d e c o r  v á r i a ,  e d e c a r a c t e r e s  d i f e r en t e s .    G o n ç a l v es D ias 
 

Há de se b u scar, na(s) leitu ra(s) de O Guesa, o entendimento das 
q u estõ es referentes à ru ptu ra estab elecida por S ou s â ndrade com o 
câ none româ ntico b rasileiro. Assim, é  possível identificar o caminh o 
constru ído em direç ã o a u ma ex periência ancorada na fig u ra lendária 
do g u esa, retirada das ob servaç õ es feitas por Hu mb oldt (1 9 8 5), 
situ ando a config u raç ã o de u ma visã o de mu ndo no contex to das 
relaç õ es q u e marcaram o romantismo, na Eu ropa e nas Amé ricas. 

A b u sca de u m entendimento da relaç ã o ex istente entre a 
modernidade e a constitu i ç ã o de u ma visã o de mu ndo está posta na 
incorporaç ã o dos sentidos dados pela mu danç a nos níveis de 
compreensã o da realidade, pois o conceito de modernidade tem sido 
u tiliz ado para desig nar a mu danç a no modo de compreensã o do 
mu ndo24. 

Para Lú cia Lippi Oliveira, a ch amada modernidade está marcada 
por q u estõ es como o desencantamento do mu ndo ou  a secu lariz aç ã o;  a 
individu aliz aç ã o;  a complex ificaç ã o das estru tu ras levando à 
                                                 
24 P ara H ab ermas (19 9 0), a c omp reen sã o mod ern a d o mu n d o se ef etiv a a p artir d e u m c on f l ito en tre os mod el os d e rac ion al i d ad es d ad os p el as c on c e p ç õ es ec on ô mic as, p ol í ti c as e j u r í d i c as d a soc ied ad e.  
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au tonomiz aç ã o de esferas;  a separaç ã o entre espaç o pú b lico e privado. 
E o u so dessa categ oria de compreensã o (modernidade) tem 
considerado vários enfoq u es: Em q u e para alg u ns o su rg imento do 
h omem moderno, da ciência moderna, arte e pensamento, compreende 
o mu ndo pó s-Idade M é dia, do R enascimento em diante;  para ou tros, a 
modernidade aparece referida ao Ilu minismo do sé cu lo X V III, 
instau rando o primado da raz ã o;  e, tamb é m aq u eles q u e mencionam o 
R omantismo como o tempo privileg iado de instau raç ã o do h omem 
moderno (OLIV EIR A, 1 9 9 0, p. 4 2). 

A localiz aç ã o da ex periência nu m posto de ex p e r i ê n c i a-em -
t r â n s i t o , traç ada pela condiç ã o de pereg rinaç ã o do poeta e pela 
narraç ã o poé tica ancorada no elemento mítico da lenda do g uesa 
er r an t e, põ e em evidência a dimensã o do olh ar do narrador25 para a 
paisag em desenh ada pelas cores e diversidades. D esde os viaj antes 
eu ropeu s, essa dimensã o passou  a config u rar u ma forte influ ência 
sob re a ló g ica q u e consistia em ob servar e classificar a natu rez a por 
meio de roteiro de contatos situ ados nas raíz es dos estu dos de Histó ria 
Natu ral.  

Lilia S ch w arcz  (1 9 9 3 ) ob serva q u e essa presenç a narrativa situ ada 
nas influ ências da Histó ria Natu ral e do pensamento ilu strado, q u e 
marcaram a formaç ã o do olh ar estrang eiro sob re o B rasil e mesmo a 
institu i ç ã o das visõ es nacionalista, advé m das mu danç as políticas e da 
dinâ mica de institu cionaliz aç ã o do pensamento eu ropeu  no B rasil. 
                                                 
25 N os termos traç ad os p or B en j amin  (19 8 0), “o estu d o d e u ma d etermin ad a f orma é p i c a, sej a el a q u a l  f or, está  às v ol tas c om a rel aç ã o en tre f orma e a h istoriog raf ia. P od e-se até  mesmo ir ad ian te e in d a g ar se a h istoriog raf ia n ã o rep resen ta o p on to d e i n d i f eren ç a c riad ora en tre tod as as f ormas é p i c as. N esse c aso, a H istó ria esc rita se c omp ortaria em rel aç ã o às f ormas é p i c as c omo a l u z  b ran c a em rel aç ã o às c ores d o esp ec tro. S ej a c omo f or, en tre tod as as f ormas d a n arrativ a n ã o h á  n e n h u ma c u j o ap arec imen to n a l u z  p u ra e i n c ol or d a H istó ria esc rita estej a mais esc oimad a d e d ú v i d as d o q u e a c r ô n i c a. E  n a amp l a f aix a c romá tic a d a c rô n i c a g rad u am-se, c omo matiz es d e u ma mesma c or, os mod os p el os q u ais se p od e n arrar. O c ron ista é  o n arrad or d a H istó ria” (B E N J A M I N , 19 8 0, p . 6 5 ).  
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M arco decisivo para essa mu danç a, e para a constitu i ç ã o de u ma 
nova g eraç ã o de intelectu ais, está na vinda da Corte para o B rasil em 
1 8 08 . Na esteira de u ma perspectiva política e científica de 
manu tenç ã o dos laç os com Portu g al, por meio do ideal de u niã o da 
cu ltu ra dos tró picos com a civili z aç ã o eu ropé ia, h ou ve a valoriz aç ã o 
das viag ens pelo interior do país no intu ito de avanç ar no 
conh ecimento do territó rio a ser ocu pado e ex plorado. T anto h á essa 
ideolog ia, q u e ao iniciarem as tensõ es decorrentes do ch oq u e de 
interesses entre os portu g u eses do reino e os portu g u eses da nova 
Corte, as idé ias separatistas começ am a g anh ar corpo e a se 
propag arem (OLIV EIR A, 1 9 9 0).  

Os portu g u eses nascidos na colô nia formaram u ma g eraç ã o de 
intelectu ais (valoriz ando as ciências natu rais, a medicina, a b otâ nica, a 
mineralog ia) vincu lados de maneira decisiva com a tentativa de 
integ raç ã o com o pensamento da Ilu straç ã o, evidenciadas pela marca 
da R evolu ç ã o Francesa e pelas g u erras napoleô nicas. O processo de 
lu ta pela independência irá tamb é m situ ar-se nesse contex to de 
lig aç ã o de interesses díspares associados a posicionamentos 
nitidamente lig ados ao ideário desta g eraç ã o de il u strados. Como é  o 
caso de J osé  de B onifácio q u e, ao lado de ou tros políticos q u e eram 
fu ncionários do Impé rio portu g u ês com capital no B rasil, desej avam 
u ma u nidade nacional q u e redimisse o B rasil como civili z aç ã o 
eu ropé ia nos tró picos (OLIV EIR A, 1 9 9 0). 

 
A  esta g eraç ã o i l u strad a seg u e-se ou tra in sp irad a n os id eais d o roman tismo. C omp osta p or in tel ec t u ais, ad min istrad ores e p ol í ti c os ig u a l men te l i g ad os ao tron o, a n ov a g eraç ã o d esen v ol v e u ma p rof u n d a c on sc i ê n c ia d o temp o, d a h istó ria e d a n ec essid ad e d e f ormu l aç ã o d e u m p roj eto n ac ion al . E n q u a n to f u n c ion á rios imp ortan tes d a ad min istraç ã o imp erial , trab al h am e esp eram p el o ad v e n to d a n aç ã o b rasil eira. (OL I V E I R A , 19 9 0, p . 5 3 ). 
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É nesse painel q u e irã o se conformar institu i ç õ es q u e seg u iam a 
traj etó ria de constru ç ã o de u m conh ecimento científico para o país. 

Na linh a das q u estõ es políticas q u e ag itavam as relaç õ es entre a 
corte e o B rasil (e q u e posteriormente seriam recu rsos importantes na 
ideolog ia da Independência), foram criados o M u seu  Nacional em 1 8 1 8  
- visando os estu dos de Histó ria Natu ral e o ensino de ciências físicas 
e natu rais -, e tamb é m o J ardim B otâ nico. A tarefa envolveu  tamb é m a 
necessidade de constru ir a h istó ria da naç ã o, o q u e se institu cionaliz ou  
por via da fu ndaç ã o do Institu to Histó rico e G eog ráfico B rasileiro, em 
1 8 3 8 . 

Assim, as descriç õ es e os relatos responsáveis por config u rar a 
imag em nacional foram sendo compostas por u ma leitu ra do olh ar 
voltado para q u estõ es q u e ob j etivavam definir u ma cor local, u ma 
identidade q u e institu ía-se pela paisag em vista pelo foco da Histó ria 
Natu ral. A literatu ra, por ex emplo, irá emb renh ar-se por esse proj eto 
por meio da consideraç ã o das descriç õ es e/ ou  relatos tidos como 
respeitáveis de fig u ras como Neu w ied, Lang sdorff, R u g endas, D e b ret, 
S aint-Hilaire, S pix  e M artiu s, como mostra Flora S ü ssek ind (2006 ). 

 
M as n ã o só  p orq u e seu s au tores l h es p arec em “resp eitá v eis”. M u ita c oisa n esses rel atos d e v iaj an tes-n atu ral istas c ab eria c omo u ma l u v a n o p roj eto l iterá rio d esses p rimeiros f i c c ion istas e, sob retu d o, n a f ormaç ã o d o p on to d e v ista n arrativ o d omin an te n essa p rosa n ov el esc a p rod u z i d a d u ran te a p rimeira metad e d o sé c u l o X I X , n o B rasil . (S Ü S S E K I N D , 2 006 , p . 117 ). 

 
No caso desses q u e fu ndaram u m olh ar sob re a paisag em 

b rasileira li g ada à Histó ria Natu ral e a u ma tradiç ã o rou sseau niana de 
viaj ante il u strado e o pró prio ex ercício de ob servar e pensar a 
realidade (às vez es, por meio da arte) direcionaram para u m 
desprendimento do mu ndo imag inário:  
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R oteiro imp erioso, p aisag em ú ti l , c l assif i c aç õ es, n otas, d esen h os f eitos d e imed iato. N ad a d e ap en as p assar p el os l u g ares. E ra p rec iso au men tar semp re as c ol eç õ es, ten tar in stru ir ev en t u ais c ol ab orad ores n a p rep araç ã o d e v eg etais e an imais p ara os f u t u ros estu d os d e H istó ria N atu ral , ap resen tar su g estõ es p ara o p aí s – d esd e ag rí c ol as e ed u c a c ion ais ou  l iterá rias -, d ef en d er os “p ov os n atu rais” en c on trad os [...]. (S Ü S S E K I N D , 2 006 , p . 116 ). 
 

Os olh os de S ou s â ndrade - levando-se em consideraç ã o esse 
elemento de viag em, voltado para a constru ç ã o do roteiro e da 
paisag em -, se encontram treinados para a ob servaç ã o da natu rez a e 
dos costu mes (caso dos índios), na esteira dos viaj antes q u e se 
emb rearam pela tradiç ã o de marcar a narrativa por enu nciados 
su g estivos voltados para a descriç ã o da natu rez a. S ó  q u e no caso desse 
poeta, a narraç ã o está acrescida de u ma dimensã o desprendida da 
realidade ob j etiva das condiç õ es políticas do B rasil. E passa a faz er 
u ma releitu ra da presenç a de alg u ns personag ens da nossa formaç ã o 
territorial.   

 
O  g u e s a  [...] é  u ma v isã o tran sf i g u rad a d e tod a a A mé ric a, ten d o momen tos d e g ran d e i n teresse, d ev i d o à imag i n aç ã o p rod i g iosa, às ou sad ias d e l i n g u a g em e u m ad mirá v e l  f ermen to d e reb el d ia, mu ito mais p rof u n d o q u e o d esen c an to mec â n i c o d a mod a. A  l i n g u a g em, c h eia d e traç os g rotesc os e p esq u isas d e son orid ad es, serv e a u ma v isã o h istó ri c a d e i n e g á v e l  p od er. S ou sâ n d rad e en c ara, p or ex emp l o, d e man eira mov imen tad a e d ramá tic a, as c u l t u ras p r é - c ol omb ian as, d estroç ad as mas p resen tes c omo f orç a v i v a;  n o ou tro p ó l o, al eg oriz a o c ap ital ismo n orte-americ an o em f ase ex p an si v a, v en d o n el e c om ad mirá v e l  p remon i ç ã o u ma c omp on en te d iab ó l i c a, q u e estru t u ra o tex to mais sin g u l ar d o p oema:  ‘ O in f ern o d e W al l  S treet’ . (C A N D I D O, 2 004 , p . 5 3 - 5 4 ).  

 
Como ob serva Pau lo R ou anet (2000), as ex pediç õ es científicas 

estrang eiras do sé cu lo X IX  difu ndiram u m imag inário româ ntico sob re 
o B rasil, fu ndado na ex u b erâ ncia da natu rez a tropical.  
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No campo intelectu al26  b rasileiro, em q u e foi forte o sentido de 
missã o de constru ir u ma identidade nacional, o imag inário româ ntico 
serviu  de b ase para a ideolog ia nativista, com ênfase na terra e no 
índio como fig u ras representativas da nacionalidade. 

As ex pediç õ es e viag ens realiz adas por eu ropeu s, nã o somente no 
sé cu lo X IX , mas j á no decu rso sé cu lo X V III, constitu íram elemento 
importante para a consag raç ã o de u ma representaç ã o sob re a natu rez a 
e a cu ltu ra na Amé rica Latina q u e perdu rou  até  a ex plosã o do 
M odernismo no B rasil, cu lminando nas postu ras vang u ardistas do 
início do sé cu lo X X  q u e b u scaram institu ir u ma antropofag ia cu ltu ral. 

É possível identificar alg u mas características desse processo de 
incorporaç ã o do olh ar eu ropeu  sob re as Amé ricas e su a relaç ã o com a 
f o r m aç ã o  d i s c ur si v a (FOU CAU LT , 2002) de au tores e institu i ç õ es 
b rasileiras q u e incorporaram “ falas”  e modos de apreensã o da 
natu rez a na Amé rica Latina, especialmente no B rasil.  

Há, nesse momento de diálog o e leitu ra da produ ç ã o intelectu al 
estrang eira, h eg emonicamente a eu ropé ia, a formaç ã o de u m 
pensamento social pau tado no nacionalismo e marcado pela ló g ica de 
formaç ã o do sistema colonial (M AD EIR A E V ELOS O, 2000).  

D o ponto de vista de u ma interpretaç ã o das representaç õ es das 
diversas imag ens constru ídas sob re a natu rez a e a sociedade na 
Amé rica Latina, é  possível mencionar q u e essa perspectiva (moderna) 
de controlar as aç õ es, ob servar, medir e classificar a natu rez a, 
                                                 
26 P ara B ou rd ieu  ( 2 004 , p . 18 5 ), “a teoria d a b iog raf ia en q u a n to in teg raç ã o retrosp ec tiv a d e tod a h istó ria p essoal  d o artista em u m p roj eto p u ramen te esté ti c o ou  a rep resen taç ã o d a ‘ c riaç ã o’  e n q u a n to ex p ressã o d a p essoa d o artista em su a sin g u l arid ad e, somen te p od em ser c omp reen d i d as in teiramen te se f orem rec ol oc ad as n o c amp o id eol ó g i c o d e q u e f az em p arte e q u e ex p rime, d e u ma f orma mais ou  men os tran sf i g u rad a, a p osiç ã o d e u ma c ateg oria p artic u l ar d e esc ritores n a estru t u ra d o c amp o in tel ec t u al , p or su a v ez  i n c l u í d o em u m tip o esp ec í f i c o d e c amp o p ol í ti c o, c ab en d o u ma p osiç ã o d etermin ad a à f raç ã o i n tel ec t u al  e artí stic a”.    
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desej adas pelos artistas româ nticos e instru mentaliz ada pelo arsenal 
té cnico-científico condu z ido pelas transformaç õ es q u e acompanh aram 
o su rg imento da episteme moderna (FOU CAU LT , 2002), q u alificou  
visõ es de mu ndo q u e institu íam u m olh ar variado e contraditó rio 
sob re o ch amado Novo M u ndo. 

Ou tro aspecto a ser considerado, e q u e constitu i fator importante 
no entendimento da constru ç ã o de u m pensamento moderno sob re a 
ordem de relaç õ es ex istentes entre o mu ndo intelig ível e o sensível, é  a 
formaç ã o de u m imag inário sob re a ordem espacial q u e irá se institu ir 
a partir de contrib u i ç õ es marcadamente lig adas pelas discu ssõ es sob re 
natu rez a e arte. É o caso, por ex emplo, das contrib u i ç õ es advindas das 
reflex õ es da filosofia-da-natu rez a. 

 
A  f i l osof ia d a N atu rez a tem a n ec essid a d e d e u ma l i n g u a g em q u e p ossa retomar a N atu rez a n o q u e el a tem d e men os h u man o e q u e, p or isso, estaria p r ó x imo d a p oesia. A  arte é  a real i z aç ã o ob j etiv a d e u m c on tato c om o mu n d o, q u e n ã o p od e ser ob j etiv ad o, assim c omo a f i l osof ia é  a d esc ob erta d e u m p l an o ord en ad o c u j o sen ti d o é  ab erto. (M E R L E A U - P ON T Y , 2 006 , p . 7 4 ).   

 
Nesse ponto, u ma vez  mais o diálog o encontra em K ant u ma 

importante referência. Posto q u e u ma das idé ias b aliz adoras da 
discu ssã o sob re a esté tica, na C r í t i c a d a F ac ul d ad e d o  J uí z o  (1 9 9 3 ), é  
da relaç ã o do J u í z o esté tico (facu ldade de j u l g ar a finalidade formal – 
su b j etiva - atravé s do sentido de praz er e despraz er) com o J u í z o 
teleoló g ico (facu ldade de j u l g ar a finalidade real – ob j etiva – da 
natu rez a por meio do entendimento e da raz ã o):  

 
E m u ma c rí ti c a d o J u í z o, a p arte q u e c on t é m o J u í z o esté ti c o é - l h e essen c ia l men te in teg ran te, p orq u e somen te el e c on t é m u m p rin c í p io q u e o J u í z o p õ e i n teiramen te a  p r i o r i  n o f u n d amen to d e su a ref l e x ã o sob re a n atu rez a, q u a l  sej a, o p ri n c í p io d e u ma f i n al i d ad e f ormal  d esta 
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seg u n d o su as l eis p artic u l ares (emp í ri c as) p ara n ossa f ac u l d a d e d e c on h e c imen to, f i n al i d ad e sem a q u al  n osso en ten d imen to n ã o p od eria ac omod ar-se à n atu rez a. (K A N T , 19 9 5 , p . 12 3 ).     
 
Em S ch elling , a procu ra de entendimento da relaç ã o ex istente 

entre a consciência e o mu ndo leva-o à consideraç ã o de q u e somente 
u m conh ecimento g lob al pode comportar as dimensõ es da natu rez a. 
Para S ch elling , “ como toda natu rez a só  pode ser compreendida a partir 
do espírito;  ela nã o é  mais do q u e devir do espírito [ ... ] . A natu rez a só  
pode ser ex plicada a partir da idé ia de vida, de org anicidade”  
(S CHELLING  apu d B OR NHEIM , 1 9 9 3 , pp.1 00 -1 01 ). 

J á M erleau -Ponty  (2006 ), ao discu tir o conceito de natu rez a no 
R omantismo, ob serva q u e para S ch elling  o ob j etivo da filosofia é  o 
su j eito-ob j eto. Nã o h avendo, aí, indivisib ilidade entre n ó s e a 
N at ur ez a. A tarefa, entã o, seria u ma espé cie de reestab elecimento da 
u nidade perdida no ato reflex ivo: 

 
S c h e l l i n g  ap resen ta o ap arec imen to d o h omem c omo u ma esp é c ie d e rec riaç ã o d o mu n d o, c omo o ad v e n to d e u ma ab ertu ra. A  N atu rez a, p or essa ab ertu ra, q u a n d o c h e g a a c riar o h omem, v ê -se u l trap assad a em al g o d e n ov o. M as o in v erso é  i g u a l men te v erd ad eiro. N ã o só  a N atu rez a d ev e torn ar-se v isã o, mas é  p rec iso q u e o h omem se torn e N atu rez a. (M E R L E A U - P ON T Y , 2 006 , p . 7 7 ).            

 
Nesse sentido, S c h elling  desg arra-se aos pou cos da ó rb ita 

fich teana q u e considerava a natu rez a como tendo u ma ex istência 
au tô noma, e passa a incorporar u m misticismo transcendental à idé ia 
de natu rez a, a partir da “ intu i ç ã o intelectu al”  ( B AR B OZ A, 2000, p. 
1 4 ). U ltrapassa, assim, a visã o da natu rez a em Fich te, faz endo dela 
u ma noç ã o mais pró x ima da idé ia de totalidade. O conceito de A l m a 
C ó s m i c a possib ilita a S ch elling  considerar a inex istência de diferenç a 
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entre espírito e natu rez a, nã o h avendo diverg ência, mas converg ência 
na maneira como o mu ndo é  dedu z ido.  

Essa concepç ã o se alicerç a sob re a positivaç ã o da ex posiç ã o do 
su pra-sensível da C r í t i c a d a F ac ul d ad e d o  J uí z o , de K ant. Como pode 
ser notado nas ob servaç õ es feitas por B arb oz a (2000), a respeito da 
filosofia-da-natu rez a: 

 
A  f i l osof ia d a n atu rez a trata o seu  ob j eto c omo o f i l ó sof o tran sc en d e n tal  trata o eu , p ortan to a n at u rez a mesma c omo in c on d i c ion ad a n a su a ativ i d ad e, q u e, p en sad a c omo a d a su b stâ n c ia ab sol u ta esp i n osan a, rec eb e j u stamen te o n ome d e n a t u r a  n a t u r a n s , a q u a l , n ã o se en c l a u s u ran d o em si, man i f esta-se c omo n a t u r a  n a t u r a t a . O emp en h o d e S c h e l l i n g  será  e x p or c omo é  p ossí v e l  u ma tran sp osiç ã o d a p rimeira p ara a seg u n d a, p ara os f en ô men os, o q u e c on d u z  à c on stataç ã o d e q u e, ao se p en sar, p el a f i l osof ia tran sc en d e n tal , o c on c eito d e ativ i d ad e ou  i n f i n it u d e i d eal , p e l a f i l osof ia-d a-n atu rez a é  p ara se p en sar a tran siç ã o d aq u e l a p ara os seres, ou  sej a, a ativ a i d eal i d ad e p rod u ti v a i n f i n ita tran sp assa p ara u ma d i n â mic a real i d ad e emp í ri c a i n f i n ita ou , os p rod u tos n atu rais sã o c on c e b i d os c omo u ma sé rie in f i n ita d o v ir-a-ser q u e ap resen ta ob j etiv amen te a i n f i n it u d e su b j etiv a. A  p rod u ti v i d ad e ab sol u ta tran sp arec e em n atu rez a emp í ri c a. (B A R B OZ A , 2 000, p . 5 0).   

 
As q u estõ es relativas à metafísica da natu rez a, pensadas a partir 

da contrib u i ç ã o de Leib niz  sob re os postu lados new tonianos de espaç o 
e tempo, em meados do sé cu lo X V II, mostram como h á u m diálog o q u e 
estab elece o contato entre a prog ressã o de u m pensamento sob re a 
ordenaç ã o do mu ndo. É, por ex emplo, na terceira crítica k antiana q u e 
as q u estõ es li g adas ao conceito de natu rez a apresentam u m acré scimo 
das q u estõ es referentes à teleolog ia da natu rez a e da esté tica (V I T T E, 
2006 , p. 3 4 ), o q u e, por ou tro lado, contrib u i u  para se pensar na 
sig nificaç ã o das formas filosó ficas de apreensã o do mu ndo a partir de 
dimensõ es q u e passaram, entã o, a incorporar a imag inaç ã o como 
facu ldade pró pria de apreensã o.  
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Em relaç ã o à constitu i ç ã o de u m pensamento g eog ráfico 
moderno, a q u estã o q u e se evidencia como importante na C r í t i c a d a 
F ac ul d ad e d o  J uí z o  (1 9 9 5) é , seg u ndo V itte (2006 , p. 4 3 ), “ a relativa 
ao prob lema da particu laridade e ao mesmo tempo da mu ltiplicidade e 
o da h eterog eneidade das formas da natu rez a” .  

 
É  o momen to em q u e j u í z o esté ti c o, c omo d esen v ol v i d o p or K an t, será  i n serid o n a ref l e x ã o g eog rá f i c a, marc an d o o d esen v ol v imen to d a c artog raf ia, p artic u l armen te a p artir d os trab al h os d os artistas q u e ac omp an h av am as ex p e d i ç õ es d os n atu ral istas e q u e trab al h av am n as il u straç õ es c ien t í f i c as [...]. A  c on c e p ç ã o q u e se d esen v ol v e u  f oi a d e u ma v isã o c ó smic a d o mu n d o, on d e h av eria u ma u n i d ad e en tre o in org â n i c o c om o org â n i c o, g eran d o u ma in d i v i d u a l i d ad e f en omê n i c a q u e d ev eria ser teoriz ad a e p assí v e l  d e ser reg istrad a em p i n t u ras e p osteriormen te em map as. (V I T T E , 2 006 , p . 4 7 - 4 8 ). 

 
Essa mu ltiplicidade de relaç õ es passíveis de apreensã o no/ do 

olh ar irá compor o campo de relaç õ es em q u e u ma noç ã o de 
espacialidade e de descriç ã o da realidade colocará em relevo as 
“ conj u nç õ es de elementos físicos e h u manos”  (G OM ES , 1 9 9 7 , p. 1 7 ).  

A reflex ã o da teleolog ia da natu rez a e a esté tica (da facu ldade de 
j u l g ar) associam-se à constru ç ã o de u ma compreensã o do mu ndo 
vicej ada a partir do desenvolvimento de aspectos interpretativos 
advindos na filosofia-da-natu rez a, em q u e se insere, ainda, na 
produ ç ã o científica e artística de Alex ander von Hu mb oldt (1 7 6 9 -
1 8 59 ). 
      Em aspectos g erais, a concepç ã o de natu rez a desenvolvida por 
au tores como S ch elling  e tamb é m G oeth e27 contrib u i u  para o 
estab elecimento de u ma visã o de mu ndo caracteriz ada 
fu ndamentalmente por u m pó lo epistemoló g ico de ru ptu ra com os 
                                                 
27  P ara u ma ab ord ag em d a c on c e p ç ã o româ n ti c a d a n atu rez a v er M au ri c e M erl eau - P on t y  ( 2 006 ). 
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modelos de entendimento do mu ndo e da ciência do racionalismo 
clássico.  

 
P o d e-se en c arar u ma ep istemol og ia d os d iv ersos c omp ortamen tos d a c on sc i ê n c ia, q u e se en c arreg aria d e assin al ar os mod os d e f u n d amen to d a real i d ad e h u man a, sem l ev ar em c on ta as l i n h as d e d emarc aç ã o en tre a p erc ep ç ã o d o real  e as rec orrê n c ias d a imag i n aç ã o, q u e p arasitam esta p erc ep ç ã o. A  F i l osof ia d a N atu rez a d ef i n e u m mod o d e estab el e c imen to d a real i d ad e h u man a n o u n i v erso, n ã o somen te seg u n d o o en ten d imen to d isc u rsiv o, mas tamb é m seg u n d o as v ias d e af i n i d ad es e simp atias, atraç õ es e rep u l s õ es, son h os, d ev an eios e f an tasias n os q u ais se estab el ec e a ob sc u ra al ian ç a en tre o h omem e a T erra. (G U S D OR F  ap u d  G OM E S , 2 005 , p . 109 ). 

 
S ob  esses termos, M aria Líg ia Coelh o Prado (1 9 9 9 , p. 1 8 0) 

estab elece q u e:  
 
[...] a n atu rez a p od e ser en ten d i d a c omo u m ob j eto sob re o q u al  se el ab oram rep resen taç õ es q u e c arreg am v isõ es d e mu n d o e c on trib u em p ara a g estaç ã o d e imag en s e id é ias q u e v ã o c omp or rep ertó rios d iv ersos, en tre el es, os c on stitu ti v os d a i d en ti d ad e d o territó rio e d a n aç ã o. 

 
Ainda para a referida au tora, foi com os artistas româ nticos q u e a 

visã o da natu rez a passou  a ser atravessada por q u alidades e defeitos 
semelh antes aos dos seres h u manos, na proj eç ã o de sentimentos e no 
despertar de admiraç ã o ou  temor. S e, para os cientistas, a ling u ag em 
era reveladora da descriç ã o e da classificaç ã o da natu rez a marcada por 
u ma postu ra ob j etiva, para os poetas, as descriç õ es indicavam formas 
carreg adas com cores e emoç õ es.  

G oeth e, por ex emplo, tenta indicar u m ponto de encontro entre 
essas perspectivas do olh ar presentes na descriç ã o, em su a V i ag e m  à  
I t á l i a, diz endo: “ Eu  tenh o sempre olh ado paisag ens com o olh o de u m 
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g e ó log o e u m topó g rafo, e su primido minh a imag inaç ã o e emoç õ es 
para preservar minh a capacidade de ob servaç ã o clara e 
desapaix onada. S e faz  isso primeiro, entã o a h istó ria vem em seg u ida 
natu ral e log icamente”  ( W OLFG ANG  G OET HE ap ud  S Ü S S EK IND  
2006 , p. 1 22). 

Q u a n d o n ó s n os ap erc eb emos d os ob j etos n atu rais e sob retu d o d os ob j etos v i v os d e mod o q u e d esej amos p rop orc ion ar u ma c omp reen sã o d o c on j u n to d o seu  ser e d a su a ativ i d ad e, c remos c h e g ar d a mel h or man eira a u m tal  c on h e c imen to, atrav é s d a d issoc iaç ã o d as p artes;  e este c amin h o é , c om ef eito, p r ó p rio p ara n os l ev ar b em l on g e. Q u e n os sej a p ermitid o l emb rar em p ou c as p al av ras aos amig os d a c i ê n c ia o mod o c omo a q u í mic a e a an atomia c on trib u í ram p ara a c omp reen sã o e a v isã o d e c on j u n to d a N atu rez a. O ser v iv o p od e ser d ec omp osto n os seu s el emen tos, mas a p artir d el es n ã o se p od e rec on stitu í - l o e d ev ol v er-l h e a v i d a. I sto é  v erd ad eiro j á  p ara mu itos c orp os in org â n i c os, e c om maior raz ã o p ara os org â n i c os. É  p or isso q u e em tod as as é p oc as tamb é m se man i f estou  n o h omem d e c i ê n c ia u m imp u l so p ara rec on h e c er as f ormaç õ es v i v as en q u a n to tais, d e ap reen d er as su as p artes ex teriores tan g í v eis e v isí v eis, p ara as ac eitar c omo in d í c ios e, assim, d omin ar d e c erto mod o o tod o n a i n t u i ç ã o. N ã o é  p rec iso ex p or mu ito min u c iosamen te q u a n to este d esej o c ien t í f i c o está  l i g ad o ao imp u l so artí stic o e ao imp u l so d e imitaç ã o. E n c o n tramos, p or c on seg u i n te, n o c u rso d a arte, d o sab er e d a c i ê n c ia, v á rias ten tativ as p ara f u n d ar e d esen v ol v er u ma d ou trin a, a q u e g ostarí amos d e c h amar M orf ol og ia. (G OE T H E  ap u d  K E S T L E R , 2 006 ,  p . 5 0). 
 
A presenç a da h istoricidade e da espacialidade nessas descriç õ es 

indica q u e h avia u ma preocu paç ã o com a reflex ã o orientada da postu ra 
de u m su j eito-em-trâ nsito ob servador da pu lsaç ã o e do movimento 
dialó g ico (interaç ã o, em ou tros termos) entre o su j eito e a paisag em 
ob servada. O esb oç o desse olh ar viaj ante está presente na narraç ã o 
ficcional q u e foi influ enciada pela produ ç ã o científica de 
descriç ã o/ classificaç ã o da natu rez a fu ndada da ciência moderna.   
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Em relaç ã o às ex pediç õ es, Flora S ü ssek ind (2006 , p. 1 21 ) ob serva 
q u e:  

 
E sses p ou c os ex emp l os d e ob serv aç ã o meio d esarmad a p od eriam su g erir u m ou tro tip o d e rel aç ã o en tre su j eito e p aisag em n atu ral  n essas ex p e d i ç õ es c ien t í f i c o-n atu ral istas. E m q u e a imed iata eti q u etag em e esp ac ial i z aç ã o g r á f i c a d as v istas ou  a c ap t u ra d e esp é c imes an imais e p l a n tas, c ap az  d e su g erir u ma atemp oral i z aç ã o d a N atu rez a, c on v ertid a em ob j eto d e c ol eç ã o ou  c l assif i c aç ã o, f osse su b stitu í d a p or c erta d ep u raç ã o d o ol h ar q u e, sem a red e d as C i ê n c ias N atu rais e d a ob sessã o p el a p aisag em ú ti l , p arec e c ap az  d e assoc iar a sen saç ã o d o temp o à c on temp l aç ã o d a N atu rez a. 
   

A imag em da Amé rica, entre 1 7 50 e 1 9 00, q u e Antonello G erb i 
(1 9 9 6 ) ch amou  de u m período de “ dispu ta do Novo M u ndo” , foi 
marcada por polêmicas alicerç adas, nos seu s primó rdios, pelas ob ras 
de B u ffon e D e Pau w . A H i s t ó r i a N at ur al , de B u ffon, de 1 7 4 7 , e as 
R e c h er c h es  p h i l o s o p h i q ues sur  l es A m é r i c ai n s, de Corneille D e Pau w , 
pu b licada 1 7 6 8 , apontam para u ma visã o neg ativa da Amé rica. 

A teoria de B u ffon, q u e, assim como a tese de D e Pau w , defendia a 
inferioridade da natu rez a da Amé rica em relaç ã o à do V elh o M u ndo 
(G ER B I, 1 9 9 6 ), marcou  u m eix o de interpretaç ã o pau tado no 
entendimento da su b j u g a ç ã o do h omem à natu rez a, em q u e o índio 
aparecia como passivo e impotente:  

 
É , p ortan to, sob retu d o p or ex istirem p ou c os h omen s n a A mé ric a e p or l ev arem em su a maioria u ma v i d a d e an imais, d eix an d o a n atu rez a em estad o b r u to e n eg l i g e n c ian d o a terra, q u e el a p erman ec eu  f ria, i n c a p az  d e p rod u z ir os p ri n c í p ios ativ os, d e d esen v ol v er os g ermes d e q u a d r ú p e d es maiores, os q u ais p rec isam, p ara c resc erem e se mu l ti p l i c arem, d e tod o o c al or, d e tod a a ativ i d ad e q u e o sol  p od e c on c e d er à terra amorosa;  e é  p e l a raz ã o i n v ersa q u e os in setos, os ré p teis e tod as as esp é c ies d e an imais q u e se arrastam n o l od o, c u j o san g u e é  á g u a, e q u e p u l u l am em meio à p od rid ã o, sã o mais n u merosos e maiores em tod as as terras b aix as, ú mid as e 
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p a n tan osas d este N ov o C on ti n en te. (B U F F ON , O e u v r e s  c o m p l e t e s ,  a p u d  G E R B I , 19 9 6  p . 2 3 ).  
   

Essa interpretaç ã o, aparentemente neu tra, seg u ndo Prado (1 9 9 9 ), 
contrib u i u  para a constru ç ã o de u ma identidade: “ O Novo M u ndo 
disting u ia-se do V elh o por possu ir u ma natu rez a inferior, com 
diversas características neg ativas”  (PR AD O, 1 9 9 9 , p. 1 8 3 ). 

Com as ab ordag ens orientadas pela h istó ria natu ral, com visõ es 
sob re a deg eneraç ã o e decadência da sociedade e da natu rez a nas 
Amé ricas, e leg itimada cada vez  mais como au toridade no campo 
ex plicativo, a ciência g anh a credib ilidade na ex posiç ã o das 
interpretaç õ es. A partir desses pressu postos, os viaj antes eu ropeu s 
deslocaram-se, pelo mu ndo, realiz ando ob servaç õ es, mediç õ es e 
classificaç õ es q u e, nu ma relaç ã o de contig ü idade, marcaram a 
sing u laridade de territó rios e, de certo modo, contrib u íram para a 
constru ç ã o da identidade dos mesmos (PR AD O, 1 9 9 9 ).   

A poesia româ ntica b rasileira, nu m seg u ndo momento, é  u m 
ex emplo de como os j og os reflex ivos centrados nu m diálog o com a 
natu rez a dialog am com a il u straç ã o do narrador das viag ens, do 
ob servador, do classificador, na constru ç ã o de q u adros traç ados a 
partir do olh ar voltado para a paisag em forj ada na imag inaç ã o, como 
indica Lu i z  Costa Lima: 

 
N o c aso eu rop eu , tan to o roman tismo q u e man tev e o otimismo n o p rog resso d a f ratern i d ad e e d a i g u a l d a d e, q u a n to o q u e c ed o ref l u i u  p ara o id eal  d e au ton omia d a arte, man tev e o seu  c ará ter d e reb el d ia c on tra a soc ied ad e i n stitu í d a. S u a i d a à n atu rez a era p ois u m estí mu l o à au to-ref l e x ã o l i b ertad ora. N o B rasil , isso seria in imag i n á v e l , d esd e l og o p orq u e a p rimeira g eraç ã o româ n ti c a, a d os G on ç al v es d e M ag al h ã es e P orto-A l e g re, c on tav a c om o estí mu l o imp erial . [...] S em a l u ta c on tra a soc ied ad e i n stitu í d a, o p ró p rio c on tato c om a n atu rez a teria d e assu mir ou tro ru mo, n ã o o d e estimu l ar a au to-
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ref l e x ã o, mas o d e d esen v ol v er o ê x tase an te a su a sel v ag em marav i l h a. (L I M A , 19 8 4 , p . 13 4 ).   
 
Nu m primeiro instante, o romantismo b rasileiro mostrou  u m 

desinteresse pelo poder na imag inaç ã o, na constru ç ã o das imag ens 
descritivas, ob j etivadas na compreensã o de paisag ens moldadas pela 
imag inaç ã o, como é  o caso da incorporaç ã o de temas lig ando o 
relig ioso e a natu rez a, a ex emplo de G onç alves D ias;  ou  como a 
incorporaç ã o do “ trâ nsito” , da narrativa de viag em e da pereg rinaç ã o, 
como em S ou s â ndrade.  

Assim, tem-se a protoformaç ã o do campo intelectu al b rasileiro 
(M AD EIR A E V ELOS O, 2000) posta como dimensã o da 
institu cionaliz aç ã o de u m pensamento q u e emerg ia como elemento de 
constru ç ã o dos traç os de u ma identificaç ã o coletiva, de u ma formaç ã o 
territorial e mesmo de traç os cu lt u rais, mantendo forte influ ência nas 
posiç õ es q u e iriam definir o deb ate em torno de u ma nacionalidade. O 
q u e leva Antonio Candido (1 9 8 5) a afirma q u e os primeiros estu diosos 
da nossa literatu ra ch eg aram a considerá-la como u m processo 
retilíneo advindo da crítica natu ralista q u e ob j etivava ch eg ar ao 
indianismo, como elemento marcante de u ma posiç ã o idealista pré -
portu g u esa, delineando, assim, a nacionalidade perceb ida como u m 
espectog rama “ em q u e a mesma cor fosse passando das tonalidades 
esmaecidas para as mais densamente carreg adas, até  o nacionalismo 
triu nfal dos indianistas româ nticos”  (CAND ID O, 1 9 8 5, p. 9 1 ). 

Nesse sentido, a modernidade se apresenta, como indica Oliveira 
(1 9 9 0), atrelada à constru ç ã o da naç ã o, q u e deve ser pensada como u m 
artefato cu ltu ral (moderno), criado no final do sé cu lo X V III e com 
fu ndamentos na h istó ria e na natu rez a.  

D essa forma, a visã o sob re a natu rez a e o índio no B rasil e a 
ló g ica de constru ç ã o de u m artefato moderno ch amado naç ã o estã o 
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lig ados às ideolog ias (g eog ráficas) q u e estab eleceram o sentido de 
apropriaç ã o e u so do espaç o q u e, para M oraes (1 9 9 6 ), consolidam os 
sig nificados de formaç ã o do territó rio b rasileiro. 

O processo de formaç ã o territorial b rasileira é  u m ex emplo da 
necessidade de se pensar as várias condiç õ es q u e evidenciaram u m 
sentido espacial para o fator ideoló g ico, visu ali z ado tanto na 
coloniz aç ã o q u anto nos processo políticos e cu ltu rais q u e perpassaram 
ou tros tempos: 

 
M ais ain d a, o p ap e l  j og ad o p el a f ormaç ã o territorial  n a armaç ã o d a p ol í ti c a n ac ion al  é  e x emp l ar. S eu  d estaq u e n as sol u ç õ es ef etiv ad as n os momen tos d e ru p t u ra em n ossa ev ol u ç ã o é  c l arí ssimo. A  p r á ti c a d a c on c i l iaç ã o e d as “tran sf ormaç õ es p el o al to” – d omin an tes em n ossa h istó ria p ol í ti c a – em g ran d e p arte se f u n d amen tou  n a má x ima:  tu tel a d o p ov o em n ome d a i n teg rid ad e d o esp aç o. A  p r ó p ria in d e p en d ê n c ia b rasil eira – u m c omp romisso em torn o d o p r í n c i p e p ortu g u ê s – ex p rime este el emen to d e ag reg aç ã o. (M OR A E S , 19 9 6 , p . 9 5 ).   

 
A relaç ã o do h omem com a natu rez a e a produ ç ã o da h istó ria 

dariam u ma dimensã o da importâ ncia da ideolog ia para a consciência 
do espaç o, assim como para o entendimento da relaç ã o entre territó rio 
e identidade na formaç ã o b rasileira, como indica ainda M oraes (1 9 9 6 , 
p. 9 3 ).    

Com isso, a constru ç ã o do B rasil ex prime tamb é m sig nificados em 
torno do q u e se passou  a ch amar Novo M u ndo, pois referiu -se a 
territoriali z aç ã o das formas político-administrativas da Eu ropa e, em 
particu lar, a invenç ã o simb ó lica da naç ã o associada à materialidade 
constru ída por meio de processos militares, políticos e econô micos. 
Como aponta S ou sa Neto:  

 
A s n ov as terras ad i c ion ad as ao v el h o mu n d o tiv eram tamb é m u m p ap el  d e c isiv o n a c on f ormaç ã o d a c i ê n c ia 
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g eog rá f i c a mod ern a, n a med i d a em q u e o seu  c on h e c imen to imp l i c av a o trab al h o d e c ron istas q u e, a serv i ç o d os reis, eram os resp on sá v eis p or rel atar o q u e h av ia n as p ossessõ es territoriais c on q u istad as. A os c ron istas c ab ia, n a real i d ad e i n v e n tariar a n atu rez a c om f i n s à su a u l terior ex p l oraç ã o. (S OU S A  N E T O, 2 000, p . 10).   
 
  Ob servando e classificando ou  escrevendo e pintando, a natu rez a 

apresenta-se como u ma tela em b ranco sob re a q u al se constroem 
discu rsos científicos ou  se desenh am imag ens e símb olos. A concepç ã o 
româ ntica de natu rez a e a visã o do índio poderiam, entã o, ser 
perceb idas no contex to de institu i ç ã o de u ma identidade nacional, se 
pensadas a partir do foco dessa produ ç ã o intelectu al (S Ü S S EK IND , 
2006 ). 

A imag em da naç ã o foi desenh ada, por S ou s â ndrade, na esteira de 
u ma perspectiva u nidimensional (de cu lto ao eu ) da ex periência dos 
primeiros româ nticos b rasileiros, proj etando-se na visib ilidade de 
ex periência do mu ndo converg ida para u m ideário repu b licano.  

S e para româ nticos, como G onç alves D ias, J osé  de Alencar e 
Cassimiro de Ab reu , a ex periência era condicionada por u m 
sentimento de au topiedade (LIM A, 2002) e a visã o da natu rez a e do 
índio era, por ig u al, marcada pela tradiç ã o da narrativa da 
h istoriog rafia de “ descob erta”  da Amé rica28 e de config u raç ã o de u ma 
paisag em q u e atrib u ísse a identidade coletiva necessária para a 
montag em da naç ã o, para S ou s â ndrade, ainda, o tema da natu rez a, 
como u m livro ab erto, comparece no campo visu al do poeta, mas 
vislu mb ra, na su a relaç ã o com os processos sociais q u e 

                                                 
28  R essal ta-se u m imp ortan te trab al h o n a an á l ise d os d isc u rsos sob re esse p roc esso:  A  c o n q u i s t a  d a  A m é r i c a , d e T z v etan  T od orov  (19 9 5 ), em q u e h á  a re-c on tex t u al i z aç ã o d a d esc ob erta, en f oc an d o as f ormas d e su b stitu i ç ã o d as c u l t u ras d as p op u l a ç õ es amerí n d ias p al a eu rop é ia.   
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acompanh avam a realidade indíg ena, u m proj eto de integ raç ã o e de 
constru ç ã o de u m elemento identitário.  

A principal crítica de S ou s â ndrade, em se tratando da realidade 
vivida pelo índio b rasileiro, era voltada contra a conq u ista e a 
coloniz aç ã o, pondo em discu ssã o a leg itimidade desse processo 
efetivado pela intervenç ã o da cu ltu ra eu ropé ia. U m ex emplo disso é  
seu  artig o “ O estado dos índios” , pu b licado orig inalmente em 23  de 
març o de 1 8 7 2, em Nova Iorq u e, em q u e o poeta relata alg u mas 
situ aç õ es e realiz a u ma denú ncia a partir de su as ob servaç õ es du rante 
su a viag em pelo rio S olimõ es: 

 
N i n g u é m p en etra n as sel v as d a A maz ô n ia q u e n ã o en c on tre a p rimitiv a in oc ê n c ia à marg em d os p rimeiros h ab itan tes d o P a r a í s o  d e M i l ton . D i z em q u e em u ma ou  ou tra al d eia p arec e c on serv ar-se v ag a trad i ç ã o, q u e el es ain d a amam (p orq u e el es tê m su as l en d as d e memó ria, l iteratu ra ab orí g e n e, ru d e, p oré m imag i n osa), q u e al emb ra A n c h ieta e N ó b reg a, e q u e p arec e d i z er b em-v i n d os f oram se ain d a v ol tassem. P oré m isto é  b em l on g e n o c oraç ã o d as f l orestas v irg en s. D i f eren te é  o q u e v ê -se às marg en s d os rios, p r ó x imos às c i d ad es, n os p eq u e n os p ov oad os mistos, on d e j á  e x istem esc ol a e ig rej a, ao c on tato d a c i v i l i z aç ã o. M as, q u e v ê -se aí ?  [...] v ê -se o merc ad or amb u l a n te em u m c omé rc io, q u e só  c om o í n d io se f az , d e mil  c oisas sem v al or n em u ti l i d ad e, a troc o d e mu ita b orrac h a, mu ito c ac au , mu ita sal sa, f r u to às v ez es d e tod o u m an o d e trab al h o, e p or tal  sorte torn an d o os c omp ad res c ab oc l os d e d ia em d ia mais esq u i v os, d esc on f iad os e até  l a d r õ es e traiç oeiros, q u a l i d ad es q u e n ã o tin h am an tes d a c i v i l i z aç ã o. [...] M as, o G ov ern o q u e h oj e p en sa, e tem raz ã o d e p en sar, n a c ol on i z aç ã o d o P aí s, em d esen v ol v er a p op u l a ç ã o d o B rasil , q u ererá  c riar c ol ô n ias d e í n d ios?  C om os el emen tos q u e p ossu i, é  imp ossí v e l !  – ou  ac ab ará  d e d estru ir esses restos d eix ad os d os p rimeiros ex p l orad ores;  p orq u e terá  d e esc rav i z á - l os, emb ora a sal á rios, os f i l h os d a n atu rez a, e d a ab sol u ta l i b erd ad e. (S OU S Â N D R A D E , 18 7 2 , p . 107 ).          
   

Em ou tro momento, nos versos de O Guesa, essa constru ç ã o de 
u m artefato q u e identifi q u e u m elemento cu ltu ral territoriali z ado por 
meio do sentimento de nacionalidade e de elementos da natu rez a q u e 
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correspondessem a u ma config u raç ã o da paisag em nacional, 
apresenta-se como fonte de u ma ideolog ia em defesa da posiç ã o 
indig enista. 

 
D estin o d as n aç õ es!  U m p ov o erg u i d o 
     D os v irg en s seios d esta n atu rez a, 
     A n tes d e h av er c ob erto d a n u d e z a 
     O c i n to e o c oraç ã o, f oi d estru í d o:  
E  n em p e l os c omb ates tã o f erid os, 
     T ã o san g u i n á rias, b á r b aras u san ç as;  
     P or esta rel i g i ã o f al sa d e esp eran ç as 
     N os ap ó stol os seu s, f al sos, men tid os:  
A i !  v i n d e v er a tran siç ã o d ol en te 
     D o p assad o ao p orv ir, n este p resen te!  
     V i n d e v er d o A maz on as o tesou ro, 
     A  on d a v asta, os g ran d es v al es d e ou ro!  
I men sa sol i d ã o v ed ad a ao mu n d o, 
     N as c h amas d o eq u ad or, l on g e d a l u z !  
     D on d e f u g i u  o tab ern á c u l o imu n d o, 
     M as on d e ain d a n ã o ab re o b raç o a c r u z !        
(S OU S A N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  II, p . 2 3 ).  

  
S ou s â ndrade identificou -se com o destino e com as características 

apresentadas por ele para o seu  h eró i errante.  
Nu m processo comparativo das visõ es da realidade, enq u anto 

au tores como G onç alves D ias e J osé  de Alencar, por ex emplo, 
trab alh avam com a assimilaç ã o e identificaç ã o das formas e valores da 
cu ltu ra eu ropé ia29, tentando u ma eq u iparaç ã o da realidade de fora 
para dentro, no ob j etivo de possib ilitar a su perposiç ã o das estru tu ras 
dominantes sob re as ou tras (FER NAND ES , 1 9 8 2);  o au tor de O Guesa 
                                                 
29 V á rios au tores j á  se d etiv eram sob re esses asp ec tos d a ob ra d e G on ç al v es D ias e J osé  d e A l e n c ar, sen d o o c aso d e C a n d i d o (2 004 ), F ern a n d es (19 8 2 ) e B osi (19 8 7 ).  
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manteve o sig nificado da nacionalidade fora do escopo de 
procedimentos q u e impossib ilitassem perceb er o “ ou tro”  como 
conj u nto de valores a serem considerados. 

É no decênio de 1 8 50 q u e a literatu ra b rasileira consag ra o 
R omantismo, seg u ndo Candido (2004 ), manifestando o indianismo 
como o momento maior de ex pressividade. A poé tica de S ou sâ ndrade 
aponta para essa perspectiva e constitu i u ma leitu ra de alg u ns dos 
prob lemas ex postos na participaç ã o no campo intelectu al frente à 
inclinaç ã o e tendências das visõ es estrang eiras sob re o país.   

 
D e l i b erd ad e e amor sou  imig ran te 
N a p á tria q u e ab re os seios ao estran g eiro [...] 
                                   O rei tem v asta esc rav i d ã o. 
     E u  v i d a p rimav era os trov ad ores  
     V en d e n d o as á u reas l iras aos s e n h o r e s  
P or men os ou  p or mais, e o g ê n io d ec air;  
     V u l g ares amb iç õ es, l etras d esc ren tes, 
     A rtes f amin tas;  e n a l u z  somen te 
A  p o s i ç ã o  rein ar, o c ortesã o sorri;  
     P el as f ormas a l í n g u a ab astard a, 
     P al av rosa;  a c i ê n c ia i n titu l a d a;  
A rtif i c ial  a ig rej a, o C risto era b arã o 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  V I, p . 14 0). 
                                                                                                                                                

Nesse ponto de contato das leitu ras da realidade, q u e indica “ D e 
lib erdade e amor sou  imig rante/  Na pátria q u e ab re os seios ao 
estrang eiro...” , nota-se q u e ideário româ ntico ex posto por meio do 
nacionalismo correspondeu  ao principal recu rso discu rsivo das 
manifestaç õ es intelectu ais da é poca. Para Ab reu  (2001 , p. 52), “ por 
essa raz ã o [ de u ma leitu ra marcada pelo nacionalismo] , contemplar a 
natu rez a e o índio (vig as-mestras do discu rso româ ntico) era, por 
ex celência, o caminh o para enriq u ecer e aprimorar a ob ra literária. S ó  
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assim seria possível u ltrapassar o dilema da identidade lig ada a 
Portu g al, constante ameaç a à au tenticidade das produ ç õ es locais” . D aí 
S ou s â ndrade falar em independência a das riq u ez as ex propriadas em 
M inas G erais:  

 
M i n as G erais a p á tria d o d iaman te 
     E  as p ed ras p rec iosas d ’ este l ad o;  
     D o ou tro, os á u reos metais a q u e osc i l an d o 
     T od o o p aí s se f u n d e e n tesou rad o. 
L á , M an k o-K á p a k  a sal v ar a h istó ria 
     D os N atu rais, q u e el ev a a h u man i d ad e;  
     A q u i P e d ro-B rag a n ç a c om a v itó ria 
     D a i n d e p en d ê n c ia, p el a l i b erd ad e 
- M as, aon d e v ai q u a l  trev as o mon arc a, 
     D eix an d o-v os p i n tor d e v i n d a au rora 
     E n tre as mã os d e i n imig o p atriarc a?  
     - Q u em a si p á tria f az , sem p á tria ag ora?  
N em a traiç ã o d a n oite:  tal  c on f iam 
     Os sen h ores aos b á r b aros esc rav os 
     O f i l h o seu  mimoso, e q u e estes c riam 
     N o g ran d e amor, o amor q u e v em d e ag rav os. 
E ra n a S u l - A mé ric a;  sorrin d o 
     N o b erç o u ma c rian ç a e os c é u s d e an i l :  
     V iram-se os c oraç õ es tod os u n i n d o 
     A o en torn o d o tron o d o B rasil . 
T al  esc rev eram a c on stitu i ç ã o;  
     E  reag ir c on tra el a n i n g u é m [...] 
     S e é  p or amor, ex iste a l i b erd ad e;  
     E  e l es p roc l amam, p ois a g ratid ã o. 
N ã o f oi o imp é rio od ioso c on q u istad o 
     P or armas, ou  n a au d á c ia d o g u erreiro;  
     F oi o d as a m a s ,  p e l o amor sag rad o;  
     S ej a o p atriarc al  f ormoso imp é rio!  
M ã os ten h a, q u e d e rosas in u n d aram 
     O sen ad o d as l eis;  on i p oten te 
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     F orme-se o p á trio amor, q u e h omem h on raram, 
     I z a b el  sen d o c â n d i d a reg e n te. 
E n tan to, c aem os I n c as l av rad ores 
     Q u e c omp artiam d o I n d ian o a sorte;  
     E  a q u i l e v an tam-se os I mp erad ores,  
     S em ser d o p ov o à c au sa, mas d a c orte. 
E  aq u e l e, q u e ao imp é rio d o p assad o 
     C h ora, tã o f ormoso e mais seg u ro 
     A o d o p resen te q u ereria h on rad o, 
     E  a v isã o ten d o os h omen s, d o f u t u ro, 
M as on d e o l ar, o D eu s, a esc ol a, as n ormas 
     D o c i d ad ã o?  – p ol í ti c a, d o l u c ro;  
     C i ê n c ia, sem c on sc i ê n c ia;  a l h eios f ormas, 
     E  o estran g eiro c orru p tor... sep u l c ro... 
L á  f ol g a o c arn av al  p omp oso e c r u d o, 
     B ri l h a n tes sed as, má sc ara e c on f eitos;  
     D el iram p ov os – d o b r u tal  en tru d o 
     T em-se en tru d o moral , c orsá rios p eitos;  
T em-se a n aç ã o v aid osa, q u e en l e v ad a 
     D en tre os esp e l h os c em d ’ ou tras n aç õ es, 
     D e tod as toma os g estos – e al ien ad a  
     P erd e o p r ó p rio eq u i l í b rio d as raz õ es. 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  V I, 13 6 -13 7 ).   
 

Nesse trech o do poema, perceb e-se a dramaticidade li g ada à 
consciência da q u estã o nacional e a crítica à lideranç a intelectu al da 
aventu ra nacionalista ex ercida pelas elites (“ E aq u i levantam-se os 
Imperadores/  S em ser do povo à cau sa, mas da corte” ), tal como a 
indicaç ã o da dinâ mica de ex propriaç ã o de riq u ez as como dilema da 
entã o naç ã o independente. O poeta demonstra tamb é m a situ aç ã o em 
q u e, na Amé rica do S u l de “ cé u s de anil” , a elab oraç ã o de constitu i ç õ es, 
sob  o desej o de lib erdade, aponta para a presenç a de diversos 
componentes políticos envolvendo tanto “ o impé rio conq u istado” , 
q u anto o h omem q u e lemb ra, e “ ch ora” , o “ impé rio do passado” , 
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marcando novamente a contraposiç ã o entre os elementos cu ltu rais q u e 
estavam presentes no processo de coloniz aç ã o.  

S ob re o plano político, envolvendo j á a q u estã o da R epú b lica, 
dessas contradiç õ es lig adas às diferenç as entre os interesses políticos, 
J osé  M u rilo de Carvalh o (2006 ) analisa q u e:  

 
S omen te ao f i n al  d o I mp é rio c omeç aram a ser d isc u ti d as q u estõ es q u e tin h am a v er c om a f ormaç ã o d a n aç ã o, c om a red ef i n i ç ã o d a c i d ad an ia. E mb ora n o in í c io d a v i d a i n d e p en d e n te b rasil eira u m d os p ri n c i p ais p ol í ti c os d a é p oc a, J osé  d e B on i f á c io, j á  ti v esse al ertad o p ara o p rob l ema d e f ormaç ã o d a n aç ã o, men c ion an d o p artic u l armen te as q u estõ es d a esc rav i d ã o e d a d i v ersid ad e rac ial  [...]. A p ó s a c on sol i d aç ã o d a u n i d ad e p ol í ti c a, c on seg u i d a em torn o d a metad e d o sé c u l o, o tema n ac ion al  v ol tou  a ser c ol oc ad o, i n i c ial men te n a l iteratu ra. (C A R V A L H O, 2 006 , 2 3 ). 

 
No olh ar de S ou sâ ndrade, evidencia-se a percepç ã o de diversos 

movimentos q u e se processam, com características pecu liares, no b oj o 
de formaç ã o de u ma identidade nacional. Ex emplo notó rio, e 
mencionado por S ou sâ ndrade, é  o caso da emerg ência de movimentos 
nacionalistas q u e mob ili z aram a necessidade de separaç ã o entre 
metró pole e colô nia, e, por su a vez , estiveram presentes nas 
preocu paç õ es inseridas no campo intelectu al de ou tros ex poentes da 
g eraç ã o româ ntica no B rasil. G onç alves de M ag alh ã es, por ex emplo, 
ex pressa opiniã o sob re a b alaiada, revolu ç ã o da província do 
M aranh ã o: 

 
E stran g eiras sã o n ossas in stitu i ç õ es, i n c on c i l i á v eis as d i f eren ç as d e c l asse. Os c af u z os d o i n terior d istin g u em-se ap en as d os sel v ag en s p el o u so d a n ossa l í n g u a. I n c itad a p or p ol í ti c os mu n i c i p ais “essa g en te f ez  a g u erra”. N ó s – os b ac h aré is, i n tel ec t u ais, ad min istrad ores, estad istas e mil itares ag ru p a d os em torn o d a c oroa – l u tamos d o ex tremo N orte ao ex tremo S u l  p ara man ter u n i d o o E stad o q u e – g raç as a d issen sõ es en tre os p od eres metrop ol itan os – h erd amos em 18 2 2 . N ossa taref a h istó ri c a é  c i v i l i z ar a soc ied ad e p ara c on stru ir a n aç ã o p or 
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h ora in ex isten te. “E ste é  o f ard o d os b ac h aré is”. (M A G A L H Ã E S  ap u d  OL I V E I R A , 19 9 0, p . 5 3 ). 
 

N’ O Guesa, S ou s â ndrade ex plora a relaç ã o de constitu i ç ã o de u m 
sistema verossímil da realidade, ancorado no traç o do h eró i româ ntico 
e na é pica indíg ena do nativo b rasileiro descrevendo a h istó ria do 
contato com o ex plorador eu ropeu  por meio da crítica voraz  ao 
processo coloniz ador e “ civili z ador” .  

Constitu ído no frag mento q u e é  o C an t o  I I  do referido poema, a 
descriç ã o visu aliz a o índio b rasileiro nu ma perspectiva q u e pode ser 
pensada na relaç ã o com o tema da maldade e da b ondade do h omem 
natu ral, fu ndamentadas por R ou sseau 30 .  

Apesar de nã o ter procu rado desenvolver descriç õ es q u e 
b u scassem elevar o índio à su perioridade ou  à semelh anç a do eu ropeu , 
nem tã o pou co procu rou  proclamar su a inferioridade, S ou sâ ndrade 
(1 9 7 9 ) desenvolve u ma crítica à deg eneraç ã o da condiç ã o h u mana do 
índio, destacando a situ aç ã o de ab andono e descaso a q u e foi releg ado 
apó s o contato com os eu ropeu s, como no trech o seg u inte em q u e os 
“ selvag ens”  recordam a h istó ria de g randes feitos g u erreiros. 

 
S e l v a g en s – mas tã o b el os, q u e se sen te 
     U m b á r b aro p raz er n essa memó ria 
     D os g ran d es temp os, rec ord an d o a h istó ria 
     D os f ormosos g u erreiros rel u z e n tes:  
E m c ru en tos f estin s, n a v á ria f esta, 
     N as l ad as c aç as ao romp er d a au rora;  

                                                 
30  P ara F ran c o (19 7 6 ), essas d esc riç õ es oc u p aram l u g ar d e d estaq u e n a f ormaç ã o d e R ou sseau . J á  A b reu  ( 2 001, p . 5 1) i n d i c a q u e :  “A o p roc l amar a su p eriorid ad e d o ‘ h omem n atu ral ’  e d o sel v ag em sob re o c i v i l i z ad o eu rop eu , R ou sseau  o p en sou  c omo ser isol ad o, an terior à in stitu i ç ã o d o c on trato soc ial  e d a d esig u al d a d e en tre os h omen s. P r ó x imo ao estad o n atu ral , o sel v ag em é  v isto c omo al tern ativ a ao h omem c i v i l i z ad o, v í tima d a d eg rad aç ã o h istó ri c a d o Oc i d en te, f u n d a n d o o mito d o retorn o às ‘ orig en s’ , b ase p ara a l iteratu ra româ n ti c a, esp ec ial men te a b rasil eira e su a f eiç ã o i n d ian ista”.   
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     E  à v oz  p rof u n d a q u e a rib eira c h ora 
    E n l a n g u esc er, d ormir sau d osa sesta ... 
(S OU S A N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  II, p . 2 2 ).        

 
Há, em S ou s â ndrade, u ma tomada de consciência q u e diz  respeito 

à realidade dos índios da Amaz ô nia. Essa foi forj ada no q u e o poeta 
conh ecia do passado dos g ru pos indíg enas b rasileiros e no q u e ele 
postu lava como representaç ã o e idealiz aç ã o desses g ru pos, em 
dissonâ ncia com o ideário româ ntico b rasileiro da é poca, posto q u e, 
seg u ndo Lima (2002), tinh a u ma visã o distinta daq u ela de J osé  de 
Alencar e do seu  contemporâ neo G onç alves D ias. M esmo assim, o 
poeta mantinh a u ma consciência alimentada tamb é m pelas crô nicas 
dos sé cu los X V I e X V II q u e vu l g ariz am a representaç ã o do “ selvag em” .  

Em relaç ã o ao indianismo, Cu ccag na (2004 , p. 1 26 ) aponta q u e: 
“ o indianismo sou sandradino mostra-se, desse ponto de vista, 
conforme ao dominante [ trata-se do câ none româ ntico e su a visã o do 
índio]  no B rasil da é poca e ex emplarmente realiz ado e representado 
pelas criaç õ es dos seu s maiores inté rpretes, G onç alves D ias e J osé  de 
Alencar. O mito do b o n  sauv ag e estava aliás b em radicado em 
S ou s â ndrade[ ...] .  

Levando em conta tais representaç õ es sob re o índio, S ou s â ndrade, 
ex traindo o mito dos índios mu íscas da ob ra de Hu mb oldt e atrib u indo 
u m caráter poé tico é pica ao reg istro, compõ e os primeiros passos da 
formaç ã o de u ma interpretaç ã o da realidade b rasileira e su l-americana 
em compasso com a constitu i ç ã o de u ma cosmog onia indianista, 
nacionalista e repu b licana. O discu rso literário e a ex periência 
(có smica) da realidade dialog am no caminh o da config u raç ã o de u ma 
cosmog onia em O Guesa, lig ados, assim, a princípios da modernidade, 
q u e se visu ali z ava mais e mais pelo caráter de consciência de formaç ã o 
da naç ã o.  
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A q u i  f i n d a  o  p l a n e t a ;  o  e i x o  d a  t e r r a       R i n g i r  s e es c u t a  n o  g e l a d o  p ó l o  –       D e u s !  Q u e p a v o r  q u e a  f r i a  z o n a  en c e r r a       E  o  p o d r e g e l o  a o  m a c e r a d o  s o l o !  P a v o r  d a  s o m b r a  e o s  s u r d o s  n e g r o s  v e n t o s  –       Q u e ,  v a l e a  g l ó r i a  q u e o  f u t u r o  c r i a ?       T a n t o s  p e r i g o s ,  t a n t o s  p e n s a m e n t o s       O n d e a  t e r r a  n a u f r a g a  e a  C o r d i l h e i r a  R o l a n d o  a o  m a r  em  c o n f u s ã o  d e s t r o ç o s  –       N a u f r á g i o  u n i v e r s a l !  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L á ,  d a  D e s o l a ç ã o  a  i l h a ,  p a r e c e      U m  a r c a b o u ç o  n á u f r a g o  – es p e l h a d a       E m  o n d a s  f l a v o - a z u l ,  c o m o  p e r d e r - s e?       - S e é  d e l u z  o  c o n t r a s t e ,  a  es t a  j o r n a d a  F a v o r e c e m  o s  c é u s .  B e m  h a j a m  el es !       N ã o  é  d e b a l d e q u e d ei x e i  d e h á  m u i t o ,       A m a n d o - o s ,  t o d a ,  a  t e r r a  à q u e l es       P o r  q u e m  g e m i :  s e o  p r a n t o  eu  t e n h o  en x u t o ,  D e v o  à s  o n d a s ,  d e v o - o  a  es t e s  p u r o s  l u m e s       Q u e u n e ,  q u a l  n a  a m i z a d e ,  o c e a n o  a  o c e a n o ;        D e v o  a o s  r o c h e d o s ,  d e v o - o s  a o s  a l t o s  c u m e s       D o  f i r m a m e n t o .  
 
S ou sâ n d rad e, O G u esa 
   
S ou s â ndrade identificou  a primeira referência à lenda do g uesa 

nos escritos de M arie Cé sar Famin, C o l o m b i e et  Guy an es31, u tili z ando-
a como epíg rafe, e só  posteriormente, depois inclu sive de u ma 
peq u ena polêmica com D enis, por indicaç ã o feita pelo pró prio Famin, 
b u scou  retomar a fonte tex tu al u tili z ada em L ’ U n i v e r s, q u e fornecia 
dados mais precisos do cu lto dos índios mu íscas, encontrando-os, 
portanto, na ob ra de Alex ander von Hu mb oldt (1 9 8 5).  

O trab alh o de Hu mb oldt, como j á mencionado, e q u e marca o 
início desse diálog o entre Hu mb oldt e S ou s â ndrade, foi resu ltado de 
su a viag em ex pedicionária pela Amé rica do S u l, em companh ia do 
b otâ nico francês Aimé  B onpland.  

                                                 
31 I n :  L ’ U n i v e r s .  H i s t o i r e et  d e s c r i p t i o n  d e t o u s  l e s  p e u p l e s , P aris, F irmin  D i d ot F r è res, 18 3 7 , p p .1-3 2 . 
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Nas du as epíg rafes u tiliz adas por S ou s â ndrade, na ediç ã o londrina 
do poema, constam, respectivamente: 

 
A  v í tima era u ma c rian ç a arran c ad a à f orç a d a c asa d os p ais, n u ma c i d ad e d e u ma reg i ã o c on h e c i d a p el o n ome d e S A N  J U A N  D E  L OS  L L A N OS . E ra o G U E S A , ou  o erran te, isto é , a c riatu ra sem asil o;  e c on t u d o tratav am d el e c om g ran d e c u i d ad o n o temp l o d o sol , até  q u e c h e g asse à id ad e d e q u i n z e an os. E ste p erí od o d e q u i n z e an os f orma a in d i c ç ã o d os M u í s c as. E n t ã o l ev av am o G U E S A  em p roc issã o p el o S U N A , n ome d ad o à estrad a q u e B oc h i c a h av ia p erc orrid o n a é p oc a em q u e v i v ia en tre os h omen s, e c h e g av am à c ol u n a q u e serv ia p ara med ir as somb ras eq u i n oc iais. OS  X E Q U E S , ou  sac erd otes, masc arad os à man eira eg í p c ia, rep resen tav am o sol , a l u a, os sí mb ol os d o b em e d o mal , os g ran d es ré p teis, as á g u as e as mon tan h as. C h e g an d o à ex tremid ad e d o S U N A , a v í tima era amarrad a a u ma p eq u e n a c ol u n a e morta a f l e c h a d as. OS  X E Q U E S  rec ol h iam seu  san g u e em v asos sag rad os e arran c av am-l h e o c oraç ã o p ara of erec ê - l o ao sol 32. (F A M I N  ap u d  S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , p . 1).     
 
O G u e s a  era u ma c rian ç a arran c ad a à c asa p atern a. D ev eria, n ec essariamen te, p roc ed er d e u ma c erta p ov oaç ã o situ ad a n os p l ai n os h oj e d en omin ad os L l a n o s  d e S a n  J u a n , e q u e se esten d em d o d ec l i v e orien tal  d a C ord i l h eira até  às marg en s d o G u a v iara. D esta mesma reg i ã o d o O r i e n t e v iera B o c h i c a , sí mb ol o d o s o l ,  q u a n d o d e su a ap ariç ã o em meio aos M u í s c as. O G u e s a  era ed u c a d o c om mu ito c u i d ad o n o temp l o d o s o l  em S og amoz o até  a id ad e d e d e z  an os:  en t ã o, f az iam-n o sair, a f im d e p erc orrer os c amin h os seg u i d os p or B oc h i c a, à é p oc a em q u e, an d a n d o p el os mesmos l u g ares p ara in stru ir o p ov o, el e os torn ara c é l e b res p or seu s 

                                                 
32 T rad u ç ã o d e L u i z a L ob o, d o orig i n al :  “L a v i c time é tait u n  en f a n t en l e v é  d e f orc e à l a maison  p atern el l e, d an s u n  v i l l a g e d u  p a y s c on n u  au j ou r d ’ h u i sou s l e n om d e S A N  J U A N  D E  L OS  L L A N OS . C ’ é tait l e G U E S A , ou  l ’ erran t, c ’ est-à-d ire l a c r é atu re san s asil e ;  et c ep en d a n t on  l ’ é l e v ait av ec  u n  g ran d  soin  d an s l e temp l e d u  sol eil  j u s q u ’ à c e q u ’ i l  eu t attein t l ’ â g e d e q u i n z e an s. C ette p é riod e d e q u i n z e an n é es f orme l ’ i n d i c tion  d ire M u y s c as. A l ors l e G U E S A  é tait p romen é  p roc ession n el l emen t p ar l e S U N A , n om d on n é  à l a rou te q u e B oc h ita av ait su i v i à l ’ é p o q u e ou  i l  v i v ait p armi l es h ommes, et arriv ait ain si à l a c ol on n e q u i serv ait à mesu rer l es omb res é q u i n ox ial es. L es X E Q U E S , ou  p r ê tres, masq u é s a l a man i è re d es E g y p tien s, f i g u raien t l e sol ei l , l a l u n e, l es sy mb ol es d u  b ien  et d u  mal , l es g ran d s rep ti l es, l es eau x  et l es mon tag n es.  A rriv é e à l ’ e x tremité  d u  S U N A , l a v i c time é tait l i é e à u n e p etite c ol on n e, et tu é e à c ou p s d e f l è c h es. L es X E Q U E S  rec u ei l l aien t son  san g  d an s d es v ases sac ré s et l u i arrac h aien t l e c oeu r p ou r l ’ of f rir au  sol eil ”.       



 78 

mil ag res33. (H U M B OL D T  ap u d  S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , p . 1-2 ). 
 
A presenç a de Hu mb oldt na ob ra de S ou s â ndrade torna-se u ma 

constante. O poeta manifesta claramente a tentativa de seg u i-lo como 
u m modelo (alé m da afinidade ideoló g ica marcada pela visã o sob re o 
índio), sob retu do como viaj ante e conh ecedor da realidade americana. 
Cu ccag na (2004 , p. 3 6 ) ob serva q u e, com os escritos sob re as terras 
americanas, Hu mb oldt tornou -se promotor de u m americanismo 
etnog eog ráfico, assu mido, com su as ob ras - decorrentes das 
ob servaç õ es realiz adas du rante as viag ens pela Amé rica do S u l -, u m 
caráter prag mático para i n t e l l i g e n t s i a latino-americana do sé cu lo X IX  
q u e se preocu pava com ex pressõ es artístico-ideoló g icas americanistas 
e indianistas. 

 
V u e s  d e s  C o r d i l l è r e s , d e mod o p artic u l ar, f oi o esc rito h u mb ol d tian o q u e mais in c i d i u  sob re os u l teriores d esen v ol v imen tos d o mov imen to in d ian ista româ n ti c o, sob retu d o p ara a el ab oraç ã o sistemá tic a d os d ois temas essen c iais d a p aisag em e d o mu n d o i n d í g e n a [...]. A  imp ortâ n c ia q u e esse tex to ad q u ire n o esp ec í f i c o c aso sou san d rad i n o resid e, em n ossa op i n i ã o, n ã o só  n o f u n d amen tal  c omp l ex o mitop oé ti c o mu í sc a p osto à d isp osiç ã o d o p oeta, mas – d ad o este c ertamen te rel ev an te – sob retu d o n o f ato d e q u e el e, g raç as ao c ará ter c omp aratista p an -amerí n d io e amerí n d io/ ex tra-amerí n d io d o q u a l  está  p ermead o (tí p i c o d a ab ord ag em c ien t í f i c a h u mb ol d tian a), p od eria ter su g erid o a S ou sâ n d rad e a 

                                                 
 

33 T rad u ç ã o d e H arol d o d e C amp os, d o orig i n al :  “ L e g u e s a  é toit u n  en f a n t q u e l ’ on  arrac h oit à l a maison  p atern el l e. I l  d e v oit n é c essairemen t ê tre p ris d ’ u n  c ertain  v i l l a g e situ é  d a n s l es p l ai n es q u e n ou s ap p e l l on s au j ou r d ’ h u i l es L l a n o s  d e S a n  J u a n , et q u i s’ é ten d e n t d ep u is l a p en te orien tal e d e l a C ord il l è re j u s q u e v ers l es riv es d u  G u a v iare. C ’ est d e c ette mê me c on tré e d e l ’ O r i e n t  q u ’ é toit v en u  B o c h i c a , sy mb ol e d u  s o l e i l , l ors d e sa p r è miere ap p arition  p armi l es M u y s c as. L e g u e s a  é toit é l e v é  av ec  b eau c ou p  d e soin  d an s l e temp l e d u  sol eil  à S og amoso j u s q u ’ à l ’ â g e d e d i x  an s:  al ors on  f aisoit sortir p ou r l e p romen er p ar l es c h emin s q u e B oc h i c a av oit su i v is, à l ’ é p oq u e où , p arc ou ran t l es mê mes l ieu x  p ou r i n stru ire l e p eu p l e, i l  l es av oit ren d u s c é l è b res p ar ses mirac l es”.  
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ten d ê n c ia à p rax e sin c r é ti c a q u e d isti n g u e al g u n s momen tos d o p oema. (C U C C A G N A , 2 004 , p p . 3 6 - 3 7 ). 
 
As menç õ es à ob ra de Hu mb oldt, j u ntamente com ou tras, de 

personag ens da literatu ra, h istó ria e da política, q u e aparecem n’ O 
Guesa, evidenciam as referências intelectu ais q u e povoaram as 
leitu ras, a vida e a ob ra de S ou sâ ndrade. No episó dio d’ O I n f er n o  d e 
W al l  S t r eet , em q u e aparecem as fi g u ras de G oeth e, Hu mb oldt e 
B y ron, por ex emplo: 

 
- D os I n c as n os q u i p u s , A mau tas 
S ã o G oeth e, M oisé s, S al omã o, 
       O B y ron , o D an te, 
            O C erv an tes, 
H u mb ol d t e M au r y  c ap it ã o, 
N ew ton ’ s P r i n c i p i a , S h a k ’ s p ear’ , M i l ton , 
O A l c orã o, os V ed as, o Ormu z , 
         A s M i l  e U ma N oites, 
                E  ac oites 
Q u e d era e l av ara J esu s 
(S OU S Â N D R D E , 19 7 9 , C a n t o  X , p p . 2 4 3 - 2 4 4 ). 

 
As características da estilística sou sandradina, o manancial de 

referências do panorama literário, político h istó rico e g eog ráfico, 
principalmente no c o r p us da ob ra O Guesa e nos seu s trab alh os em 
prosa34, compõ em o u so de recu rsos marcantes na formaç ã o intelectu al 
do poeta.  
                                                 
34 Os trab al h os em p rosa d e S ou sâ n d rad e f oram reu n i d os p or W i l l iams e M oraes (S OU S Â N D R A D E , 19 7 8 ). C orresp on d em, em maior n ú mero, a tex tos esc ritos p ara os j orn ais N o v o  M u n d o  (N ov a I orq u e);  S e m a n á r i o  M a r a n h e n s e (S ã o L u í s);  O  F e d er a l i s t a  (S ã o L u í s);  O  N o v o  B r a s i l  (S ã o L u í s);  O  G l o b o  (S ã o L u í s) e A  R e p ú b l i c a  (S ã o L u í s). N o en tan to, c on sta tamb é m u ma p artic i p aç ã o n a n ov e l a c ol etiv a i n titu l a d a S t ee p l e-c h a s e :  p o r  u m a  b o a  d ú z i a  d e “ es p e r a n ç a ”  (S ã o L u í s :  B . d e M atos, 18 6 6 . 9 2  p ), sob  o p seu d ô n imo d e C on rad o R oten sk i, 
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A postu ra política declaradamente contrária ao sistema 
monárq u ico b rasileiro, por conseg u inte, a manifestaç ã o fervorosa a 
favor da proclamaç ã o da R epú b lica e a visã o dissonante sob re o índio, 
em se tratando do câ none româ ntico, evidenciam certos temas 
dominantes na ob ra e no proj eto intelectu al do maranh ense.  

A ob ra poé tica de S ou sâ ndrade é  composta por H ar p as 
S el v ag e n s35  ( de 1 8 57 , seu  primeiro livro, pu b licado q u ando o poeta 
tinh a 25 anos);  S t eep l e-c h ase: p o r  um a b o a d ú z i a d e “ esp er an ç a”36 ; 
I m p r esso s37  (dois volu mes, em 1 8 6 8  e 1 8 6 9 ) ;  H ar p as eó l i as38 ; Ob r as 
p o é t i c as39 , d e 1 8 7 4 e 1 9 7 6 ; N o v o  É d e n  – P o e m e t o  d a ad o l esc ê n c i a 4 0 ; e  
O Guesa 4 1. 
                                                                                                                                               
al é m d os tex tos in titu l a d os M emorab i l ia, q u e serv iram d e i n trod u ç ã o c r í ti c a às ed i ç õ es d e O  G u e s a .   
35 A N D R A D E , J . S ou z a. H a r p a s  s e l v a g e n s , R io d e J an eiro, T i p og raf ia U n i v ersal  d e L aemmert, 18 5 7 . F ato imp ortan te p ara c arac teriz ar o p roc esso d e c omp osiç ã o d o c amp o v isu al  d a ex p eriê n c ia em S ou sâ n d rad e (L I M A , 2 002 ), é  q u e o an o d e p u b l i c a ç ã o d e H a r p a s  s e l v a g en s  é  o mesmo d e A s  F l o r e s  d o  M a l , d e B au d e l aire. F ato q u e p od e ev i d en c iar a imp ortâ n c ia d os p roc essos v i v i d os p or S ou sâ n d rad e, ten d o em v ista su a p assag em p el a F ran ç a. S ou sâ n d rad e estev e em P aris (real i z an d o seu s estu d os) q u a n d o B au d e l aire p u b l i c ou  os p oemas n a R e v u e d es  D e u x  M o n d e s .  
36 S t eep l e-c h a s e :  p o r  u m a  b o a  d ú z i a  d e “ es p e r a n ç a ” .  S ã o L u í s :  B . d e M atos, 18 6 6 . 9 2  p . 
37 J . S . A . Im p r e s s o s . S ã o L u í s, B . d e M atos, 2 v . v . 1, 18 6 8 . 2 05  p . ;  v . 2  B . d e M atos, sã o L u í s, 18 6 9 . 6 4  p . 
38 H a r p a s  e ó l i a s . 2  v . e n c ad ern ad os em u m. v .1:  J oaq u im d e S ou z a-A n d rad e, S ã o L u í s, B . d e  M atos, 18 7 0. 14 0 p ., c on ten d o H a r p a s  e ó l i a s , 2 . ed . d e H a r p a s  s e l v a g e n s  e “V á rias estâ n c ias”. V . 2  J . S . A ., Im p r e s s o s , S an ’ L u i z  d o M aran h ã o, B . d e M atos, 18 6 9 . 8 8  p . c on ten d o C an to I I I  e I V  d o G u e s a  er r a n t e .  L i v ro até  en t ã o d esc on h e c i d o, l oc al i z ad o p or L u i z a L ob o n os E stad os U n i d os. V er L ob o (2 004 ). 
39 S OU Z A - A N D R A D E , J . d e. O b r a s  p o é t i c a s , N ew  Y ork , s. ed . 18 7 4 ;  S OU Z A -A N D R A D E , J . d e. O b r a s  p o é t i c a s . N ew  Y ork , 18 7 7 , 2 6 1 p . 
40  S OU S A N D R A D E , J oaq u im d e. N ov o É d e n  – P oemeto d a ad ol esc ê n c ia. M aran h ã o, T i p . a v ap or d e J oã o d ’ A g u iar A l meid a &  C ., 18 9 3 . 
41 S OU S A N D R A D E , J oaq u im d e. O  G u e s a . L on d on , C ook e &  H al sed , T h e M oorf iel d s P ress, E . C ., s.d . [18 8 ? ]. (ed i c ao f ac -simil ar, S ao L u í s, S I OG E , 19 7 9 . R e p rod u z i d a i n :  W i l l iams e M oraes, org . 2 003 , p p . 2 5 - 2 01.  
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Ao lado da formu laç ã o de cosmog onias sob re os índios da Amé rica 
do S u l, b aseada em fontes j á mencionadas, encontramos, n’ O Guesa, a 
presenç a de su as leitu ras de D ante, S h ak espeare, B y ron, G onç alves 
D ias, Ch ateau b riand, V ictor Hu g o, M u sset, Lamartine, S ch iller, dentre 
ou tros.  

As vivências em diversos países e o contato com processos 
h istó ricos em cu rso, du rante a seg u nda metade do sé cu lo X IX , 
contrib u íram para q u e o poeta desenvolve-se u ma visã o de mu ndo 
caracteriz ada, nu m primeiro momento, pela imag em do h eró i 
româ ntico e, posteriormente, principalmente apó s a estadia em Nova 
Iorq u e, pelo ideário repu b licano e democrático (LIM A, 2002).  

Para Lu iz a Lob o (2005, p. 3 8 ), foi nesse período nova-iorq u ino 
q u e o poeta ab andonou  o modelo b y roniano de au to-identificaç ã o com 
u m h eró i româ ntico desesperado, e passou , nos ú ltimos cantos de O 
Guesa, a imprimir cu nh o eminentemente democrático e repu b licano 
no poema. 

Ainda para a referida au tora, S ou s â ndrade assu miria u ma postu ra 
frente ao capitalismo diferente daq u ela tomada por B au delaire: 

 
S o u s â n d rad e se emp en h av a d ireta e c resc en temen te n u ma id eol og ia p ol í ti c a e rel i g iosa, in f orman d o-se p el a imp ren sa e ap rof u n d a n d o seu s c on h e c imen tos d e h istó ria p ol í ti c a d a A mé ric a C en tral  e d o S u l  p ara b al i z ar su a rev ol ta. D e c erta f orma, era u m en c on tro in d ireto c om B y ron , L amartin e e V i c tor H u g o, q u e d en tro d o esp í rito româ n ti c o eu rop eu , tec iam u ma el eg ia d a R e p ú b l i c a e d as f ormas p ol í ti c as an timon arq u istas. (L OB O, 2 005 , p . 3 9 ).  

  
A partir das referências q u e apontam para o aprofu ndamento de 

u ma postu ra lig ada ao envolvimento com temas direcionados para 
q u estõ es da D emocracia, da R epú b lica, da Ab oliç ã o e do Lib eralismo 
econô mico, o ideário político sou sandradino esteve nã o só  no c o r p us 
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da ob ra, mas, em toda su a inserç ã o na vida pú b lica no retorno ao 
B rasil. Apó s a Proclamaç ã o da R epú b lica o poeta assu me, dentre 
ou tras formas de envolvimento com o ideário repu b licano, o carg o de 
primeiro intendente da cidade de S ã o Lu ís. 

O poeta elab orou  u ma proposta de criaç ã o do q u e seria a primeira 
U niversidade b rasileira, a ser ch amada Nova Atenas. A criaç ã o da 
U niversidade foi u m proj eto para o q u al S ou sâ ndrade desprendeu  
mu itos esforç os: pu b licou  artig os sob re o assu nto, encaminh ou  
docu mentos a au toridades e ch eg ou  inclu sive a viab ili z ar a 
disponib ilidade de u m pré dio (u m antig o casarã o), em S ã o Lu ís, para a 
instalaç ã o da mesma.  

O compromisso com as atividades políticas e cívicas de 
S ou s â ndrade foi demonstrado inclu sive em u ma de su as ob ras 
poé ticas, como h omenag em à proclamaç ã o da R epú b lica: N o v o  É d e n . 

 
[ O  G u e s a ] D e estru t u ra em mosaic o, rep el e a l i n earid ad e n arrativ a em f av or d e u m v aiv é m q u e ref l ete n ã o só  as an d an ç as d o h eró i c omo a d i v ersid ad e mí ti c o-g eog rá f i c o-é t n i c a d as A mé ric as. E  o tê n u e f io c on d u tor, q u e af i n al  c on f ere c erta ord em h istó ri c a às d eamb u l a ç õ es d e G u esa (o I n c a ;  f i g u ra l en d á ria d os í n d ios mu í sc as d a C ol ô mb ia), é  sistematic amen te c ortad o [...]. (M OI S É S , 19 8 5 , p . 2 4 6 ). 

 
A tô nica narrativa de viag em q u e adq u ire o poema e a mob ilidade 

espacial sã o características tanto da personag em central q u anto da 
pró pria b iog rafia de S ou s â ndrade. Pois o pró prio poeta identifica seu  
destino e su a b iog rafia ao fadário do g uesa - no plano h istó rico e 
social, assimila seu  destino aos dos índios americanos sacrificados 
pelos conq u istadores eu ropeu s: 

  
- Os p rimeiros f i z eram 
A s esc rav as d e n ó s ;  
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N ossas f i l h as rou b av am, 
           L og rav am 
E  v en d iam ap ó s. 

                                   (S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , p . 2 5 , d o f rag men to T a t u t u r e m a ). 
 

Essa “ descriç ã o”  é  representada poeticamente nu m panorama da 
ag itaç ã o política, social, econô mica e cu ltu ral do final do sé cu lo X IX , 
em q u e se config u ra, e é  perceb ida pelo poeta, a transiç ã o de u ma fase 
q u e se caracteriz aria pelo sistema de ex ploraç ã o colonial, pelo reg ime 
imperial j á perdendo fô leg o, e posteriormente a consag raç ã o dos 
padrõ es da sociedade indu strial: 

 
E  v asta e ric a a z on a d os I mp é rios:  
     A o oc i d en te os I n c as g l oriosos;  
     A o orien te os P r í n c i p es ib é ri c os;  
     Oc ean o e oc ean o;  ao meio an d eos c ol ossos. 
M i n as G erais a p á tria d o d iaman te  
     E  d as p ed ras p rec iosas, d ’ este l ad o;  
     D o ou tro, os á u reos metais a q u e osc i l an d o 
     T od o o p aí s se f u n d o en tesou rad o. 
L á , M an k o-K á p a k  a sal v ar a h istó ria 
     D os N atu rais, q u e el ev a a h u man i d ad e;  
     A q u i P e d ro-B rag a n ç a c om a V itó ria  
D ’  i n d e p en d ê n c ia, p el a l i b erd ad e.  
      - M as, aon d e v ai q u a l  trev as o mon arc a, 
      E n tre as mã os d o in imig o p atriarc a?   
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  V I, p . 13 5 -13 6 ). 
 

Alg u ns elementos dos processos h istó ricos q u e aj u dam a marcar a 
constitu i ç ã o de u ma noç ã o de espaç o moderno e fortemente 
caracteriz ado por fenô menos lig ados à té cnica e aos processos 
produ tivos do mu ndo indu strial, podem ser, por ex emplo, perceb idos 
por meio de representaç õ es q u e põ em em evidência tais mu danç as, 
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como é  possível notar, no trech o q u e relaciona os g ru pos políticos e a 
ex posiç ã o realiz ada em Filadé lfia em 1 8 7 6  (Fig u ra 1 ), no Canto X : 

 
F i l a d é l f ia. –D a l i b erd a d e o sin o... 
Os trez e son s-ap ostol os v i b rad os 
Ou ç o... e n en h u m traid or, d ’ este d i v i n o 
F ormoso g ru p o d e astros d os E stad os!   
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X , p . 2 1 8 ). 

 
No trech o a seg u ir, o poeta descreve alg u mas características do 

cotidiano da sociedade norte-americana, marcada pelo componente 
relig ioso do protestantismo, mostrando q u e “ A B í b lia da família à 
noite é  lida” , e q u e a “ prosperidade”  econô mica “ ab enç oada”  pelos 
neg ó cios da b olsa de valores, contrib u em para relu z irem as lu z es da 
naç ã o: 

 
E n v o l ta em v estes d e v el u d o q u e n tes, 
     A  men i n a, n os p é s, v i v e z a e g raç a, 
     O aro p ren d e n d o d os p atin s l u z e n tes, 
     L etras sob re o c ristal  g iran d o traç a. 
A  B í b l ia d a f amí l ia à n oite é  l i d a;  
     A os son s d o p ian o os h i n os en toad os, 
     E  a p az  e o c h e f e d a n aç ã o q u erid a 
     S ã o n a p rosp erid ad e ab en ç oad os. 
-  M as n o ou tro d ia c ed o a p raç a, o s t o c k , 
     S emp re ac esas c rateras d o n eg ó c io, 
     O assassí n io, o au d az  rou b o, o d iv ó rc io, 
     A o s m a r t  Y an k ee astu to, ab re N ew  Y ork .  

              (S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X , p . 2 2 9 - 2 3 0). 
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F ig u ra 1:  F il ad é l f ia, 18 7 6 . P resid en te G ran t e D . P ed ro I I  ac ion am a al av an c a q u e p õ e em mov imen to a má q u in a d a E x p osiç ã o d o C en ten á rio (g rav u ra estamp ad a em O N ov o M u n d o, N ov a I orq u e, 2 7  d e maio d e 18 7 6 , p . 17 6  - j orn al  em q u e S ou sâ n d rad e trab al h ou ). R ep rod u z id o em C amp os (2 002 , p . 3 4 2 ). 
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N’ O Guesa, episó dios como o T a t ut ur em a e O I n f er n o  d e W al l  
S t r eet , frag mentos do Canto II e X  da referida ob ra, representam 
constru ç õ es literárias com rico conteú do g eog ráfico e q u e podem 
contrib u ir para análises q u e evidenciem características lig adas à 
constru ç ã o de u ma noç ã o moderna de espaç o, de identidades cu ltu rais 
de g ru pos é tnicos amaz ô nicos e do processo de formaç ã o do centro 
financeiro de Nova Iorq u e - W all S treet, como j á apontou  M oisé s 
(1 9 8 5):  

 
D e on d e os seg u imen tos – v erd ad eiras u n i d ad es a sin tetiz ar o c osmorama americ an o, sej a o “T atu t u rema”, sí mb ol o d a A mé ric a L atin a merg u l h a d a n u ma atmosf era mí tic a, sej a o “I n f ern o d e W al l  S treet”, sí mb ol o d a c on traf ac e n orte-americ an a, imersa n o c í r c u l o i n f ern a l  d o b u si n ess – os seg men tos se j u stap õ em c omo p eç as d u m q u e b ra-c ab eç as, ao f i n al  d o q u a l  se mostra, p ol imó rf i c o e c ol orid o, o rosto imp á v i d o d as A mé ric as. (M OI S É S , 19 8 5 , p . 2 4 8 ). 
 

Apó s ch eg ar aos Estados U nidos, por volta de 1 8 7 1 , para 
acompanh ar a edu caç ã o de su a filh a, M aria B árb ara, o poeta se depara 
com a naç ã o americana no início de su a arrancada capitalista, e é  sob  
esse sig no q u e S ou s â ndrade vai lanç ar u ma cosmovisã o antecipadora. 
É com a imag em “ infernal”  da b olsa de valores de Nova Iorq u e q u e o 
poeta “ u ltrapassa os limites nacionais e o converte em u m dos 
primeiros poetas ocidentais q u e intu íram a sig nificaç ã o do 
desenvolvimento capitalista q u anto aos valores h u manos”  (LIM A, 
2002, p. 4 9 9 ). 

Como no trech o a seg u ir, em q u e ele caracteriz a a atividade 
econô mica fi g u rando ironicamente a il h a de M anh attan, em q u e o 
petró leo j á caracteriz a as b em-su cedidas atividades econô micas: 
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(Ou tros al ag ad os sal v an d o-se n a c ol u n a ‘ 6 6 6 ’  d o temp l o 
d e K U N : ) 

     - A g ri p i n a é  R oma-M an h attan  
E m r u m  e em p etró l eo a in u n d ar  

H eral d -o-N ero ac eso f ac h o 
E  b orrac h o,  

M ã e-p á tria en si n an d o a n ad ar! ... 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , p . 2 5 2 , d o f rag men to O  I n f e r n o  d e W a l l  S t r eet ). 

 
Assim como Hu mb oldt no sé cu lo X V III, S ou s â ndrade visitou  

várias reg i õ es nas Amé ricas e vivenciou  diversas ex periências 
verificáveis depois em su a ob ra: 

 
A s v iag en s sou san d rad i n as, d ev e-se su b l i n h ar, sã o tran sp ostas p ara o p oema d e man eira n ã o c ron ol og i c amen te ord en ad a, mas seg u n d o u m d esen h o f i c c ion al -esté ti c o, q u e c omeç a c om a d esc i d a d o p oeta d os A n d es p ara o A maz on as até  o Oc ean o A t l â n ti c o. P or ou tro l ad o, a p erman ê n c ia d o maran h en se au to-ex i l ad o n os E U A  n ã o f oi b rev e, c omo a d e H u mb ol d t, mas d u rou  q u ase trê s l u stros, in sp iran d o o C an to X , on d e se situ a aq u e l e q u e será  o mon u men to c u l min an te d o p oema, o ep isó d io d o “I n f ern o d e W al l  S treet”. E m v á rias etap as, p oré m, o p oema rec orre c amin h os j á  p erc orrid os an tes p el o “p ai H u mb ol d t”. (C A M P OS , 2 002 , p . 5 4 8 ).     

 
Pois, nã o só  a produ ç ã o de S ou sâ ndrade apresenta a perspectiva 

da ab er t ur a em o c i o n al , c o m o  i n d i c a Lima (2002, p. 4 04 -4 05), pró pria 
da constru ç ã o de u ma cosmovisã o, mas, tamb é m Hu mb oldt, no 
sentido em q u e ele conceb ia, em su as viag ens ex pedicionárias, o 
praz er da contemplaç ã o e o praz er intelectu al de compreender a 
natu rez a, nu ma perspectiva filosó fica: “ A natu rez a dorme 
periodicamente na z ona g lacial, porq u e a flu idez  é  a condiç ã o da vida” . 
(HU M B OLD T , 1 9 50, p. 28 1 ). 
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Nota-se, no poema de S ou s â ndrade, q u e a cosmovisã o do poeta ao 
“ descrever”  a traj etó ria do g uesa representa conh ecimento factu al e 
aferiç ã o empírica, em u ma u nidade caracteriz ada como u m “ pé riplo 
transcontinental”  (CAM POS , 2002), cu mprido em diferentes tempos e 
repleta de referências h istó ricas e g eog ráficas: C an t o  I  a I I I  – descida 
dos Andes até  a foz  do Amaz onas;  C a n t o s I V  e V  – interlú dios no 
M aranh ã o;  C an t o  V I  – viag em ao R io de J aneiro (à Corte);  C an t o  V I I  
– viag em de formaç ã o (acadêmica) à Eu ropa;  C an t o  V I I I  – novo 
interlú dio no M aranh ã o;  C an t o  I X  - Antilh as, Amé rica Central, G olfo 
do M é x ico – viag em para os EU A.;  C an t o  X  – Nova Iorq u e;  C an t o  X I  – 
Oceano Pacífico, Panamá;  Colô mb ia V enez u ela, Peru ;  C an t o  X II – ao 
long o do Oceano Pacífico para o su l, até  as ág u as arg entinas;  
cordilh eira andina;  incu rsõ es pela B olívia e pelo Ch ile;  Canto X III – 
retorno ao M aranh ã o. 

Nesse aspecto, S ou sâ ndrade carreg a u ma orig inalidade, à 
diferenç a de G onç alves D ias, q u e é  a de nã o se prender a u m perfil 
consag rado do indianismo b rasileiro, em q u e o h eró i (o índio) é  
inverossímil. Na viag em pelo Amaz onas, de 1 8 58  a 1 8 6 0, ob serva o 
índio e descreve o rito dos T ariana ou  Iz e como sinal de decadência, 
compondo, posteriormente os versos do T at ut ur em a. 

 
A o l on g e as p raias d e c ristal  se esp al h am, 
     V i b ran d o a l u z , e os b osq u es se emaran h am, 
     C ab el eiras d os v en tos, q u e as assan h am;   
     - A s f eitorias os seu s tetos traç am:  
S ã o mu itos arraiais, n aç õ es d i v ersas, 
     S ã o f i l h os d o ó c io, q u e ora d esp ertam 
     N a amb iç ã o v á ria (as mu l ti d õ es d isp ersas 
     D o arrau 42 med roso às á g u as se arroj aram);  

                                                 
42 O termo a r r a u , seg u n d o C u c c a g n a (2 004 , p . 12 4 ), é  u m d os n omes p el o q u a l  é  c on h e c i d a, sob retu d o n a reg i ã o v en ez u e l an a, a tartaru g a- d a-amaz ô n ia 



 89 

T u mu l t u ad os v ol v em as areias, 
     E s q u a d ri n h am, rev ol v em, amon toam, 
     C om a sed e d os q u e d a terra as v eias 
     D e su or n ã o reg am, v oz es n ã o en toam 
N a sosseg ad a l av ra, esp eran ç osas 
     T an g e n d o o b oi arad o. O p ov o in f a n te 
     O c oraç ã o ao estu p ro se ab re ig n oran te 
     Q u a l  as l eis d os C ristã os as mais f ormosas. 
M as, o eg oí smo, a in d i f eren ç a, esten d em 
     A s eras d o g en tio;  e d os p assad os 
     P erd en d o a orig em c ara estes c oitad os, 
     R esto d e u m mu n d o, os d ias tristes ren d em. 
Q u an ta d eg rad aç ã o!  
( S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  II, p . 2 1).  

 
Nessas imag ens, por ex emplo, em q u e aparecem “ as praias de 

cristais”  e os “ filh os do ó cio” , é  possível identificar u m ob servador dos 
processos lig ados às atividades coloniz adoras evidenciando u m caráter 
etnog eog ráfico da realidade ameríndia na Amaz ô nia (“ sã o mu itos 
arraiais, naç õ es diversas” ). Aq u i, nu ma visada das dimensõ es 
ecoló g icas da reg i ã o, o poeta relaciona o plano de deg radaç ã o 
amb iental cau sado pelos coloniz adores e a deg radaç ã o dos nú cleos 
popu lacionais: “ as mu ltidõ es dispersas” . 

Em S ou s â ndrade, nota-se q u e g rande parte de seu  interesse 
político estava voltado para a discu ssã o do processo de coloniz aç ã o e a 
visã o do índio nu ma representaç ã o realística do mu ndo, como nos 
versos q u e apontam para a imag em do “ selvag em”  q u e “ cala-se”  e 
“ cu rva a fronte” , sem esperanç a, ou  “ porvir” , face aos meios de 
ex ploraç ã o: 
                                                                                                                                               
( P o d o c n e m i s  ex p a n s a ), q u e l ô n io aq u á ti c o en c on trad o em u ma ex ten sa reg i ã o d a b ac ia d os rios Orin oc o e A maz on as.  
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L i n d as l oas b oian tes:  o sel v ag em 
C al a-se, ev oc a d ’ ou tro temp o u m son h o, 
E  c u r v a a f ron te ... D e u s, c omo é  triston h o 
S eu  v u l to sem p orv ir, em p é  n a marg em!  
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  II, p . 19 ). 

 
  É necessário lemb rar, ainda, q u e a natu rez a e o h omem do Novo 

M u ndo foram constantemente interpretados a partir da influ ência da 
perspectiva ex plicativa dos viaj antes, missionários, ex ploradores e 
cientistas eu ropeu s. E essas mesmas interpretaç õ es fu ndamentaram a 
h istoriog rafia na Amé rica Latina, no q u e diz  respeito à elab oraç ã o de 
postu lados ex plicativos da realidade, j á q u e a literatu ra e as produ ç õ es 
científicas tiveram como b ase, nu m primeiro momento, esse olh ar 
estrang eiro. 

O cu lto mu ísca, para S ou s â ndrade, desde o início de su a escolh a 
para a fi g u raç ã o temática no poema, é  situ ado a partir de su as 
características simb ó licas q u e, por meio do u so aleg ó rico, estiveram 
profu ndamente lig adas a u m sentimento de identificaç ã o para o poeta. 
A relaç ã o entre o mito e a h istó ria, a ab sorç ã o dos referencias 
mitoló g icos para a vida do poeta, é  posta pelo pró prio S ou s â ndrade: 

  
P arec eu -me semp re q u e eu  n ad a d ev era d i z er em d ef esa d o G u esa E rran te, tran sc rev en d o ap en as a op i n i ã o c on temp orâ n ea, q u e o j u stif i c asse ou  c on d e n asse. O p oema f oi l i v remen te esb oç ad o tod o seg u n d o a n atu rez a sin g e l a e f orte d a l en d a, e seg u n d o a n atu rez a p r ó p ria d o au tor. C omp reen d i q u e tal  p oesia, tan to n as á sp eras l í n g u as d o n orte c omo n as mais son oras d o meio-d ia, tin h a d e ser a “q u e resid e tod a n o p en samen to, essê n c ia d a arte”, emb ora f ossem “as f ormas mais ex tern as ru d es, b á r b aras ou  f l u t u an tes”. [...] A q u e l es a q u em p arec eu  a n atu rez a n ã o ir d e ac ord o c om a l en d a, p or v ia d o S u n a, d irei, p ois d ev e-se u ma p al av ra d e c ren ç a a c ad a d ú v i d a, q u e só  a d i f eren ç a é  ter sid o a an ti g a estrad a tal v e z  d e p ou c as mil h as ap en as e n a p l a n í c ie, e ser a mod ern a estrad a ao em torn o d o mu n d o, sem q u e a v erd ad e d o assu n to n ad a sof ra p or isso. E  d e mais, q u a l q u er p od erá  
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seg u ir c ien ti f i c amen te a l i n h a itin er á ria q u e é  o S u n a d a p ereg rin aç ã o;  e o p oema h á  d e ser n o f im ac omp an h ad o d o seu  map a h istó ri c o e g eog rá f i c o. (S OU S Â N D R A D E , 18 7 6 , p . 14 -17 ). 
 
No corpo temático d’ O Guesa está estab elecida, ainda, a fi g u ra de 

D . Pedro II como o F o m ag at á , o espírito do mal para os mu íscas, de 
acordo com a versã o h u mb oldtiana da lenda do g u esa. As au diências 
q u e o poeta tivera com o monarca, serviram-lh e para u m 
metamorfismo perceb ido no trech o a seg u ir:  

 
(R u g e d o c oraç ã o d o G u esa a h istó ria) 
Os c ap it ã es c h orav am d a V it ó ria, 
Q u a n d o v oz  d e c on sol o ou v i d e meu  irmã o:  
P orq u e d esesp erar?  F i l h os d o imp é rio, 
T emos n ó s u m mon arc a v erd ad eiro, 
D as l etras p rotetor, u m g ran d e c oraç ã o. 
D e u m p al á c io as esc a d as eu  su b i n d o, 
B em v i p u b l i c amen te d istrib u i n d o 
M oed as d e ou ro, [...] 
E u  q u is v ol tar;  e an d a n d o, an d ei p ra’  d ia n te. 
V eiu  e n t ã o p atern a l , o ar el eg an te, 
D eu -me a b eij ar a mã o ... – será  F omag atá ... ?  
( S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  V I, p . 13 8 ). 

 
Em O Guesa, os arq u é tipos u tili z ados para a ex posiç ã o dessa 

ex periência h istó rica sã o evidenciados pelo u so de recu rsos 
mediadores da ex pressividade lírica, pró pria do prog rama româ ntico. 
Atentando-se para as especificidades desses crité rios ex pressivos 
encontrados na tradiç ã o româ ntica, como ch ama a atenç ã o J oã o 
Adolfo Hansen (1 9 8 3 ), e q u e diz em respeito à assimilaç ã o de temas, 
ob j etivando u m g rau  de verossimilh anç a da esté tica com o prog rama 
nacionalista sou sandradino.   
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D iria-se q u e os g ê n ios d a rev ol ta 
     A p a g am tod a au rora, tod a estrel a 
     M esmo em c é u s d o E q u a d or – 
                        “S atâ n ea esc ol ta, 
     S u stai o c orso em min h a p á tria b el a ! ” 
Q u a n d o em C ol ô mb ia l amp ej ara a f ron te, 
     Q u e a d os v u l c õ es d os A n d es mais f ormosa 
     A c l arou -se d o S u l  tod o o h oriz on te 
     Q u a l  d isc o imen so d e u ma ard e n te rosa!  
Os d e C astel a v iso-reis p araram, 
     C on ti n u a d ores d e P i z arro;  e a h istó ria 
     Os h eró is d e B ol í v ar c omeç aram 
     D o g l orioso p orv ir. H on ro a memó ria 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X I, p . 3 01).  

 
Esses u tensílios da arq u eolog ia do poema estru tu ram-se sob re a 

org aniz aç ã o da forma, posta pela teoria k antiana do su b lime, pela 
crítica de S ch iller (1 9 6 4 ) à poesia sentimental e pela determinaç ã o 
advinda das fontes poé ticas q u e deram o tema da pereg rinaç ã o - aq u i 
entendido tamb é m como sendo fator de sentido para a idé ia de 
aferiç ã o empírica e espacializ aç ã o por meio de referência mítica. 

 
E n tre os el emen tos arq u eol ó g i c os d a c u l t u ra p oé ti c a d e O  G u e s a , u m d el es é  d etermin an te:  B y ron , d o C h i l d e ’ s H arol d  P i l g rimag e, esc rito c omo mesc l a estil í stic a. [...]. A  mistu ra estil í stic a d e b aix o e al to, d e p rosaic o e p oé ti c o, d e su b l ime e g rotesc o, d e l í ri c o, é p i c o, d ramá tic o e c ô mic o f i g u rav a, n a p oesia d e b y ron , o g ran d e mito d emiú rg i c o d a imag i n aç ã o d o artista c omo d iab o-titã - p ereg rin o, C aim-P rometeu -M an f red o- M el moth . (H A N S E N , 19 8 3 , p . 2 5 ). 

 
Levando em consideraç ã o essa perspectiva, e pensando a 

influ ência de Hu mb oldt sob re a ob ra de S ou sâ ndrade, é  raz oável 
afirmar q u e, de maneira particu lar, as prerrog ativas de mediaç ã o q u e 
compu seram u ma cosmovisã o em Hu mb oldt, a partir do tratamento 
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esté tico da ling u ag em config u rando u ma noç ã o de ciência poé tica 
(R ICOT A, 2002), a presenç a dos fu ndamentos cosmoló g icos da ob ra 
h u mb oldtiana na ob ra sou sandradina estã o caracteriz ados tamb é m 
pela constru ç ã o de u m conh ecimento (antropolog icamente) apu rado 
das realidades: 

 
T raç ad a ou tra v ereis, l i n h a eq u ató ria 
     U n i n d o os mares, d i v i d i n d o as terras 
     A  d ois imen sos p ov os e u ma a g l ó ria 
     D e c on f e d eraç õ es:  a S u l , d as serras 
Â n d eas e os á u reos v al es d o A maz on as, 
     R ep resen ta-a B ol í v ar;  ten d o a N orte 
     I n d u striosa, W ash in g ton ;  e as z on as 
     D aq u i a c ad a p ó l o, irmã s e f ortes. 
N em é  d eb al d e q u e o p l a n eta g ira, 
     D an d o f ormas aos n ov os c on ti n en tes. 
     U m amp l o c oraç ã o o au stral , q u e sen te;  
     E  o b oreal  p u l mõ es, o q u e resp ira. 
E  esta é  a p á tria c en tral  v i ç osa aman te, 
     Q u e a tan ta g l ó ria n os c on v i d a e an ima, 
     C ol ô mb ia d o eq u ad or!  R aç a l atin a, 
     T ã o son h ad ora q u al  G u esa E rran te!  
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X I, p . 2 7 4 ).   

 
T al conh ecimento seria capaz  de fu ndamentar o caráter 

etnog ráfico a variaç õ es esté ticas q u e proporcionaram o 
distanciamento de u ma postu ra mais tecnicista, realiz ando ainda u ma 
aprox imaç ã o, tal como a efetivada pelo referido au tor alemã o, com 
fu ndamentos esté tico-simb ó licos da realidade.  Em relaç ã o ao 
pensamento româ ntico de Hu mb oldt sob re a natu rez a,  

 
p od emos f al ar em u ma total i z aç ã o d e b ase an trop ol ó g i c a, ou  sej a:  a c i ê n c ia h u mb ol d tian a n u n c a ad mite o mu n d o ex tern o c omo c amp o p assí v e l  p ara op erac ion al i z aç õ es 
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té c n i c as ou  p u ramen te teó ric as. A o c on trá rio, tem em al ta c on ta aç õ es, p roj etos e sen timen tos h u man os d esp ertad os n o esp í rito p el a p l e n it u d e i n s u p erá v e l  d a N atu rez a. O c osmo é  amb ien te f amil iar e f amil iariz ad o c om o esp í rito;  on d e se está  b em p orq u e el e é  u ma f orma d e ativ i d ad e, está v e l  e h armô n i c a, p rop í c ia à ef u s ã o h u man a. (R I C OT A , 2 002 , p . 2 3 2 ).   
 
S ob re esse aspecto, estab elecendo u ma diferenciaç ã o entre 

S ou s â ndrade e os demais poetas româ nticos b rasileiros, entre as 
concepç õ es em torno dos sentimentos li g ados à natu rez a, Lima (2002) 
ressalta q u e os poetas româ nticos permaneceram presos a clich ês 
sentimentais (natu rofag ia).  

 
D itosas terras, c amp os c u l ti v ad os, 
     C ob ertos d e reb an h o e l oiro trig o;  
     E  d o v i n h e d o os od oran tes q u a d ros 
     D os á l amos f l e x í v eis ao ab rig o;  
A  c h i l e n a g eó r g i c a;  o en c an to 
     D a g rad aç ã o d os c l imas – d a v erd u ra 
     D os v al es, d on d e o c h oro ou v e-se e o c an to, 
     A t é  os c u mes d e ari d ez  e ag ru ra;  
A c esos ru b ro-ard en d o n as en c ostas 
     Ou  c arv ã o n eg ro, ou  al v a c i n z a os c ard os, 
     Á ri d os v en tos – l emb ram as remotas, 
     A s ex istê n c ias mí stic as d os b ard os;  
P u ras reg i õ es d as meig as sen sitiv as 
     L â n g u i d as-p ereg rin as f l orej an tes;  
     E  as torren tes d e sol tas p ed ras v i v as 
     N os f u n d os p rec i p í c ios d el iran tes;  
N os v al es a c ol h eita, o estio, as f l ores, 
     A s l i n d as on d as, q u e f u g i n d o sal tam, 
     T en d o d os g el os, d on d e v ê m, as c ores;  
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X II, p . 3 1 9 ). 
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No plano político-ideoló g ico, essa perspectiva de leitu ra da visã o 
da realidade, é  preciso situ ar a poesia sou sandradina nu m tempo em 
q u e a indu strializ aç ã o inclu ía o B rasil na ideolog ia li b eral, com o 
imag inário das ciências e das té cnicas (medicina leg al, psiq u iatria, 
eletromag netismo, novas té cnicas de imprensa, u r b anismo). 

 
(G E N E R A L  G R A N D  E  D OM  P E D R O: ) 
- ‘ É  c a u sa o esf é ri c o d a terra, 
D e o mais al to c ad a u m se c rer’ ;  
         Q u em l i b eral i z a, 
                       E s c rav i z a... 
=  R e g i c i d as, reis q u erem ser. 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , In f e r n o  d e W a l l  S t r eet , p . 2 4 5 ).  
 

Em relaç ã o à cosmovisã o, como nos mostra R icota (2002), para 
Hu mb oldt, o domínio da maté ria (“ o mu ndo dos fenô menos físicos” ) 
ex i g e a lig aç ã o da visã o do h omem, u m “ ponto de vista” , a u m nível de 
elevaç ã o do olh ar voltado para a paisag em. O q u e proporciona a 
denominaç ã o de “ pintu ra da natu rez a” , encontrada na primeira parte 
de su a ob ra C o s m o s: 
 

Q u a n d o o esp í rito h u man o atrev e-se a d omin ar a maté ria, isto é , o mu n d o d os f en ô men os f í si c os, q u a n d o, p el a ap rec iaç ã o ref l e x i v a d o en te, amb ic ion a p e n etrar a ric a p l e n it u d e d a v i d a n atu ral  e o rein o d as f orç as l i v res e su b ord i n ad as, en t ã o el e se sen te el ev ad o a u ma al t u ra, a p artir d a q u a l , n u m h oriz on te q u e f i b ra ao l on g e, o sin g u l ar, d istrib u í d os ap en as em g ru p os, l h e ap arec e d o al to c omo q u e en v ol v i d o p or u m su av e aroma. E sta ex p ressã o imag é ti c a é  esc ol h i d a p ara c arac teriz ar o p on to d e v ista a p artir d o q u a l  ten tamos aq u i ap rec iar o u n i v erso, d e mod o q u e p ossamos ap resen t á - l o c om c l arez a em su as d u as esf eras, a c el este e a terrestre. A  ou sad ia d e u ma emp resa c omo essa, n ã o a n eg o. E n tre tod as as f ormas d e ap resen taç ã o às q u ais estas p á g i n as sã o d ed i c ad as, o esb oç o d e u ma p i n t u ra d a n atu rez a é  tan to mais d i f í c i l  p or n ã o d ev er su c u mb ir ao d esd ob ramen to d a v aried ad e mu l ti f orme, d ev en d o n os d emorar, sim, somen te f ren te às g ran d es massas 
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sep arad as q u e sej am, n a real i d ad e ou  n o â mb ito su b j etiv o d as id é ias. (H U M B OL D T  ap u d  R I C OT A , 2 002 , p . 7 3 ).             
 

No trech o acima, é  possível identificar a relaç ã o ex istente entre 
pensamento e maté ria, q u e se encontra posta no distanciamento físico 
do real, por meio do “ espírito”  q u e é  o mediador da j u staposiç ã o do 
espaç o e do tempo colocado sob re o q u e ele ch ama de mu ndo dos 
fenô menos físicos.  
 

H u mb ol d t esp era q u e a “v isã o g eral  d os f e n ô men os” n ã o se restrin j a a u ma mí mesis d oc u men tal i z ad ora, ob j etiv a e terren a, mas q u e ex p resse e d ê  v i d a a u m f ato in terior, p osic ion an d o o l eitor n o meio d a c on sc i ê n c ia d o mu n d o. P ara tan to, su a c i ê n c ia n ã o se d isp õ e a b u s c ar in f ormaç õ es estritamen te ob j etiv as, mas a imp or al g o d a ord em d o su b j etiv o ao reg ime d os f en ô men os e v i c e-v ersa. (R I C OT A , 2 002 , p . 7 4 ). 
 
A aleg oriz aç ã o dos temas aponta para a necessidade de 

S ou s â ndrade de se pau tar na estru tu ra mítica para falar da realidade 
por ele visu aliz ada. Assim, os elementos míticos da cu ltu ra mu ísca, e 
mesmo aq u eles da cu ltu ra incaica (como a fig u ra de M anco Cápac, 
mítico civiliz ador e fu ndador dos Incas), apresentam-se como 
formadores da estru tu ra temática sou sandradina em O Guesa. Como 
se perceb e em trech os do Canto X I (p. 28 2) e do canto X II (p. 3 29 ), 
respectivamente: 

 
     E  rec é m-n ad o, d o terren o v erb o 
     S e n ti u -se em D eu s e erg u e u  a f ron te d ’ I n c a !  
N erv osa-n é b ia esp u ma, l ag o-orien te, 
     B ri l h a v a em T itik ak a o al b or d o d ia. 
     E l e p artiu  p ’ ra o oeste. O S ol  p oen te, 
     B em q u an d o d a c oroa d esp ren d ia 
G ran d es, q u a l  g l oriosos p en samen tos, 
     R e l â mp ag os n os c é u s c erú l eos ermos, 
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     A l i M a n k o, à j orn ad a p on d o termos, 
     L a n ç ou  d a c ap ital  os f u n d amen tos. 
E  os son h os tod os, tod os se c u mp riram 
[...] 
E  eis o ab orí g e n e, eis o semp re c aro 
     D a N atu rez a, o oriu n d o A meric an o:  
     S ad io, al ti v o o P atag ã o b i z arro, 
     D este l ad o;  d este ou tro o F og u ian o, 
E  q u a l  mesmo d o f og o su rd o e té rreo, 
     Q u e g estic u l a e g rita e s’ está  rin d o:  
     D arw i n !  N o seio-on i p oten te eté reo 
     O ser v i v o an iman d o-se ex istin d o!  
( S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X I- X II, p  2 8 2 - 3 2 9 ). 

 
D essa forma, se pensada a maneira como a visã o do poeta foi 

voltada para a realidade por ele presenciada e vivida, é  possível 
identificar a referência mítica dos índios su l-americanos (“ E eis o 
ab oríg ene, eis o sempre caro/ D a natu rez a, o oriu ndo Americano” ). O 
posicionamento indianista aparece na evocaç ã o de M anco Cápac, h eró i 
iniciador da dinastia inca (B AR R AD AS , 1 9 51 ). 

Em relaç ã o ao componente mítico g erador do tema é pico para o 
poema, é  possível estab elecer q u e a conformaç ã o da lenda para a 
leitu ra do poeta compõ e u m corpo relacional entre os elementos 
cu ltu rais da Amé rica, situ ado na riq u e z a metafó rica dos sig nificados 
dessas referências míticas.  

Analisando a importâ ncia do elemento mítico para formaç ã o de 
imag ens do mu ndo, T orrano (1 9 8 8 ) ex pressa q u e a q u estã o decisiva 
para essa relaç ã o está no su rg imento do mu ndo ( k ó s m o s) por meio dos 
mitos de nascimento dos deu ses.  
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No caso de S ou s â ndrade (1 9 7 9 , C a n t o  I ), a estru tu ra é pica está 
voltada para o nascimento da Amé rica, nu ma descriç ã o das 
Cordilh eiras dos Andes: 

 
                                              Os A n d es 
V u l c â n i c os el ev am c u mes c al v os, 
C irc u n d a d os d e g el os, mu d os, al v os, 
N u v e n s f l u t u an d o – q u e esp etac ’ l os g ran d es!  
[...] 
O az u l  sertã o, f ormoso e d esl u mb ran te, 
A r d e d o S ol  o in c ê n d io, d el iran te 
C oraç ã o v i v o em c é u  p rof u n d o ab erto!  
N os á u reos temp os, n os j ard i n s d a A mé ric a 
I n f a n te ad oraç ã o d ob ran d o a c ren ç a 
A n te o b el o sin a l , n u v em ib é ri c a 
E m su a n oite a en v ol v e u  ru i d osa e d en sa, 
C â n d i d os I n c as!  Q u a n d o j á  c amp eiam  
Os h eró is v en c e d ores d o in oc en te 
Í n d io n u ;  q u a n d o os temp l os s’ i n c e n d eiam, 
J á  sem v irg em, sem ou ro rel u z e n te, 
S em as somb ras d os reis f i l h os d e M an c o, 
V i u -se ... (q u e tin h am f eito?  e p ou c o h av ia 
A  f az er-se ...) n u m l eito p u ro e b ran c o 
A  c orru p ç ã o, q u e os b raç os esten d ia!  
( S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  I, p . 3 ). 

    
D esde os g reg os q u e formas de cu lto aos mitos de nascimento do 

mu ndo e dos deu ses (deu sa M emó ria, cantada pelos aed o s) constam 
como forte instru mento de comu nicaç ã o e atrib u i ç ã o de sig nificados 
para o entendimento do mu ndo. Como é  o caso da T e o g o n i a, de 
Hesíodo, q u e canta o “ nascimento dos deu ses” , constitu indo, “ como os 
poemas de Homero, a cartilh a na q u al os g reg os aprendiam a ler, a 
pensar, a entender o mu ndo e a reverenciar o poder dos deu ses”  
(T OR R ANO, 2006 , p. 4 6 ). 
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No caso da referência mítica u tiliz ada por S ou s â ndrade, tem-se 
q u e o desenvolvimento da narrativa da pereg rinaç ã o tamb é m se dá por 
meio de u m dos mitos de orig em dos índios mu íscas. B och ica, h eró i 
filh o do deu s sol, e u ma das divindades mais importantes para a 
cu ltu ra mu ísca (B AR R AD AS , 1 9 51 ), foi aleg oriz ado por S ou sâ ndrade 
na transposiç ã o da lenda para os interesses esté ticos-políticos de 
composiç ã o d’ O Guesa.  

 
E ra il h a semp re-É d e n , semp re-v erd e, 
     On d e ab ria o rosal  à n atu rez a, 
     C resc ia a p al ma q u e n os c é u s se p erd e – 
     A o sol  d os I n c as, s’ e n c a n tav a o G u esa!  
     E ra a i l h a d o S ol , semp re f l orid a, 
     F errete-az u l  o c é u , b ran d o o ar p u rez a 
E  v ias-l á c teas sen d as od oran tes, 
     A l v as, tã o al v as!  
[...] 
     T al  d o temp l o d o S ol  v iram f u g i n d o 
     M ed roso, d o ritu al , d o ap resto in f i n d o 
D e má sc ara v ã  d a g ran d e p roc issã o, 
     E  l e d o o S u n a triu n f a l , rison h o, 
     F l ores, ramos, e só , tã o triston h o 
V i b ran d o n o p ov ir, o etren o c oraç ã o. 
     À  i n d i c ç ã o d os M u y s c as, n esse d ia 
     D ’ e q u i n ó c io, d e l u z  e d e al eg ria;  
P ois o S ol  n ã o raiou , p ois I n ti-d eu s f al tou :  
     E stav a al i a v í tima esp eran d o, 
     O I n c a em su a g l ó ria;  o mu n d o h i n os c an tan d o;  
E  oc u l to o S ol !  D e H an an  a ab ó b a d a en l u tou !  
     E ra o ú l timo G u esa, en c a n to d ’ I n ti 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  V I, p . 14 0).   

  
Ob serva-se, nesses versos, q u e a referência mítica (de orig em) 

perpassa a q u estã o da indicç ã o do índio como fator de sacrifício 
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responsável, na teia de sig nificados, pela particu laridade do 
sincretismo cu ltu ral. Nu ma ab ordag em das dimensõ es políticas q u e 
compu seram o campo visu al do poeta, q u e pode ser compreendido 
como fator relevante para a formaç ã o das cosmog onias repu b licanas a 
q u e o poeta se emb renh ou , o poema é pico tamb é m aponta para 
representaç ã o q u e deix a possib ilidades de caracteriz aç ã o de diversos 
seg mentos das popu laç õ es nas Amé ricas. 

Ou tra importante perspectiva é  da ab ordag em dada à leitu ra dos 
processos vincu lados à cau sa repu b licana no B rasil, j á q u e a postu ra 
do poeta maranh ense foi fortemente marcada pelo desenvolvimento de 
u ma crítica à monarq u ia, em favor da repú b lica, vista por meio do 
modelo francês e do norte-americano, como j á mencionado.  

Portanto, lig ado a todo corpo temático d’ O Guesa, q u e g ira em 
torno do tema da pereg rinaç ã o, tamb é m se associa à temática das 
necessidades de li b eraç ã o e democratiz aç ã o pela via da q u eda da 
monarq u ia, q u e representava, para o poeta, empecilh o para a melh oria 
dos povos americanos, em especial o b rasileiro visto na fig u ra dos seu s 
nativos protag onistas do C a n t o  I I , no episó dio do T at ut ur em a.  

Como mostra J osé  M u rilo de Carvalh o (2006 ), ao tratar do 
imag inário da R epú b lica no B rasil, os elementos simb ó licos de 
constitu i ç ã o da imag em da R epú b lica foram fu ndamentais para o caso 
de institu i ç ã o de u m imag inário social. 

No caso de S ou s â ndrade, o empreg o dos temas indíg enas aponta 
para a instru mentaliz aç ã o do sentido político-social armado nas 
tessitu ras do poema. No seu  comb ate voltado para a instalaç ã o de 
instâ ncias repu b licanas e democráticas no B rasil, o poeta desenvolveu  
motivos poé tico-simb ó licos q u e amarram laç os em torno do 
imag inário vivido pelas u topias repu b licanas.  
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V em, ó  P l atã o, f u n d ar tu a R ep ú b l i c a, 
     E is a p á tria ed en al , n ativ o o c rete, 
     D o soc ial ista a l ei, t u a e tã o p u d i c a 
     À s d e J esu s g u ian d o, ao D eu s v i v e n te!  
J esu s n a P á tria-D eu s, q u e d e l e essa era 
(S OU S Â N D R A D E , 19 7 9 , C a n t o  X I, p . 3 05 ). 

   
Nesse sentido, entende q u e a formaç ã o e a ex periência despontam 

com fatores importantes para a compreensã o das raz õ es ideoló g icas e 
esté ticas de S ou s â ndrade, na relaç ã o definida pela constru ç ã o de u ma 
imag em proj etada de su as idealiz aç õ es (políticas e sociais) 
manifestadas por meio da mensag em composta em O Guesa. 
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Alg u ns dos sig nificados da ob ra de S ou sâ ndrade apontam para 
u ma forte relaç ã o com a produ ç ã o de Alex ander von Hu mb oldt, tanto 
pela u tiliz aç ã o direta das fontes, como pela idealiz aç ã o de u m proj eto 
político e artístico voltado para a interpretaç ã o da realidade, 
caracteriz ada por u ma visã o de mu ndo do romantismo. 

As interpretaç õ es q u e podem ser direcionadas para u ma leitu ra 
da espacialidade evidenciam q u e, no caso b rasileiro, a influ ência de 
fontes como os trab alh os de Alex ander von Hu mb oldt e Ferdinand 
D enis estiveram presentes na config u raç ã o das interpretaç õ es da 
realidade e, tamb é m, de institu i ç ã o de u m imag inário social nacional 
q u e contrib u i u  para a definiç ã o dos elementos constitu tivos dessa 
territorialidade q u e se efetivou  a partir de mu itos processos h istó ricos, 
políticos e sociais, perceptíveis nas leitu ras da literatu ra – tamb é m 
responsável por passar u ma imag em de tais representaç õ es. 

O ideal repu b licano e as cosmog anias em torno da cu ltu ra 
indíg ena, tanto do B rasil como do resto da Amé rica do S u l, contrib u em 
para se ressaltar a posiç ã o importante, para a h istoriog rafia b rasileira, 
da visã o de S ou s â ndrade em torno da formaç ã o de u m imag inário 
político do B rasil, contex tu aliz ado com o plano esté tico empreendido 
pelo au tor. 

No corpo das perspectivas relacionais, importantes para o 
entendimento da visã o de mu ndo estab elecida pelo poeta maranh ense, 
a partir das contrib u i ç õ es advindas de su a leitu ra de Hu mb oldt, 
postu la-se q u e a presenç a do referido pesq u isador alemã o aponta para 
u ma escolh a q u e visava tamb é m a manu tenç ã o das formas de 
entendimento da realidade indissociáveis em seu s diversos aspectos.    

Nesses termos, os fatores q u e caracteriz am a dinâ mica de 
constru ç ã o de u ma noç ã o (moderna) de espaç o, associada às 
transformaç õ es q u e se efetivaram no final do sé cu lo X IX  e início do 
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sé cu lo X X , apontam tamb é m para os elementos constitu tivos de u ma 
imag em do mu ndo (G OM ES , 1 9 9 7 ) na ob ra do poeta maranh ense;  
destacando, assim, a ex periência poé tica de S ou s â ndrade a partir do 
estab elecimento de contatos, por parte do poeta, com espaç os no 
B rasil, em diversos países da Amé rica Latina, na Eu ropa e nos Estados 
U nidos. D a mesma forma q u e estab elece a relaç ã o de formaç ã o do 
campo visu al da ex periência, importante para o entendimento da 
constru ç ã o da cosmovisã o, como indica Lú cia R icota (2002), 
analisando a ob ra de Hu mb oldt, e tamb é m Lu ís Costa Lima (2002), 
estu dando a ob ra de S ou sâ ndrade.  

No caso de S ou s â ndrade, é  interessante destacar q u e a presenç a 
nu ma sociedade colonial aponta para formas de percepç ã o voltadas 
para o contraste das realidades vividas por diversos literatos: nu ma 
situ aç ã o em q u e a formaç ã o cu ltu ral se evidencia por meio dessas 
interpretaç õ es q u e estã o sendo constru ídas por au tores b rasileiros, 
assim como pelo estrang eiro q u e visita o B rasil, como nos mostra em 
su a análise S é r g io B u arq u e de Holanda (1 9 8 5). 

D e tal forma, a ob ra de S ou sâ ndrade fornece su b sídios para a 
interpretaç ã o da evolu ç ã o de alg u mas idé ias q u e estiveram presentes 
na consolidaç ã o de u ma imag em e dos valores constitu tivos da 
realidade b rasileira: isso, de imediato, pode ser destacado por meio da 
leitu ra dos sig nificados em torno da idé ia de nacionalismo, 
característica marcante de b oa parte da literatu ra b rasileira;  tal como 
das relaç õ es ex istentes entre a cu ltu ra b rasileira e as formas de 
pensamento sob re a realidade institu ída em ou tros espaç os, e o seu  
contato com a dinâ mica cu ltu ral b rasileira via interpretaç õ es e 
influ ências ex ercidas du rante o processo de formaç ã o dos valores 
cu ltu rais, sociais, econô micos e políticos do B rasil, enq u anto b ase do 
sig nificado para a identidade nacional. 
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Com isso, é  possível pensar na constitu i ç ã o de u ma visã o de 
mu ndo marcada por elementos da modernidade, orig inária, de 
maneira mais consistente, com os processos q u e constitu íram o 
movimento do pensamento pró prio das perspectivas do R omantismo, 
como foi apontado aq u i neste trab alh o a partir da leitu ra de parte da 
h istoriog rafia q u e procu rou  lanç ar os olh os sob re a ob ra de 
S ou s â ndrade. 
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